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SOBRE O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


trá logo o Cabral, varão famoso, 
Vêr do Brazil a costa prolongada 
Onde um tropheo levanta glorioso, 
Em que deixa sua fama eternisada,. 


G. PEREIRA, Ulissea, cant. 7, est. 79. 


O descobrimento do Brazil por Pedro Alvares Cabral foi devido a um mero acaso 
ou teve elle alguns indícios para isso ? 


PROGRANHA 


Distribuido na sessão de 15 de Dezembro de 1849 por 


S. M O IMPERADOR 


Ao socio correspondente Joaquim Noberto de Souza Silva, 
e pelo mesmo desenvolvido em sua augústa presença nas sessões de 6 
e 20 de Dezembro de 1850 


INTRODUCÇÃO 


Em bem poucos espiritos entregues á reflexão sobre 
as cousas da Americaterá deixado de assomar a duvida de 
ter sido ou não devido a um mero acaso o descobrimento 
do Brazil por Pedro Alvares Cabral, depois do descobri- 
mento do novo mundo por Christovão Colombo. Alguns 
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historiadores, menos remotos a essas longinquas épocas 
de tanto esplendor e gloria para a Espanha e Portugal, 
não deixam de augmental-a com as suas palavras; parece, 
que um não-sei-que de honesto, ou o quer que fósse des- 
pertado pela indignação de Colombo, quando revoltou-se 
contra o rei que lhe pretendêra roubar a gloria de lhe 
dar um novo mundo, e foi offerecêl-o ao vencedor de 
Granada, fez envolver nas sombras da imprevidencia o 
que de todo não foi destituído de calculo. 

Não poucas vezes vieram estas idéas a contraba- 
lançar em meu espirito o que passa em inlgado ; o que 
foi geralmente aceito sem a menor investigação e repe- 
tido de um seculo a outro seculo por numerosos escriptores 
nacionaes ou estrangeiros; pensei pvís dever chamar 
os homens instruidos nas cousas da patria á investigação 
de um ponto historico menos averiguado, bem longe de 
' prever que eu proprio seria obrigado a desenvolver o 
programma, que ofereci, e a vir hoje dar conta de minha 
tarefa. Honro-me da escolha, ufano-me assaz d'ella, e 
quizera desempenha-la dignamente para têl-a por meu 
titulo de gloria; acanho-me porém sob o seu peso, ante 
tantas cabeças illustres e venerandas, presididas por 
Aquelle que desce do alto de seu throno, e vem aqui con- 
fundir-se com os homens de letras, partilhar de seus tra- 
balhos e lucubrações, como Carlos Magno na sua ÁAca- 
demia aulica, que até de seu nome se esquecia. 

Si os factos contemporaneos carecem de documentos, 
si muitos pontos menos remotos da nossa historia não 
estão aínda elucidados, que diremos dos primeiros annos? 
Que diremos de um acontecimento cuja importancia re- 
pousava desconhecida no futuro, quando o estrepito das 
armas, quando as acclamações do triumpho, quando os 
hymnos das victorias alcançadas na India falavam mais 
pomposa e eloquentemente à gloria nacional? Por ven- 
tura Cabral e Juan da Terra Nova descobrindo nas suas 
viagens a India, este um penedo inhospito, perdido no 
meio do imperio das ôndas, e aquelle o mais bello torrão 
do novo mundo, poderia prever que descobriam—ou um 
refugio para à monarchia portugueza, que de humilde 
colonia elevar-se-ia entre as nações a um dos mais 
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bellos imperios, com um futuro diante de si da mais 
assombrosa prosperidade —ou um presidio onde seria de- 
tido o conquistador, a cujo aceno tremeria a velha Lusi- 
tania desapparecer do mappa das nações? Ah! só não 
Ignoram os que se hão occupado com as cousas da patria 
a indigna escuridade em que tem existido até agora (1). 
Às noticias dos primeiros annos, os pormenores d'esse 
evento tão grande presentemente nos annaes portuguezes 
e que formam a primeira pagina da nossa historia, são 
por demais escassos. Os historiadores portuguezes, (diz 
um dos illustres membros da Academia real das sciencias 
de Lisboa), apenas nos dão a saber, que Pedro Alvares 
Cabral foi o primeiro que abordou n'aquellas regiões, em 
o sitio chamado ainda hoje Porto-Seguro ; ignora-se porém 
“absolutamente quasi tudo o mais (2). » 

Cabral arrebatou-se á vista desta terra incantada 
que lhe pareceu surgir do sepulchro do sol, primeiramente. 
incerta como um ponto vaporoso; depois como uma som- 
bra que se engrandeceu pairada no infinito das aguas, 
avultando a seus olhos qual duvidosa terra ; depois como. 
um monte que elle ainda não conhecia e já lhe dava * 
nome, e depois solo magestoso empolado em serranias, 
escamados de verdura, que se ergueram como gigantes, 
prolongando-se na variedade de suas fórmas, no grandiuso: 
de suas deproporções, com seus cimos curoados de gra- 
nito, com suas encostas cobertas de espessos bosques, 
com suas aguas despenhadas em assombrosas catadupas, 
que se destacaram, recuando em vales dilatados e som- 
brios, em verdes e risonhas planices, em que serpejam 
ribeiros, bordadas por praias, como alvas franjas, que se 
encurvam e onde se perdem as ondas em doce murmurio, 
gozou da brisa da terra, que lhe trouxe os perfumes de 
suas flôres, e ouvio o hymno harmonioso da natureza 
virgem e luxuriante do novo mundo, que o saúdava; ex- 
tasiou-se sob este céo de tanta magnificencia, de tão 
esplendida pompa, que annunciam a grandeza de Deus, 
cujos astros já não são a poeira de seus passos, como dizia 
o propheta, mas o symbolo da redempção que nos deu, 
cantados propheticamente por Dante (3), que arrebata- 
ram a Americo Vespucci (4), que chamaram a admiração 
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de Andréa Corsali (5), que fizeram as delicias de 


Pigafetta (6), e que Oviedo alcançou por seu brazão (7). 
Cabral extasiou-se e apresson-se em communicar á córte 
de Lisboa a importante nova de seu descobrimento, mas 
não compoz a historia de sua Viagem, como em vão pre- 
tendeu o abbade de Sever, Barbosa Machado (8), e nem 


“siquer apparece o reteiro, que de necessidade havia de 


escrever. 

Foi Pero Vaz de Caminha, um dos escrivães da 
armada, quem se encarregou de tramittir por escripto as 
noticias da nova terra, e a longa e interessantissima 
carta de que foi Gaspar de Lemos incumbido de levar ao 
rei D. Manoel, como o' auto do nascimento do Brazil, 
nada relata emquanto á marcha da viagem. « Da mare- 
nhagem e samgraduras do caminho, diz elle, nom darei: 
aquy comta a Vossa Alteza, per que ho nom saberei fazer, 
e os pilotos devem ter esse cuidado. » (9) Escreveu 
pois um d'elles, cujo nome porém não foi iransmiitido à 
posteridade, e cujo trabalho desconhecido de muitos es- 


criptores perdeu-se para a lingua de Camões, depois de ter 


sido traduzido em latim por Archangelo Madrignano (10), 
e em italiano por João Baptista Ramusio (11), o qual 
pouco mais diz que Pero Vaz de Caminha. O regimento 
(12) que o rei D. Manael deu a Pedro Alvares de Cabral, 
citado por todos os historiadores e chronistas, e ainda o 


sermão que pregou o bispo de Ceuta, depois de Viseu, 


D. Diogo Hortiz, engrandecendo essas emprezas a que se 
arrojava a nação, e lovvando o animo dos varões intre- 
pidos que as emprehendiam por esses mares ainda não 
sulcados,—ou não apparecem—ou restam apenas alguns 
fragmentos. As cartas de Americo Vespucei (13), que 
caminhou no estreiro das naus de Cabral, por não estar 
ainda descoberto o verdadeiro caminho do Brazil, como 
pretende o traductor portuguez (14), são abreviadas ex- 
posições dos trabalhos provenientes da missão, que lhe 
confiára o rei. afortunado. As obras relativas ao Brazil 
de João de Barros (15), o maior dos historiadores por- 
tuguezes, de Gonçalo Coelho, que foi autorizado a exa- 
minar tudo quanto escreveu (16), e de Manoel de Faria 
e Souza (17), os unicos que professamente trataram do 
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descobrimento com documentos á vista, não chegaram 
a nossos dias, que não viram a luz da imprensa. O 


mesmo Barros, Castanheda, Damião de Góes, Ruy de. 


Pina, André de Rezende, Antonio Galvão, Faria e Souza, 
Mariz, D. Antonio Caetano, Barbosa Machado, Maffei, 
Abrahão Ortelio, Laet, Barloeus, Marisoto, Jeronymo 
- Osorio, Solorzano Pereira, Antonio de San Roman, Anto- 
nio Herrera, Martinez de Lapuente, Sancta Tereza, La- 
fitau, La Clede, Raynal, Fredinand Denis, Washington 
Irving, Robert Sonthey, Balthazar Telles, Vasconcellos, 
Rocha Pitta, Teixeira Pinto, B. Vieira Ravasco, Jaboa- 
tão, Brito Freire, Ayres do Casal, Visconde de S. Leo- 
poldo, Balthasar da Silva Lisboa, Monsenhor Pizarro, 
Madre de Deus e Pedro Taques, sem falar em outros 
que ainda serão analysados no desenvolvimento d'esse 
programa, tocaram de passagem n'este acontecimento, 
em que raros-concordam, em que quasi todos se contradi- 
zem, apesar de se copiarem uns dos outros; tanto póde a 
mudança da mais pequena expressão no relatar das 
cousas |! ; F k 
Nem Pero de Magalhães de Gondavo (18), que pela 
voz harmoniosa do cantor dos Luziadas apresentou a D. 
Leonis Pereira 


A breve. historia sua, que illislrasse 
A terra Santa Cruz pouco sabida (19), - 


- 


foi mais feliz; assim pouco ou quasi nada existe devido á 


pena dos contemporaneos de Pedro Alves Cabral concer- 


nente á sua viagem, sendo para lastimar que baldios fôssem 
todos os esforços que fiz para colher ás mãos as seis dis- 
sertações que sobre o descobrimento do Brazil e -suas 
guerras se apresentaram na Academia brazilica dos es- 
quecidos, que funccionou pelos annos de 1724a 25 na cidade 
“da Babia(20),e que da livraria da Alcobaça passaram para a, 
publica bibliotheca de Lisboa (21). Seu autor, Ignacio 
Barbosa Machado, academico e censor da real Academia 
da historia portugueza, teve sem duvida á sua disposição 
importantissimos documentos somo collector, que foi, de 
17 EV 
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todas as ordens, que se passaram para as provincias ultra- 
marinas (22), e mórmente como seu chronista, (23), logar 
de que tanto se honrava. (24) 

E pois á vista de minguados documentos (25) é, que 
venho elucidar tão importante quão difficil questão, que 
ainda mesmo exhibindo os mais incontestaveis documen- 
tos, mal poderão investigações de alguns dias e a penna 
inhabil de obscuro escriptor, desfazer a crença arraigada 
com os seculos e propagada por tantos autores de nome 
e de tão reconhecida illustração ! Não ;—o descobrimento 
do Brazil não foi devido a um mero acaso, e si para mim 
é difficila solução do programma, que me falecem os co- 
“nhecimentos profissionaes, todavia pelo seu desenvolvi- 
mento nascido do estudo das investigações a que me dei, 
e da confrontação dos autores que compulsei, li e estudei, 
intentarei mostrar, que Pedro Alvares Cabral teve alguns 
indicios para isso. g 

Não entrarei porém n'esse trabalho sem averiguar, 
sio Brazil foi conhecido dos Europeus antes do descobri- 
mento do intrepido capitão mór, descendente das casas 
de Azurara, e si tiveram os Portuguezes alguma commu- 
nicação d'esse conhecimento. São questões preliminares, 
porém assaz difficeis, por isso mesmo que dependem—já 
das tradições dos autochtones,—já das investigações li- 
terarias e scientificas de antigos e modernos escriptores, 
—já dos vestigios physicos, vagos e incertos que se hão 
descoberto até hoje. 


Questões Preliminares 


«Aces monumentos da historia do globo, ás peças de 
sua chronologia que se ligam por suas analogias aos in- 


dices, que nos guiam no conhecimento da idade relativa | 
das suas formações successivas,como diz o venerando Ale- 


xandre de Humboldt, falando da ordem das superposi- 
ções dos estratos sedimentosos, das camadas metamorphi- 
cas, e dos conglomeratos, da natureza dos terrenos inva- 


didos pelas rochas de erupção, e da presença dos restos. 
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organicos e suas diferentes estructuras (26), estão reser- 
vados os mais brilhantes resultados, que em parte já fa- 
zem o orgulho da sciencia humana. Já os que offerecem as 
novas sciencias que em si resumem a archeologia da or- 
ganização e das formações, cujos estudos visava o genio 
de Hooke, e que os Camper, Soemmerig'e Blumenbacli mais 
racionalmente encaminharam, e que os Cuviers e Bron- 
gniarts completaram por seus grandes e importantissimos 
trabalhos, comprovam por novos descobrimentos n'esta 
parte da terra, que a antiguidade do continente america- 
no excede a do velho mundo, e que a povoação do Brazil 
coincide com os tempos historicos do velho hemispherio ! 

Aos estudos de uma pleiade de sabios viajantes, cujos 
nomes são o seu elogio, que hão devassado o continente 
americano, e guiados pela luz da sciencia hão prescrutado 
todos os segredos da natureza, penetrado nas series das 
idades e descido de camada em camada fossilifera para 
analysar as suas relações de superposição e classificar es- 
ses animaes, esses vegetaes que pereceram nos tremendos 
cataclysmas, porque ha passado o globo em seus periodos, 


dando logar à apparição da nova organisação, não perden-” 


do para a sciencia nem os mais leves vestigios, mas in- 
vestigando ainda mesmo as pegadas de uma fera impres- 


sas sobre uma argila molle, ou recolhendo os residuos de : 
sua digestão (27), se juntam agora as sabias e recentes: 


indagações e descobertas devidas ao Sr. Dr. Lund. 

Si bem que o mundo scientifico ainda não tenha sanc- 
cionado as importantes observações d'esse sabio viajante, 
examinando fria e sensatamcnte as suas descobertas, 
comtudo parecem verdadeiras e prudentes as deducções 
que tira dos factos a cujo conhecimento tem podido che- 
gar por meio de sens estudos e observações geologicas, 
para acreditar já existente como um continente extenso a 
parte central do Brazil, quando o solo continental do ve- 
lho mundo ou estava ainda submergido no Oceano uni- 
versal ou consistia apenas em ilhas destacadas e insigni- 
ficantes cobertas de vegetaes. E com quanto as suas inda- 
gações sobre a coexistencia do homem com as grandes es- 
pecies de mammiferos terrestres n'esta parte do mundo 
não tenham ainda chegado à solução do problema, que a 
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investigação dos naturalistas do velho mundo tambem ain- 
da não resolveram de maneira decisiva, todavia a desco- 
berta de ossos humanos fossilisados e achados entre ossos 
de outros animaes, em perfeito estado de conservação, é 
como que depositados na mesma época, são irrecusaveis 
documentos comprobatorios de que a povoação do Brazil 
deriva de tempos mui remotos «e, diz o Sr. Lund, indubi- 
tavelmente dos tempos historicos. (28)» Não de outra sor- 
te se explica o avultado rumero de aldêas tão populosas, 
que fizeram a admiração dos jesuitas. «São tantos, (escre- 
via assim o padre Affonso Braz, do porto do Espirito San- 
cto em 1551) são tantos, e é a terra tão grande e vão em 
tanto crescimento, que, si não tivessem continua guerra, 
e si se não comessem uns aos outros, não poderiam ca- 
ber.» (29) 

Não admira pois,que-á chegada dos Enropeus a estas 
plagas, tão velhas ou mais ainda do que as de seu hemis- 
pherio, elles tomassem estes povos, espalhados em tão 
vasto territorio, alguns com sua tal ou qual civilisação, 
outros errantes e barbaros, como apenas sahindo de seu 
estado de selvagens, e lançando os fundamentos de algu- 
mas aldêas; quando hoje vemos, que elles iam em manifes- 
ta decadencia. «Toda a povoação primitiva das Ameri- 
cas, escreve o Sr. Dr. Carlos de Martius, viveu em tem- 
pos remotissimo em um estado muito mais civilisado do 
que aquelle em que achamos tanto os Mexicanos do nosso 
tempo ou outros povos montanhezes, como os indios sel- 
vagens do Brazil. Toda essa povoação, sem duvida muito 
mais numerosa, cahio de uma posição muito mais nobre 
por diversas causas. » (30) E já os conhecimentos antro- 
pologicos começam de lançar nova luz sobre a historia dos 
antochthones americanos, graças ás pesquizas e trabalhos 
de tantos illustres sabios, em que mórmente se eleva o ta- 
lento do Sr. Alcide d'Orbigny, e em quanto que a arche- 
ologia indaga os seus monumentos, interroga as suas es- 
tatuas, decifra os seus hieroglyficos, busca seu mytho em 
seus derrocados tempos, e compara ruinas de um e outro 
hemispherio, a sciencia não pára : ella marcha com o pro- 
gresso da humanidade e procura no estudo das linguas á 
voz do passado, escutando a palavra que em tão grandes 
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quão espantosas modificações se derramou pela face da 
terra; e por um estudo comparativo, não fundado na simi- 
lhança dos sons accidentaes, mas baseado sobre a sua es- 
tructura organica (31), interroga nações inteiras ou res- 
tos de hordas ou reliquias de familias, ávida de apanhar 
o fio mysterioso que a guie na solução do problema das 
raças, que deseja de prender a um só tronco, em que veja 
o sôpro de Deus ! 

"A" vista d'essas investigações scientificas e de seus 
resultados, que talvez possam ainda erguer a ponta do 
véo, que tantos mysterios encobre, não podemos deixar 
de conceber lisongeiras esperanças da composição de uma, 
historia americana dos tempos anti-colombianos, quando 
os materiaes que se começam de reunir vão avultando, 
e pois no porvir repousa a esperança da elucidação do 
passado d'esses povos de quem vimos occupar o logar, que 
lhes pertencia nos annaes d'esta terra. Assim depois das 
conjecturas de antigos escriptores, que tanto se afadiga- 
ram por mostrar como e quando foi a America povoada, 
e ainda os mais extravagantes esforços para fazerem-na, 
conhecida da mais remota antiguidade nessas brilhantes 
paginas de ostensiva erudição, apparecem as mais pru- 
dentes indagações procedidas pelos sabios antiquarios do 
Norte, com aquella calma, com aquella reflexão que lhes 
são peculiares. Fóra de duvida é pois, que a America fôra 
conhecida no decimo seculo pelas viagens emprehendidas: 
pelos antigos Escandinavos na parte septentrional, fa- 
zendo assim surgir da completa escuridade em que jaziam 
sepultados inumeraveis factos, que elucidam uma época, 
já tão remota para nós (32). 

Volvendo os olhos ao que nos diz respeito, cumpre 
averiguar, si assim como a parte septentrional da America 
foi conhecida desde o decimo seculo, tambem o foi a 
meridional, ou houve da sua existencia algum conhe- 
cimento. : 

O commercio e o christinianismo, que abriram os 
mares á navegação da India e que deram á Espanha e 
a Portugal o novo mundo ; o commercio e o christianismo 
com suas missões diversas deram nomes á nossa patria, 
— um que prevaleceu no trato da vida, — outro que só é 
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lembrado na invocação ao Devs, que tantas vezes se tem 
amerciado de nós, quando as commoções politicas abalam 
com estremecimento volcanico as nossas instituições. O 
primeiro d'esses nomes Terra de Vera Cruz, que o vulgo 
achou melhor dizer da Sancta Cruz (33), e que Porcach 
(34) propôz que se adaptasse a toda á America, mas 
que a falta de seu perfeito conhecimento converteu por 
alguns annos em Ilha da Cruz, foi doado como um signal 
de posse, de dominio e de conquista, cujo estandarte 
triumphante se hasteára sobre o escudo das quinas por- 
tuguezas, symbolo da fé, emblema da remissão do capti- 
- veiro do velho mundo, mas que as armas dos conquista- 
dores e o fanatismo da religião converteram em signal 
de escravidão para o novo hemispherio. Emblema da 
civilisação que ergueu-se no velho mundo para a sua re- 
dempção, como nas ruinas do Colisseu, onde tão eloquente 
fala abrindo seus braços n'uma terra manchada com o 
sangue dos martyres dilacerados pelas feras, e que entre- 


tanto se levantou no novo mundo como signal de sem 


captiveiro! Ah! tanto pôde o triumpho -da intolerancia 
religiosa e o fanatismo, que já passaram (35)! O segundo 
d'esses nomes imposto pelos traficantes e contrabandistas, 
e que para logo prevaleceu até nos actos ofíiciaes, já era 
conhecido no mundo muito antes que as nãos de Pedro 
Alvares Cabral cortassem os mares áquem da linha, não 
simplesmente como o nome de um lenho, mas de uma ou 


outra parte do globo no Oceano atlantico, então tão mal - 


conhecido. 

O nome de brazil dado a algans d'esses pontos 
situados em paizes onde essa madeira não floresce, talvez 
não expremisse mais do queo ponto de seu commercio, 
que data do nono seculo, no entanto que n'outras partes, 
como na America, Asia, e mesmo em Afric.., indique o 
solo que a produz. Necessariamente pois tornou-se mais 
celebre e mais appropriado ao terreno, que em sua vastidão 
oferecia admiravel cópia á avidez dos contrabandistas. 
« E'stierra de infimito brasil > dizia Gomara (36), re- 
ferindo-se ao nosso solo, e assim o paiz nunca dantes por 


tal conhecido ganhou em fama e sobrepujou aos de mais 


afamados até então por essa producção. A existencia de 
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“ilhas com o nome de Brazil,que apparecem no mar atlantico 

dos mappas de Pizigano, Orontius Finceus e Munster, 
confeccionados á mingua de documentos muito antes que 
os mares fôssem devassados ou patentes os roteiros de 
seus atrevidos navegadores, talvez não passem d'esses 
logares que ainda hoje são conhecidos por esse nome, tal 
como uma rocha na ponta meridional da Irlanda ou um 
monte junto de Angra, na ilha Terceira (37). 


“Posteriormente porém, muito antes que este torrão 
massiço, que se estende do Amazonas ao Prata, que se 
eleva do Oceano aos Andes coroados de eternos gelos, 
monopolisasse o commercio do lenho tão encarecido pelas 
suas qualidades, e com elle o seu nome, a palavra Bra- 
zil designou algumas ilhas da America, e mesmo um dos 
rios que se afogam no nosso vasto litoral. 


E pois a valavra Brazil empregada muito antes da 
conquista do nosso paiz teria muita significação, como já 
se lhe pretendeu dar (38), si fosse possivel provar que 
ella se ligava a essa massa compacta, com suas donomi- 
nações parciaes, mas sem nome para o seu todo, e reve- 
laria por certo um tal ou, qual conhecimento de sua. 
existencia que por esse lado é provavel, que não possuiram 
os Portuguezes anti-cabralianos. À acquisição todavia de 
novos factos poderá aclarar uma epocha, que parece se- 
pultada — e para sempre ! — nas impenetraveis sombras 
da noite dos tempos, que entretanto surge à luz dos nossos 
dias, como esses pontos da terra na separação reptuniana. 
Assim como a historia da America antes das viagens de 
Christovão Colombo, apparece com noções veridicas de 
inumeraveis factos, como diz Rafn (39), que elucidam uma 
epocha que parecia condemnada ao olvido, talvez tambem 
a do Brazil antes de Cabral se venha a patentear a nossos 
olhos. Já o illustre Cantu, falando da existencia de uma 
ilha nos mares da America com o nome de Brazil, lançou 
suas vistas para os remotos seculos exclamando : « E pois 
esse mundo só para nós seria novo que o não conhe- 
ciamos ! » (40) 

"* Querendo dar aos Portuguezes a prioridade no co- 
nhecimento da Americá, o nosso historiador Gaspar da 


Madre de Deus, depois de natrar o de 
mundo por Colombo devido às instrucções que E a 
nicára a viuva de Affonso Sanches, facto este conte tado, 
pretendeu reivindicar tamanha gloria dem famig' 

João Ramalho, porquanto no acto de fazer o seu testamento. 


entrára Martim Affonso de Souza com a sua armada em 
1532 (42); todavia, quando assim fosse, e não houvesse 
engano na enumeração dos annos da parte de um homem 
analphabeto (43), que gloria d'isso resultaria a Portugal, 
a não virem os Portuguezes posteriormente a estabelecer- 
se no paiz? Poderia por ventura esse homem, companheiro 
de Antonio Rodrigues, unicos naufragos que se suppõe 
terem escapado nas praias de Santos à sorte de seus 
compatriotas, impedir que ali se viessem estabelecer 
outros povos do continente europeu? Sem meio para fazer 
chegar à patria a noticia da terra, que lhe deparára o 
naufragio, não morreria com elle o seu segredo? Poderia 
quem ignorava a bella e sublime arte dos Phenicios, que 
eternisa o pensamento, pela qual nos fala o passado e nos. 
fazemos entender no futuro, inscrever o seu nome n'essas 
paginas eternas de granito, que attestassem ás nações do 
velho-mundo a historia de sua existencia entre esses 
povos errantes? 

A sós, elle não teve a força e os recursos que tiveram 
muitos de seus compatriotas, já no numero, já nas armas ; 
quando não, essa tribu que o hospedára teria por premio 
jugo da escravidão; subjeitou-se elle, e adquiriu os seus 
habitos até nas longas marchas; e ignorante, sem saber 
dispôr de sua razão, sem arte para o mal, não a teve 
tambem para o bem; o homem da velha sociedade em- 
bruteceu-se, em vez de guiar os Tibiriçás e Cays Ubys 
com os seus goianazes, quando não a uma tal ou qual 


E dis. 
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civilisação, ao menos a um estado menos proximo dessa 


4 


Es Ago - pa k , e 
vida nomade, que : vizinha o ente racional dos brutos. 
Os jesuitas pretenderam essa prioridade para 


S. Thom e attribuiram-lhe milagres estrondosos, que 
desafiam a incredulidade, mas que elles fingiram receber 
dos indios, cuja dificuldade na communicação de suas tra- 
dições tantas vezes confessaram ; milagres que as cartas 
de Nobrega se apressaram de propagar (44), que Simão de 
Vasconcellos commentou amplamente na sua Chronica da 
companhia de Jesus do estado do Brazil (45),que Jaboatão 
(46) e Rocha Pitta (47) reproduziram com uma creduli- 
dade mais apparente que real; que o beneditino Fr. Gaspar 
da Madre de Deus (48) o bispo D. Fr. João de San José 
(49) e o general Cunha Mattos (50) recusarem admittir, 
e que a ordem emanada do papa Urbano VIII(51) bem 
mostra o abuso que então se fazia de taes narrações, 
augmentando-se prodigiosamente o numero de lendas. 

Os Espanhões, que precederam os Portuguezes no 
descobrimento da America, reivindicam para si a priori- 
dade do descobrimento do Brazil; esses descobrimentos 


porém não passaram de parciaes: assim, ajudado do seu . 


sobrinho Arias Pinzon e de outros parentes e amigos, 
sahiu Vicente Yanez Pinzon do porto de Palos em dezem- 
bro de 1499, passou pelas ilhas Canarias e de Cabo-Verde, 


“e seguiu o rumo de sudoeste, atormentado pela furia dos . 


ventos, pela braveza dos mares, e estranhando o aspecto 
dos céos, até que em 20 ou 26 dé janeiro do anno seguinte 
(52) descobriu o cabo de Santo Agostinho, que chamou 
de Santa Maria da Consolação; ahi desembarcou com 


escrivães e testimunhas, e solemnemente tomou posse da” 


terra em nome da corôa de Castella (53). Proseguindo, 
achou-se Yanez Pinzon em algumas paragens em aberta 
hostilidade com os natures do paiz; costeou ao norte, e 
nas fozes do Amazonas, cujas ilhas o encantaram, pelo 
frondoso dos seus bosques e alegria de seus sitios (54), 
permaneceu por algum tempo, até que o espantoso pororoca, 
obrigou-o a fazer ao Jargo com as suas caravellas (55). 
Um mez depois, seguiu-se a este Diogo de Lepe, que 
avistou o continente junto ao cabo de Santo Agostinho, 
a que deu o nome de Rosto Formoso, e dobrando o cabo, 
18 XV. 
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navegou até Paria (56), sendo destituídos de todo o fun- 
damento os descobrimentos attribuidos a Alonso Velez de 
Mendonza, como demonstrou o incansavel Martin Fer- 
nandes de Navarrete (57). 

Necessariamente pela continuação de suas viagens, 
pelo desejo de novos descobrimentos a que se entregavam 
com gosto, e pela necessidade do reconhecimento de todo 
o continente, cedo ou ou tarde tinham os Espanhões de 
descobrir o Brazil, e sem duvida o conhecimento da exis- 
tencia de um paiz descoberto por Yanez Pinzon e Diogo de 
Lepe, situado na demarcação de Portugal, segundo a linha 
traçada pelo papa Alexandre VI, deveria fazer nascer 
nos Portuguezes o desejo de devassar os mares situados 
áquem d'essa linha, e intervir no descobrimento das terras 
que n'elles existissem, e que lhes pertencia de direito; e 
pois n'esse mesmo anno, alguns mezes mais tarde, pagava 
Cabral com o nome de Porto-Seguro a segurança, que 
achára para as suas nãos na bellissima enseada em que 
surgira (58). E” certo, que Yanez Pinzon e Diogo de Lepe, 
traçaram a carta da costa que descobriram, e que este 
ultimo morrêra em Portugal (59); todavia Yanez Pinzon 
só chegou á Espanha no ultimo dia de Setembro (60), e 
Diogo de Lepe pouco depois (61); de maneira que, como 
nota Washington Irving (62), não teve Pedro Alvares 
Cabral noticia de suas descobertas; nem ellas poderiam 
causar grande contentamento pelas provas que deram, de 
que em toda a costa ao sul da linha, desde o cabo de 
Santa Maria até o de Santo Agostinho sómente se en- 
contrava muito brazil, e nem uma outra cousa que de 
proveito fosse (63). 

Os Italianos, querendo decidir da questão entre os 
Portuguezes e Espanhóes, se attribuiram a gloria de um 
tal descobrimento na pessoa de Americo Vespucci, que, 
segundo Bossi (64), emprendeu suas viagens de ordem da 
côrte de Portugal, e n'uma d'ellas descobriu o Brazil, in- 
vertendo assim tão levianamente a verdade dos factos, a 
ordem dos acontecimentos, e usurpando alheias glorias. 

São impotentes as tradições emanadas dos contos 
poeticos de nossos indigenas, ou bebidas nas lendas 
monasticas ; são destituidas de fundamento as supposições 
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de que alguns Portuguezes precederam a Colombo n'estas 
Plagas, “e pouco importa, que Vicente Yanez Pinzon e 
Diogo de Lepe tocassem em terras comprehendidas na 
demarcação das conquistas de Portugal alguns mezes antes 
que Pedro Alvares Cabral, « porquanto, diz o Sr. Fer- 
dinand Denis, é facto esse de tanta probabilidade, que inu- 
tilé pôl-o em discussão ; mas si é justo, continúa o erudito 
Francez, conceder-lhes o logar, que elles devem occupar na 
gloriosa historia das primeiras navegações, é neécessario 
tambem apreciar a importancia, que occupam na historia 
primitiva do Brazil: ora essa importancia é nulla, pois 
que elles não lançaram germens de colonisação alguma, e 
até mesmo se acharam em hostilidade com os povos, que 
descobriram (65) ». São igualmente nullas e insignifican- 
tes as noções archiologicas que temos ; são tambem mudas 
as inscripções hieroglificas que possuimos, mas o preceito 
a que me impuz me obriga a não prescindir de cousa al- 
guma, me fórça a lançar uma vista de olhos por sobre 
esse ponto importante, tão desprezado até aqui, e para 0 
qual já o Instituto historico chamou a attençãe de nossos 
homens de letras (66). 

No Oriente as arêas sobrepostas pelos tufões, na Eu- 
ropa as cinzas e lavas vomitadas pelos volcões,na America 
as florestas produzidas pelos seculos, encobrem ruinas de 
antigas cidades, que outr'ora florescêram. E” certo,que em 
nosso solo ainda se não descobriram essas ruinas, que, como 
as de Palenca, trazem á recordação os antigos Phenicios e 
Carthaginezes, eque, como escreve o Sr. Dr. Carlos de 
Martius, não será inverosimil, que se encontrem no meio 
d'essas florestas, que não hão sido devassadas sinão em mui 
pequena porção (67), pois logares ha que ainda não foram 
trilhados do estrangeiro pé, como diz Alonso de Ercilla, 
cantando a propria gloria na sua Araucana: 


« Vês as manchas de terra tão cobertas, 

Que podem ser apenas divisadas? 

São as que nunca bão sido descobertas, 

Nem deestrangeiro pé júmais pisadas, 

E ficarão assim sempre encobertas, 

E por esses selvagens occupadas, 

Até que Deus permitta que appareçam 

P'ra que mais seus arcanos se engrandeçam (68). 
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Todavia ulteriores indagações sobre os indícios da 
existencia de um povoação antiga (69), que o nosso con- 
socio o Sr. conego Benigno José de Carvalho Cunha sus- 
peitára por muito tempo existir ao sul da serra do Cin- 
corá, sobre o braço esquerdo do rio que lhe toma o nome 
(70), estão acenando para os sertões que banham os rios 
Pará-ussú e Una (71), e de um momento para outro a pre- 
sença d'essas velhas paginas da muda, silenciosa, mas 
eloquente historia da antiga America poderá vir derra- 
mar grande luz no meio d'essas trevas. Varias inscrip- 
ções hierogliphicas existem por todo o nosso solo que 
muito converia indagar, algumas talvez não passam de 
sulcos feitos pela mão do tempo; outras porém são visi- 
velmente traçadas pelos homens, e talvez nos possam 
guiar na solução do programma de ter sido ou não o 
nosso paiz visitado em outras épocas por povos do antigo 
continente. Seria de grande proveito para a nossa his- 
toria, que todos esses fragmentos de inscripções de cuja 
existencia temos noticia, ou jazem dispersas pelas obras 
de muitos viajante, fossem publicados em um só corpo, e 
offerecidos á investigação dos sabios. Entre os Tamogyos, 
que habitam o Rio de Janeiro, nação a seu modo mari- 
tima, que pelo nome attesta a sua superioridade sobre os 
mais povos do Brazil, era tradição de que seus pais 
tinham vindo ter a Cabo-Frio por cima das ondas, e o 
facto de existirem inscripções em penedos em face do 
Oceano, n'esses sitios, conhecidas por letras do diabo, 
coincide com seus contos tradicionaes (72). Mas ah! 
somos dignos, como outros Helenos, da exprobação que 
Platão lhes dirigiu em seu Timeu pela boca dos sacer- 
dotes de Sais, quando os accusava de tão jovens que pare- 
cia, que em toda a Grecia não havia um ancião, quando 
dizia, que elles nem uma noção tinham da antiguidade, 
nem uma crença antiga, nem nma sciencia que o tempo 
houvesse encanecido (73). 

E pois, na infancia ainda da nossa historia, em que 
apenas preparamos às paginas brilhantes para as pes- 
quizas que fazemos, os materiaes que recolhemos, não é 
dado provar pelos factos até agora conhecidos e allegados 
por nossos escriptores, que o Brazil fosse conhecido pelos 
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europeos, e muito menos pelos Portuguezes antes que 
Pedro Alvares Cabral se desviasse das sangraduras tra- 
çadas pelas nãos de Bartholomeu Dias e Vasco da Gama, 
“ para vil-o conquistar com o estandarte da religião christam, 
e tornal-o conhecido sob um nome sagrado; entretanto 
documentos, ha pouco annos subtrahidos á poeira dos 
archivos da torre do Tombo de Lisboa, do duque de Ve- 
raguas, de Sevilha e de Saragoça, graças ás diligencias 
do Sr. Varnhagen e do incansavel Navarrete, servem de 
base ao desenvolvimento d'este programma e falam mui 
alto por si pela parte affirmativa. Taes são por ventura, 
entre outros, os dous importantissimos documentos, cujos 
originaes se guardam nos archivos da Torre do Tombo e 
do duque de Veraguas. O primeiro, que é datado da ci- 
dade de Barcelona a 5 de setembro de 1493, é a carta, que 
os reis catholicos escreveram a Christovão Colombo, pe- 
dindo que apressasse quanto antes a sua segunda viagem 
à America, sem tocar em Cabo-Verde, afastando-se o mais 
que pudesse das costas de Portugal e de suas ilhas, afim 
de não ser detido ou embaraçado: na sua derrota, por isso 
mesmo que os Portuguezes projectavam, sob outros pre- 
textos, intervir nos descobrimentos das terras do novo 
mundo. e que na pratica que com alguns d'elles se en- 
cetára se viera no conhecimento, que era claro pensarem 
na possibilidade de haver ilhas e ainda uma terra firme ; 
que acreditavam, que seriam muito mais proveitosas e 
muito mais ricas que todas as outras, situadas no meio da 
distancia que ia da ponta ou cabo da Boa-Esperança até á 
raia que o almirante genovez quizera, que viesse na bulla 
do papa Alexandre VI, e que, a ser assim, necessario era 
emendal-a. (74) O segundo documento, que traz a data 
do 1º de maio de 1500, é a carta, que de Vera-Oruz es- 
creveu mestre João. physico do rei D. Manoel, ao mesmo 
afortunado monarcha, e que parece comprovar a asserção 
dos reis catholicos relativamente à existencia de muitas 
ilhas, e ainda de uma terra firme, porquanto pede ao feliz 
rei, que mande vêr no mappa-mundo que possuia Pero 
Vaz Bisagudo (?) a altura da terra que descobriam, o 
qual comtudo não certificava ser a terra habitada (75). 

E” pois evidente, á vista de documentos irrecusaveis, 
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coetanos e incontestaveis, que os Portuguezes suspeitaram 
da existencia das terras, que Pedro Alvares Cabral des- 
cobriu demandando-as, quando deu á sua viagem direcção 
inteiramente nova da que levára Vasco da Gama, e não 
para fugir ás calmarias da costa de' Africa, por quanto 
esse fito teve tambem o protonauta do Oriente, o illustre 
protogonista da epopéa do Homero dos modernos tempos, 
sem comtudo amarar-se tanto para oeste, nem ser arre- 
batado das correntes ; tal é pelo menos o que se depre- 
hende de suas derrotas traçadas no planispherio que o 
jesuita Lafitau, o historiador das conquistas portuguezes 
no novo mundo, collocou em frente de sua obra, (76) etal 
é pelo menos o juizo do Sr. F. Adolfo de Varnhagen, 
quando diz: « E” sem fundamento a opinião dos que 
acreditam foram por tempestade obrigadas as naus a seguir 
este rumo ; tem mais probalidade a de Barros, que houve 
intençõesde fugirem ás calmarias de Guiné, como já o pra- 
ticára Vasco da Gama. E sina verdade foi esse o fim, 
vento de mais e bem fatal veio a ter a armada; porém si 
attentarmos em que para sempre tinham desapparecido os 
receios do mar tenebrozo, — que em Portugal se conhecia 
a existencia das terras occidentaes achadas por Colombo 
—e mórmente que Gaspar Côrte-Real diligenciava a 
doação da terra firme ou ilhas, que encontrasse, e que lhe 
foi concedida a 12 de maio d'esse anno (1500) —si atten- 
tarmos, repetimos, em tudo isto, não podemos deixar de 
persuadir- nos que no seguimento de tal rumo entrou o quer 
que é das esperanças, curiosidade e vertigem descobridora. 
dos Portuguezes d'aquella idade. »(77) 


DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


A riqueza e opulencia em que nadava a rainha do. 
Adriatico, (78) produzidas pelo commercio de preciosas e 
exquisitas producções da India, despertam aos “Portu- 
guezes a idéa de dar uma rival a Veneza. 
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tornando Lisboa o emporio do commercio do Oriente, (79 
que pela “sua posição parecia chamada a representar no 
mundo o importante papel de «Senhora das aguas do Uni- 
verso,» transmittindo a seus reis o titulo honorifico de 
«Senhores de além mar.» (80) Para isso conceberam o 
grandioso e hardido projecto de abrir pelo oceano novo 
caminho. Portugal, reino pequeno e insignificante, perdi- 
do no Occidente da Europa, elevou-se com o seculo XV 
pelos esforços de suas atrevidas emprezas á grandeza de 
uma das primeiras nações, attrahindo sobre si a attenção 
do velho hemispherio. 

A batalha de Aljubarrota acabou de firmar a sua in- 
dependencia, eos echos das acclamações, os hymnos do 
triumpho, os gritos da victoria, fôram resoar nos muros 
de Ceuta. Ceuta era então cidade e fortaleza da provincia 
de Habat no reino de Fez, respeitada como cabeça da 
Mauritania tingitana, na Africa exterior, e a Europa, que 
a via como um erario das preciosidades do Oriente, con- 
corria a buscar as mercadorias de preço, que produzia 
não só Alexandria e Damasco, como a propria Lybia e 
o Egypto, (81) e vencida Ceuta, abandonada de seu se- 


nhor, Zala Benzala, e consagradas ao Deus das victorias 


as suas mesquitas, tornou-se tributaria Africa o theatro 
de suas façanhas, cujas narrações exageradas, como nota 
Barboza, tanto alegravam e satisfaziam ao povo. (82) 


Desde então as ondas do Oceano atlantico em vão se op-' 


-poseram ás emprezas dos atrevidos maritimos, que come- 
caram de devassal-o. 

O grande infante D. Henrique, duque de Viseu, se- 
nhor da Covilhan, filho do rei D. João I, foi quem tomou a 
iniciativa em tão grande feito, e em Sagres, a sua Terça- 
naval, cidade fundada por elle a leste do cabo de São-Vi- 
cente, depois de haver-se assignalado em Ceuta, isolava- 
se com seus livros e compassos a revolver no pensamento 
as idéas nascidas do estudo das mathematicas e geogra- 
phia, a que se entregava com ardor, e reforçadas com as 
informações dos Mouros de Ceuta, que lhe ministraram 

-noções da terra interior de Africa e dos povos que a ha- 
bitavam até Guiné; dahi alongava os olhos pelo infinito 
das aguas como que procurando o esteiro do baixel de Eu- 
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doxio de Cyrio, que fez a volta de Africa em uma embar- 
cação phenicia sahida do Mar-Rouxo, e a força de meditar 
decidiu-se a realisar taesidéas. A's suas expensas lançou 


“os germens da navegação, e pelo impulso de seus esforços, 
de suas profundas meditações e estudos, arremessou à na- 


ção na carreira da gloria e da prosperidade. Em vão se 
lhe mostrou o gigantesco da empreza, eitando-se a opinião 
do grande geographo Ptolomeu, que ensinava, que as ter- 
ras da Africa se estendiam. pelo polo austral, ou lembran- 
do-se-lhe essa barreira de fogo que se suppunha, que a 
zona torrida elevava entre as temperadas ; em vão a su- 
perstição, tendo o cabo de Nam como o ponto mais remoto 
a que podia attingir a navegação sem perigo, appellava 
para suas crenças de que quem dobrasse oCabo-Bajador não 
voltaria mais. Para desvanecer os panicos terrores, o 
medo phantastico de ignorantes pilotos, que só sabiam 
marear á vista das cestas por sangraduras conhecidas, o 
nobre infante consultou os mais afamados geographos e 
mathematicos de seu tempo, e seguro contra a supersti- 
ção, deu ás suas emprezas o nobre fim de não só dilatar a 
fé catholica, como de proporcionor á ordem de Christo, de 
que era gran-mestre, novos meios de prosperidade e de 
gloria. (83) 

Fomentou o papa Martinho V os zelosos espiritos, 
fazendo à corôa portugueza perpetua doação de todas as 
terras, que descobrisse desde o Cabo-Bajador até às In- 
dias, e concedendo larga indulgencia plenaria aos que pe- 
recessem n'esses descobrimentos, concessões e privilegios 
que seus successores ampliaram depois em novas bullas. 


Então quebron-se o encanto; o cabo de Nam deixou de ser 


olhado como o termo posto nos mares por Deus á ambiciosa 
tenacidade dos homens, (84) desvaneceu-se o medo phan- 
tastico e supersticioso dos navegantes dobrando-seo Cabo- 
Bajador, e viram já sem temor o novo movimento de 
suas aguas, que parecem que fervem por mais de seis le- 
guas de extensão ; venceu-se o horror dos mares desco- 
nhecidos,. explorou-se'a região dos tropicos, e novos cli- 
mas enovas regiões da maior parteda costa d'Africa 

desde o Cabo-Branco até o Verde, cas suas ilhas e as 
dos Açores foram tiradas do esquecimento, em que jaziam 
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sepultadas, (85) e patentes à admiração do Velho- 
Mundo. 
« Era, como diz o Sr. Washington Irwing, a aurora dos 
conhecimentos geographicos, em que a imaginação apres- 
sava continuamente os descobrimentos, povoando tudo de 
maravilhas, emquafto que elles caminhavam com lentidão 
pelo caminho da prudencia. » (86) E pois Lisboa resoava 
com essas novas de continuas descobertas, que se espa- 
lhavam adornadas com os atavios da imaginação pelo 
resto da Europa, e de todas as partes afíluiam estran- 
geiros emprehendedores avidos de juntarem seu nome a 
um descobrimento; as grandes despezas começaram de ser 
resarcidas, e as nãos, que voltavam ao reino carregadas 
de pareas, tornaram de Lisboa um porto, que foi para logo 
visitado pelas nações mercantis, que até ali só por 
guerreiro o conheceram, (87) mas a morte do infante 
D. Henrique (88) veio por algum tempo paralysar os 
descobrimentos, | 

Todavia o impulso estava dado, e os murmurios contra 
a empreza do nobre e esclarecido infante haviam-se tro- . 
cado em pomposos elogios, que os aduladores do rei Duarte 
exageravam por ver a importancia que lhe mereciam (89), 
e D. João II, succedendo a D. Affonso V, buscou dar à sua 
empreza não só mais lato desenvolvimento, como melhor 
direção. Não lhe coube a gloria dos grandes descobri- 
mentos, cujos resultados estavam destinados -á fortuna do 
se seu successor, o rei D. Manoel; entretanto á sua pers- 
picacia e prudencia deveu Portugal o descobrimento do 
caminho para a India e a comprehensão do Brazil na de- 
marcação da Pbulla do papa Alexandre VI. Mudando o 
nome ao cabo das Tormentas, como Bartholomeu Dias o 
chamára, (90) e onde Camões enthronisou o genio das 
tempestades, buscou desvanecer a terrivel idéa de seus 
mares, dando a esperança de bons resultados de tantas 
fadigas e perigos affrontados em tão ardua navegação; e 
rejeitando a offerta d'aquelle que lhe pretendêra dar um 
novo mundo, pareceu ter lido no livro do destino a partilha, 
que Deus destinára aos Portuguezes no novo hemispherio. 
E pois, como reflexiona o Sr. Washington Irwing, o 
grande impulso dado ao espirito da descoberta não foi 
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effeito do acaso, mas o fruto de esforços e meditações pro- 
fundas, (91) ou, como nota o exímio autor da Vida do àn-. 
jante D. Henrique, a estas riquezas em que se desentranha, 
à America, e são o alvo da cobiça de todos, ainda ninguem 
lhe soube dar outra origem sinão aos porfiados descobri- 
mentos de que facilitou com elles a navegação de costas, 
rios e mares, que por tantos seculos tinha escondido a * 
Providencia à ambiciosa temeridade dos homens (92) », 
ou, como diz o Sr. Alexandre de Humboldt : « a descoberta 
das regiões tropicaes da America-por Christovão Colombo, 
Alonso de Hojeda e Alvares Cabral, não póde ser consi- 
derada como um acontecimento isolado da historia da con- . 
templação do mundo. A influencia d'este facto sobre o 
desenvolvimento dos conhecimentos physicos e em geral 
sobre o progresso das idéas não póde ser perfeitamente 
comprehendida sem passar rapidamente em revistas os 
seculos das grandes emprezas maritimas d'aquelle em que 
floresceu a cultura scientifica dos arabes. » (93) 
D. João II comprehendeu a necessidade de preceder 
o descobrimento pelo conhecimento dos paizes, que deman- . 
dava, annunciando-lhes anticipadamente o seu desejo de 
abrir com elles communicação por meio do Oceano. Já as 
nações mercantes e maritimas conheciam os imperios da 
China e do Japão, graças às missões dos monges e ás ex- 
pedições diplomaticas tão habilmente encaminhadas, tanto 
mais que a dominação dos Mongols, que se estendia do 
Oceano-Pacifico até o Volga, tornava accessivel. o centro . 
da Asia (94). Expediu pois em 1487 uma embaixada ao | 
preste João, rei christão em Africa (95), de cuja existencia 
e poderio se assegurára, e João Pedro da Covilhan e. 
Affonso de Paiva se embarcaram em Barcelona para Na- | 
poles, e viajaram até a cidade de Adem, situada na boca. 
do Mar-Vermelho; então Paiva se dirigiu para a Etiopia, 
e Covilhan para a India; e pelas informações que este 
ultimo colhêra da propria boca dos pilotos indianos e arabes 
em Calicut, em-(Gda, em Adem e em Sofala, Risos 
oriental de Africa, pôde communicar ao rei, que, si | 
Portuguezes se dirigissem, alongando-se mais para o cad 
- sobre a costa occidental, poderiam vir até o ponto extremo | 
da Africa, donde seria facil se fazerem de vela para a | 
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ilha da Lua (a Magastar do polo), a ilha de Zanbibar e à 
costa de Sofala, rica em produzir ouro. (96) Mas já 
a este tempo: Bartholomeu Dias havia dobrado o cabo da 
Boa-Esperança, e as difficuldades estavam em parte ven- 
cidas; a navegação mais. desassombrada, podia-se afoitar 
por esse pelago immenso, aque os geographos arabes 
“deram onome de mar tenebroso (mare tenebrosum):; a 
applicação da astronomia á navegação tinha chegado a 
uma tal ou qual perfeição. Aos nomes de Andelone del 
Nero, João Bianchini, de Nicolau de Cusa, Jorge de Pe- 
nerbach e Regiomontano veio juntar-se o de Martim Be- 
haim, pela simplicidade que deu ao astrolabio destinado 
a marcar sobre a inconstancia das ondas a medida do 
tempo, a latitude geographica com o -soccorro das alturas 
meridionaes, e que para os pilotos portuguezes caleulon 
por ordem do rei D. João II, que o nomeára presidente 
da junta de mathematicos, uma taboa das inclinações do 
«sol, ensinando-lhes, segundo a expressão de João de 
Barros, a maneira de navegar pela altura do sol. (97) 
Emquanto os Portuguezes, de olhos fitos no Oriente, 
se propunham a abrir o caminho para as Indias, un uomo 
della Leguria, como lhe chamava Torquato Tasso na sua 
sua Jerusalem libertada, (98) ou el magnífico Sur. 
Christobal Colon, como depois disseram os Espanhóes, se, 
voltava para o occidente. Assim muitos se tornaram 
para o oriente, ambiciosos da corôa que certo povo da 
Asia oiferecêra ao que primeiro visse apontar o lia, er.- 
“quanto que um unico, mais avisado do que todos, vol- 
tando-se para o lado opposto, pôde divisarno occaso os 
clarões da aurora branquejando nas grimpas de alterosa 
torre, quando ainda o Oriente jazia envolto em sombras. (99) 
Era um desses homens extraordinarios, que ossseculos são 
tão avaros em produzir; um d'esses homens emprehende- 
dores, para 0s quaes não ha difficuldades invenciveis; que 
unia ao saber a faculdade de -exprimir-se com eloquencia, 
e que dava a Tessumbrar em as suas expressões um não- 
— sei-que de superstição, ainda que mobre e sublime; um 
- esses homens que se créem inspirados pelo céo,e que pre- 
“tendia achar na Santa Escriptura, entre as revelações 
mysticas dos prophetas, a sun missão. (100) Lisongeando 


— 148 — 


a esperança d'aquelles que procuravam roubar á Veneza 
o3 thesouros do-Oriente, promettendo-lhes abrir caminho 
para a India, navegando para o oeste, o resultado 
de sua empreza devia ser a realidade da prophecia 
d'aquelle que predissera, que as extremidades da terra 
seriam approximadas umas das outras, e todas as nações 
e todas as linguas unidas sob a bandeira do Redemptor e 
Jerusalém e a montanha de Sião reedificadas pela sua 
mão. Errante de cidade em cidade, mendigando o favor 
que a patria lhe negára, fortalecia o seu espirito com o 
estudo ; lia e meditava sobre as importantes communi- 
cações de Toscanelli e as narrações de Nicolão de Conti, 
e sua imaginação se exaltava com a existencia d'essas 
cidades maravilhosas, com seus muros de prata, com suas 
torres de ouro, com suas praias semeadas de pe-olas, ou 
com a phantastica descripção d'esse paiz afortunado, 
não distante de Khatai, limitado pelo mar oriental, no 
qual os estrangeiros, tanto homens como mulheres, se con- 
servavam na idade em que entravam; era a sua idéa fixa 
que já nais o desamparava, que se mostrava revestida de 
mil fórmas á sua poetica phantasia, e que ainda em sonhos 
o vinha inspirar sob a apparencia de uma voz occulta, 
que lhe bradava: «Eu farei retinir o teu nome por toda 
a parte; dar-te-hei as Indias, que são uma tão rica parte 
do mundo; tu as distribuirás por quem quizes, que te 
darei o poder para isso. Entregar-te-ei-as chaves das 
barreiras do Oceano, fechadas até aqui com cadêas tão 
fortes; e tuas ordens serão obedecidas em immensas re-- 
giões, e tua gloria será immortal no meio dos Chris- 
tãos.» (101) Doendo-se de vêr grande parte do mundo 
ainda por descobrir, (102) pois, segundo a bella expressão 
do illustre sabio allemão do nosso seculo, perto de dous 
terços do globo formavam ainda um mundo novo e inex- 
plorado, e que até então havia escapado ás observações, 
como essa face da lva escondida eternamente aos olhos dos 
habitantes da terra, em virtude das leis da gravitação 
(193); sua dôr era aggravada pela injustiça de seus con- 
temporaneos, que o não comprehendiam, porém no fundo 
de sua alma achava a resignação, ouvindo essa voz oculta 
que lhe bradava : «Nada temas; tem confiança; todas 
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essas tribulações estão escriptas sobre o marmore, enão 
é sem razão.» (104) 
; Os historiadores do descobrimento da America. os 
biographos do illustre Genovez, discordam sobre as ins- 
pirações, que teve Colombo para a descoberta do novo- 
mundo. Hoje que sabemos das expedições dos Escandinavos 
à America Septentrional, é de suppôr, que Colombo, em sua 
viagem á Islandia, colhesse alguns indícios sobre um novo 
continente situado a oeste; similhante supposição porém 
não se basêa nem na direcção de sudoeste, que elle deu à 
sua viagem partindo das Canarias, nem nas palavras 
d"aquelle que se propunha buscar el levante por el poniente, 
passar à donde nacen las especiarias, navegando al 0c- 
cadente (105), e que morrêra na convicção, com Americo 
Vespucci, de ter tocado as costas da Asia. E, como nota 
o Sr. Alexandre de Humboldt, a Islandia e a Groenlandia 
jaziam divorciadas ha mais de dous seculos, pois que em 
1261 perdêra a Groenlandia a sua constituição republicana, 
e como propriedade da corôa de Noruega, foi-lhe vedada 
toda a communicação com estrangeiros, e ainda mesmo 
com a Islandia (106). Pretendem outros, que elle recebêra 
de Affonso Sanches a relação de sua viagem e roteiro, o 
qual lhe communicára, que, navegando da Espanha para 
as Canarias, fôra arrojado pelos ventos e mares até á ilha, 
de São Domingos, donde voltára para a Terceira. Este 
conto, que o inca Garcilaso consignou nos seus Conen- 
tarios reales (107), por ter ouvido a seu pai, foi repro- 
duzido sem mais averiguação por Bernardo Alderete nas 
suas Varias antiguedades de Espana (108), Rodrigo Caro 
nas suas Antiguedades (109), D. João de Salorzano na 
sua Politica indiana (110), e Fernando Pizarro nos seus 
Vurones ilustres del Nuevo Mundo (111), e de suas pa- 
ginas passaram para as dos nossos historiadores Gaspar da 
Madre de Deos (112), Simão de Vasconcellos (113), e Brito 
Freire (114); porém Gonzalo Fernandez de Oviedo re- 
putou-o por inexacto na sua Historia General de India 
(115), demonstrando a sua falsidade. 
E todavia certo, que de seus estudos e do trato com 
gente instruida, com a qual buscára sempre se relacionar, se 
lhe manifestou a idéa da atrevida navegação, para a qual 
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mendigava um baixel, e que a fama das expedições ma- 
vitimas, que se apparelhavam em Lisboa para novos des- 
cobrimentos, o levaram á cidade, ponto de reunião de 
todos os navegantes. Via-se na maior pobreza, de que não 
o pôde tirar o casamento que então celebrou com dona 
Felippe Moniz, de nobre linhagem, filha de Bartholomen 
Moniz Perestrello, criado do infante dom João de Portugal, 
de quem herdou todos os mannscriptos, mappas e instru- 
mentos nauticos, de que havia usado em snas viagens, 
cujo exam mais é mais convenceram na-possibilidade ds 
sua empreza; e retirando-se para a ilha de Porto Santo, 
onde seu sogro possuira algumas terras, ahi entregou-se 
com seriedade e perseverança a seus gigantescos planos, 
que tão grande revolução tinham que causar em todo o 
mundo. Não é meu fim escrever a biographia de homem 
tão transcedente, nem aclarar os pontos duvidosos de seus 
primeiros annos ; 0 espaço a que me circumscrivi e o tempo 
que tenho que dispôr não me permittem essas divagações, 
aliás importantes e não alheias de todo em todo ao meu 
assumpto. e 
A geogranhia sabia das traves, ainda informe; os 
factos recentemente colhidos pelas descobertas se mescla- 
vam aos factos transmittidos pela antiguidade (116): a 
sciencia mal podia desenvolver-se d'esse vêo, em que en- 
redára a exageração popular as fabulas inventadas pela 
Imaginação ardente dos emprehendedores de novos des- 
cobrimentos, e as conjecturas extravagantes de que nos 
dão uma prova essas celebres cartas geographicas dos 
passados seculos, tão curiosas pelas suas illustrações (117). 
Procurava-se um apoio na antiguidade, consultavam seus 
autores, buscava-se um indicio, por onde se pudesse crer 
teremsido essas ilhas conhecidas, e trazia-se a Antilha de 
Aristoteles e a Atlantida de- Platão, e erendo-se as Ca- 
mwias e os Açõres como restos da submersão d'esta 
ultima, presumiam, que outros fragmentos muito mais ex- 
tensos existiam no Oseano Atlantico, e pois, quando ainda 
mesmo o plano de Colombo parecesse: gigantesco e atre- 
vido, que, como nota Malte Brum, reputava-se a navegação 
pelo oeste um dos mysterios da natureza. que passavam por 
incriveis, que era então ignorada, ou não se acreditava. 
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na circumferencia da terra, mal conhecidas as leis do peso 
especifico e da attracção central pelas quaes concedendo- 
se a sua esphericidade, torna-se evidente a possibilidade 
“de gyrar-se em torno d'ella (118), não devia comtudo ser 
desprezado por uma nação ávida de novos descobrimentos, 
e Colombo foi ouvido. Si foi reservado na exposição dé seu 
plano, si, como elle diz, em 14 annos que esteve em Por- 
tugal se não pôde fazer comprehender, (119) mais parcos 
fôram a este respeito os historiadores e chronistas nacio- 
naes, Os motivos, que allega o historiador espanhol, Vas- 
concellos, na Vida de El-Rei D. Juan II (120) que tive- 
ram os Portuguezes para não coadjuval-o, e qre La Clede 
seguio na sua Historia de Portugal, (121) não me parecem 
baseados em fundamento algum, - Pelo menos não me re- 
cordo de ter lido em historiadores portuguezes, que tratam 
dessa época, que o bispo de Ceuta D. Diogo Hortis fos- 
se quem no conselho impugnasse o projecto de Colombo, 
que procurando novas terras e conquistas traria necessa- 
riamente o enfraquecimento do reino, já tão despovoado 
com continuas guerras, já tão dessiminado pelas terras 
consquistadas ou descobertas ; porquanto o illustre Geno- 
vez apenas se propunha a seguir outro rumo diverso do 
que os Portuguezes intentavam para abrir caminho. pelo 
Oceano ás mercadorias da India; e nem o sabio bispo se- 
ria de contraria opinião, quando depois engrandeceu a | 
gloria da nação e áquelles que se arriscavám em dilatar 
a fé e o imperio luzitano, tecendo os maiores elogios a Ca- 
bral, na vespera de sua partida, quando prégou. em pre- 
sença de toda a côrte na igreja de Bethlem, Parece mais 
verosimil o facto narrado por muitos de seus biographos, 
da pretenção de se lhe roubar a gloria, pordo-se em execu-. 
ção o seu plano. Dizem,que o rei fizera apparelhar um na- 
vio que partiu com instrueções secretas parao Cabo-Ver- 
de, e dali se engolphou no (Oceano com a prôa para o 
Oeste; então desenvolveu-se terrivel tempestade, e o;ca- 
pitão da caravella e toda a tripolação assombrados com à 
extensão das aguas, com a furia dos ventos e das ondas, 
sem o genio perseverante de Colombo, sem a sua convic- 
ção, e desanimados arribaram a Cabo-Yerde, donde vol- 
taram a Lisboá, lançando o ridiculo sobre o grande Genovez 
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Este facto que se acha consignado nas Decadas que. 
escreveu Herrera (122) e na Vida del almirante, que com-. 
poz seu filho D. Fernando Colombo (123), e que tem sido 
mencionado pelos modernos biographos, entre os quaes cl- 
tarei o Sr. W. Irwing, (124) não é de todo em todo desti- 
tuido de fundamento. <«Similhante proceder, como nota 
um ameno escriptor allemão, não foi sem duvida motiva- 
do pela má fé ou perfidia, mas sim por seguir a politica 
usada n'aquelle tempo, que consistia em olhar com des- 
confiança para tudo o que era estrangeiro, e em promover 
por todos os modos à gloria nacional (125).» Tanto é cer- 
to, diz o já por tantas vezes aqui citado Sr. Alexandre de 
Humboldt, que em todos os seculos e periodos da civilisa- 
ção esforcaram-se sempre os odios nacionaes por empanar 
o brilho dos nomes illustres. (126) 

De mediocres teres, obrigado á mais severa econo- 
mia, vendo-se na necessidade de soccorrer o velho pae 
que ficára em Genova, a cuidar na educação de seus ir- 
mãos, vivia Colombo de fazer cartas e globos, que mal lhe 
davam para a sua subsistencia; endividou-se; e com a es- 
perança de melhorar de fortuna mudando de terra, de es- 
quecer as magoas recentes motivadas pela morte de sua 
esposa, sahio secretamente de Portugal e foi offerecer 
seus serviços a Fernando de Castella e a Isabel de Aragão. 
Resentiu-se D. João II de sua partida e lhe escreveu de 
Avis a 20 de Março de 1488, de seu proprio punho, dan- 
do-lhe o mui significante titulo de especial amigo (127) ; 
e instando para que tornasse a seu rei. «E quando a vossa 
vinda ca, escrevia elle, certo, assi pollo que apontaes 
como por outros respeitos para que vossa industria, 
boo engenho. Nos será necessareo. Nos á desejamos, é 
prazernosha muito de visedes, porque em o que á vos 
toca se dará tal forma do que vos devaes ser contente. E 
porque por ventura teernees algum rezeo de nossas justi- 
zas por razao dalgumas cousas á que sejaves obrigado, Nos 
por esta nossa carta vos seguramos polla vinda, estada, 
é tornada que nom sejaes presso, retendo, acusado, citado 
nem demandado por nenhuma cousa, ora seja civil, ora 
criminal, de cualquier cnalidade. E por ella mesma man- 
damos á todas nossas justizasque o cumpran asi.E portanto 
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Vos rogamos é encommendamos que vossa vinda sejaloguo, 
é paraisso non tenharnes pejo algum;e agradeceoslohemos é 
teremos muito em servizo (128).» Inferindo-se desta carta, 
cujo original se guarda no archivo do duque de Veragua, que 
osPortuguezes não haviam de todo perdidas as esperanças de 
tirar algum proveito dos serviços d'este importante homem ; 
e si o seu nome não figura nas chronicas da mãe patria re- 
commendado a posteridade, e rodeado de toda a veneração, 
não foi sem duvida pela pouca conta em que fosse tido, mas 
pelos ciumes e emolução de vêr a sua gloria reverter toda 
em proveito e fama da sua rival, a heroica Espanha. 
Tanto assim que até depois da realisação de seu plano, 
que encheu além da esperança ou da incredulidade a ex- 
pectação do mundo, não mereceu dos maiores dos histo- 
riadores portuguezes os elogios e louvores a que tinha jus, 
sinão que era elle « homem fallador e glorioso em mostrar 
suas habilidades e mais phantastico e de imaginações com 
sua ilha Cypango (129) ». Pero de Mariz (130) Rui de Pina 
(131) André de Rezende (132) e outros não foram menos 
parciaes. 

A” chegada de Christovão Colombo a Lisboa, de volta. 
do Novo-mundo, alvoroçou-se toda a côrte, e não obstante 
a peste grassar terrivelmente na capital do reino, immenso 
foi o concurso, que correu ás margens do Tejo, curioso de 
vêr as novas producções e os novos habitantes que trazia 
das novas terras. D, João II inquieto, errante de villa em | 
villa, aterrado com a mortandade que crescia diariamente, 
recebeu em Valparaiso, acima das Virtudes, nas ribeiras 
do Tejo, essa nova que veio contristar ainda mais, pois como 
escreve André de Rezende « mostrou por isso receber nojo 
e sentimento, e assim por crêr que o dito descobrimento 
era feito dentro dos mares e terras de seus senhorios de 
Guiné (133),» ou, como ajunta D. Juan de Solorzano Pe- 
reira, por lhe parecer que tal navegação, que tanto-lhe 
excitara os ciumes, não só diminuia a gloria de Portugal, 
como por julgar que todas essas terras se comprehendiam 
na bulla de Martinho V, confirmada por outros, cujos mares 
presumia de seu dominio (134). Ora não é crivel, que o 
sabio rei D. João II confundisse os indios da America com 
os habitantes de sua Guiné, sinão que procurasse por 
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uma dissimulação, por um não-sei-quê d 
a sua inveja, tanto mais que o intrepido 
tão arrogante e soberbo que lhe lançára 
“negado todos os meios necessarios para 
viagem (135). Já Colombo havia escapado, graç 
perspicacia- e penetração, á morte que lhe destiná: 
Açores, onde arribára, o governador João de Castanl 
(136); a sua arrogancia e soberba deram causa à € 
aconselhassem ao rei, que o mandasse matar ; dissimulon elle 
ainda esta vez, e com dadivas e bom agasalhado que lhe 
fez, e aos seus, deixou-o ir em paz a levar á Castella a 
nova de tão estupenda quão maravilhosa viagem (137). 
Tão depressa porém partiu Colombo do Tejo, como re- 
uniu seus conselheiros em Torres-Vedras, e fez aprestar 
uma armada, da qual nomeou por general a D. Francisco 
de Almeida, um dos mais intrepidos capitães de seu tempo, 
que foi depois primeiro vice-rei na India, e que tinha por 
destino a conquista das novas terras (138). Assim se 
apromptaram pela segunda vez os Portuguezes para par- 
tilhar dos descobrimentos das terras do Oeste; e incitados 
pela inveja de ver a Espanha engrandecer-se além dos 
mares, levariam a sua empreza ao cabo, si o appello pararo 
papa Alexandre VI (139) não viesse restabelecer a har- 
monia entre as duas monarchias da peninsula hiberica 
por meio de uma bulla, que ainda assim não contentou o 
monarcha portugiez ; tão grande era o seu desejo em par-. 
tilhar dos descobrimentos dos paizes situados a Oeste ! 
Não iguaes ciumes deixou de patentear a Inglaterra sob 
oreinado dé Duarte IV pelos descobrimentos dos Porta- 
guezes (140), os quaes, volvidos apenas tres seculos, 
tinhão de constituir a maior parte das colonias inglezas ! 
O papa Martinho V, tinha concedido à corda portu- 
gueza a conquista e descobrimento de todos os mares, 
eterras, minas cilhas adjacentes para o Oriente e meio 
dia; conquista que os papas Calisto III e Sixto IV con- 
- firmaram por novas bullas ; exceptuando este as ilhas Ca- 
narias em favor dos reis catholicos, e aquelle concedendo 
ao infante D. Henrique, como gran-mestre da ordem de 
Christo, o provimento de todos os beneficios ecclesiasticos 
- nas terras descobertas (I41). N'este estado de cousas 
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inês de suas conquistas, quando 
scobriu a America e tornou necessaria 
ão de limites para assegurar á Castella 
vamente divulgadas, e em cuja conquista 
uvida quizeram intervir os portuguezes, e 
Papa Alexandre VI pela bulla passada em 4 de 
É o de 1493 mandou que se formasse uma linha imagi- 
haria, lançada mathematicamente de norte a sul. pelos 
polos do mimdo, e considerado este dividido em duas 
partes iguaes pertencesse a de leste a Portugal ea de 
oeste á Castela ; :» e para ponto de partida foram determi- 
nadas as ilhas dos Açores, e que lançada a linha a 100 
leguas ao oeste do mesmo ponto, tudo o que ficasse para 
o occidente pertencesse à Castella e para o oriente a Por- 
tugal. D. João TI, longe de annuir á determinação ponti- 
fical, protestou contra ella pelo que dizia respeito ao curso 
que devia fazer a linha. Que revelação inspirou o rei, 
chamado por excellencia pelos historiadores o principe 
perfeito, para se suppôr á. bulla d'aquelle que tanto me- 
nosprezou a cadeira de S. Pedro, salpicando de horriveis 
nodoas a sagrada thiara (142)? Porventura duvidou da sua - 
imparcialidade, pensando que o berço natal fallasse mais 
a favor do patrio que do estranho reino? Não se desti- 
navam suas armas para o Oriente? Ah! como quer que 
seja os designios de Daos estavam de ba muito escriptos . 
(143),e si a opposição do rei D. João II não désse causa 
ao tratado celebrado depois em Tordezilhas entre as duas 
eorôas, o Brasil entraria na demarcação de Espanha, e 
Portug al não teria de comprar a peso de ouro ao impe- 
rador Carlos V as ilhas Molucas (144) ; Yanez Pinçon e 
Diego de Lepe reclamariam para si a gloria de ter dado 
à Espanha essa porção immensa de territorio talhado 
pela mão de Deos para um imperio de gigantes (145). 
Nem a Espanha, que pretendêra em sua desmaréada 
ambição chamar a si o poderio das terras por elles desco- 
bertas, attenderta promptamente, como assevera Manoel 
Severin de Faria na Vida de João de Barros, as judi- 
diciosas reclamações da côrte de Lisboa (146). Então o 
poeta portuguez não diria com ufania, falando: do desco- 
brimento da America : : 
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Como si a completar tamanho feito E" 
Fóra a humanos esforços impossivel. : 
Si o braço portuguez nºo ajudára (147). 


Oppondo-se à determinação de Alexandre VI, D. João Ir 
não se esqueceu de activar o apresto da armada, que des- 
tinava para terras de oeste; ella fez estremecer Castella,, 
que receiou expôr-se a uma guerra maritima, e que por 
certo traria o anniquilamento de-sua marinha: procurou, 
pois, a Espanha desviar o rompimento, e n'esse designio- 
enviou embaixadores a Lisboa que proposeram ao rer 
D. João II «que quizesse pôr em téla judiciaria a duvida 
que tinha nos seus descobrimentos, para que em boa paz e 
amizade dece o direito a cada um o que fosse seu, e que 
por emtanto lhe supplicavam desistisse do apresto da ar- 
mada, porque se faziam suspeitosas na paz preparações de 
guerra em um principe,que não declarava os seusdesignios 
a seus amigos (148).» 

Franco d'esta vez para com a Espanha, D. João II 
não só despediu os seus embaixadores sem attendel-os, 
como recebeu de mau grado a uma segunda embaixada, que 
não alcançou melhor exito. Todavia instado, e pesando- 
seriamente a gravidade do assumpto, pois, como disse 
D. Antonio Caetano de Souza, tratava-se de repartir um 
mundo entre duas corôas (149), ieuniram-se os commis-- 
sarios deputados com plenos poderes por parte das duas 
monarchias, na villa de Tordesilhas, em Castella a Velha, 
os quaes vieram a concluir em 7 de junho de 1494 « que 
contando-se 370 leguas para o occidente das ilhas de- 
Cabo-Verde, no ultimo ponto que acabassem essas tre- 
zentas e setenta leguas se lançasse uma linha imaginaria 
de norte a sul, que rodeando o globo terraqueo o divi- 
disse em duas partes iguaes, ficando à corôa de Castella 
a parte que cae para o occaso e a Portugal a que fica ao- 
nascente. Juraram os commissarios deputados guardar 
esse tratado de amigavel concordia em nome de seus so- 
beranos, sem em tempo algum o poderem contradizer, e 
sobre o seu juramento juraram ainda não pedir relaxação- 
ou absolvição, o qual foi ratificado n'esse mesmo anno- 
pelos reis respectivos e confirmado depois por bulla do- 
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papa Julio TI, passada à pedido do rei D. Manuel, já 
“quando era descoberto o Brazil (150). 

Antes porém que o tratado de Tordesilhas viesse 
"equilibrar a harmonia entre os dous povos, a Espanha, 
Sempre receiosa do augmento do reino vizinho, mal podia, 
tranquillisar-se : não se armayvam expedições em Portugal 
que não tivessem por destino os mares de oeste; e as 
suspeitas de que pretendia intervir em seu descobri- 
mento pozeram-na na mais severa vigilancia; e pois os 
Portuguezes eram.no reino iberico interrogados sobre as 
intenções de sua patria, sendo em Lisbôa o espirito da 
espionagem activamente mantido pelo governo espanhol. 

Estes factos se baseam em documentos irrecusaveis 
pela sua authenticidade (151) e provam á evidencia as 
“pretenções dos Portuguezes ás terras de oeste, pois se 
não póde suppôr, que elles se quizessem aproveitar do 
“caminho que o intrepido almirante pensou até o seu 
pensamento ter aberto á navegação da India, deplorando 
“as vidas que ia custando a Portugal, e que elle orçava 
-em metade da gente do reino. « Si não se hão enviado, 
diz Colombo na sua Terceira Viagem, dirigindo-se aos. 
reis catholicos, sinão sehão enviado os navios carregados 
de ouro, tem-se todavia mandado sufficientes amostras 
“delle, e. de outras cousas de valor, pelo que se póde 
julgar, que em breve tempo se poderá colher muito pro-. 
veito, sem tomar por exemplo o grande coração dos prin- 
cipes de Portugal que ha tanto tempo-proseguem na 
empreza de Guiné,.e tambem na de Africa, onde hão 
gasto metade da gente do reino, estando agora mais que 
nunca o rei determinado a leval-a a execução (152). » 

As suspeitas de Castella não eram pois sem funda- 
mento; embora Colombo se expressasse em Lisbôa com a 
maior parcimonia, e ainda depois de sua viagem pro- 
curassem os reis catholicos todo o segredo no exame de 
seus papeis; as communicações que elle recebêra de 
"Toscamelli eram patentes e conhecidas. « Com este cor- 

“veio, escrevia a rainha Isabel a seu almarante no mar 
oceano em 5 de Setembro de 1493, vos envio um traslado 
do livro, que cá deixaste, cuja demora provém de ter-se 
escripto secretamente, para que não fôsse sabido d'estes 
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que aqui estão de Portugal, 'ou outro algum (153). » os 
Entretanto que Paulo Toscanelli, celebre Florentino me- 
dico e astronomo ao mesmo tempo, já havia dado a esse 
respeito as mais exactas informações, que lhe foram 
peáidas pela côrte de Lisbôa, em 1474; tal é pelo menos o 
que se deprehende de sua carta dirigida a Fernando Mar- 
tinez, conego de Lisbõa. « Muito me agrada saber, dizia 
elle, a familiaridade que tendes com o serinissimo e 
magnificentissimo rei, e ainda que eu já tenha tratado 
por outras vezes do brevissimo caminho, que ha d'aqui 
para as Indias, onde nascem. as especiarias, pr via do 
mar, que tenho por mais curto do que o que fazeis por 
Guiné, como porém agora me dizeis, que S. A. pretende . 
alguma declaração ou demonstração, para que ent 
e veja como se póde tomar esse caminho, o quem 
facil seria demonstrar com a esphera na mão, para 
como está o mundo, todavia para maior clareza mos- 
trarei o referido caminho em uma carta similhante ás 
de marear, e assim a mando a S. Alteza feita e traçada 
por minha propria mão ; n'ella vai indicado todo o fim do 
poente, tomando desde a Irlandia o austro até o fim de 
Guiné, com todas as ilhas que estão situadas n'esta 
“viagem, a cuja frente está pintado em direitura pelo 
poente o principio das Indias com todas as ilhas e 
logares por onde podeis andar, e quando podereis apartar- 
vos do polo aretico pela linha equinocial, e por quanto 
espaço; isto é, com quantas legnas podereis chegar 
áquelles logares fertilissimos de especiaria e pedras pre- 
ciosas, e não vos admireis de que chame poente o paiz 
em que nasce a especiaria, que commumente se diz 
nascer no levante, porque os que navegarem para o 
poente sempre acharam os ditos lJogares ao poente, e os 
que fórem por terra ao levante sempre acharão no 
levante os ditos logares. As linhas direitas que estão ao 
largo na dita carta mostram a distancia que ha do poente 
ao levante, e as obliquas a que vai ao norte ao sul 
(154). » E RSRS 
Muito se arreceavam os Espanhões, que os por- 
tuguezes em vez de dirigirem as prôas de seus 
navios para o oriente os encaminhassem clandestinamente 
- 


=. 


EO 


-— 159 — 


para o oeste ; tal foi pelo menos o que deram a compr e- 
hender a Ohristovão Colombo, quando de seu proprio punho 
lhes escreveram os reis catholicos; é a idéa de que 
os Portuguezes possuiam noticias ainda que vagas de 
muitas ilhas, e até de terra firme no meio do cabo cha- 
mado por elies da Boa Esperança, até a raia que Colombo 
quizera que viesse na bulla, mais os inquietava, que pre- 
“viam que mais dia menos dia partilhariam do descobri- 
mento do novo-mundo. « E porque depois da vinda dos 
portuguezes a pratica que com elles encetamos,escreviam 
osreis ao seu almirante em 5 de Setembro de 1493, algnns 
querem dizer, que o que está em meio desde o cabo que os 
- Portuguezes chamam da Boa Esperança, que está na 
— derrota que levam agora pela Mina de Ouro e Guiné, 
- abaixo, até a raia que dissestes, que devia vir na bulla 
do papa, pensam, que poderá haver ilhas e ainda terra 
firme, que segundo a parte do sol que estão, sé crêem que 
serão mui proveitosas e mais ricas que todas as outras; 
e porque sabemos, que d'isso sabeis melhor que ninguem, 
“vos rogamos, que nos envieis já o vosso parecer sobre 
esse objecto, porque a convir, e a ser assim, como aqui. 
pensam que será, se emendará a bulla (155). » 

A resposta do illustre Colombo poderia aclarar essa 
linguagem um pouco escura, não tenho porém a carta que 
de necessidade deveria escrever, tão instado como fôra 
para fazêl-o n'um caso reputado de toda a urgencia; tal- 
vez então podesse se explicar o fundamento que teve 
D. João II para se oppôr á linha traçada por Alexandre VI, 
que por certo não foi um mero pretexto para apparelhar- 
se a invadir as terras novamente descobertas e conquis- 
tadas para a sua corôa. Todavia não sei,que receios eram 
“esses da Espanha, quando pela capitulação da repartição 
do mar Oceano feita entre ambas as corôõas, pela qual se 
conveio demarcar definitivamente a linha, expedindo-se 
para isso as embarcações necessarias á tão gigantesca 
empreza, seriam papentes as terras ainda não descobertas, 
e que segundo a sua situação pertenceriam a uma ou outra 
nação ; o que só se elucidará com o inexequivel daempreza, 
cujo prazo mal inspirára fôra enovado para minca mais 
falar-se nella (156). 
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No rei D. Manoel repousaram por muito tempo as 
esperanças da nação; o titulo de afortunado, que o seu 
seculo lhe conferiu, demonstra a felicidade de seu reino 
durante os poucos annos que lhe foi dado dirigir os seus 
destinos; no seu reinado se completaram os grandes planos 
que visára o genio emprehendedor do principe D. Hen- 
rique; e que D. João: II procurou pôr em execução; 
atalhou-o a morte e a sua gloria veio illuminar o reinado 
de seu augusto sobrinho, o illustre filho da ventura. A's 
conquistas devidas aos maiores capitães que teve Portugal 
e que se assignalaram no seu tempo, aos descobrimentos 
que lhe dilataram o imperio nas quatro partes do mundo 
juntára-se por alguns annos a esperança de ser um dos 
mais poderosos principes da Europa, que a esphera que 
uniu ás suas armas começára de symbolisar, mas o her- 
deiro presumptivo dos reis catholicos Fernando e Isabel 
perdeu no principe D. Miguel as corôas de Castella e de 
Aragão, e Portugal ficou limitado a essa nesga de terra, 
que mal excederá em extensão a algumas de nossas ilhas. 

Aproveitando-se das instrucções, que lhe deixára seu 
successor, servindo-se dos regimentos mandados fazer por 
seu real tio, D. Manoel apresson-se em expedir uma 
armada, que confiára ao immortal Vasco da Gama para o 
descobrimento do Oriente. A" volta do intrepido maritimo 
todo o reino se alvoroçou com a nova de tão estupenda 
como ardua viagem, que até então fôra havida como in- 
superavel aos humanos esforços. O contentamento do mo- 
narcha sa manifestou em seus actos publicos; pois esse 
acontecimento, que abriu um campo de gloria ás armas 
portuguezas, que tornou Lisboa senhora das aguas do 
Universo, que deu assumpto à moderna epopéa, foi com- 
municado a todas as cidades e villas do reino, como nol-o 
certificou João de Barros (157). 

As desintelligencias, em que ficaram muitos reis do 
Oriente para com os Portuguezes, deviam ser harmo- 
nisadas por meio das armas, e pois nova armada « mui 
poderosa em armas gente luzida, por quanto a terra devia 
estar em armas (158) », e que manifestasse por não du- 
vidosa toda a força do reino luzitano, afim de poder pro- 
seguir em suas emprezas, em breve se achou sobre as 
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aguas do Tejo prestes a levantar ferro. Pedro Alvares 
Cabral, senhor de Azurara, e alcaide mór de Belmonte, 
foi o escolhido para seu capitão mór; segundo os histo- 
riadores, tinha elle o cunho que caracterisa os homens 
emprehendedores (159), e por isso não desmentiu o con- 
celto, que de suas qualidades se fazia, entregando-se-lhe 


uma das mais importantes armadas que sahiu do Tejo, cuja 


missão gloriosa devia .eternisal-o nas paginas da historia 
de um reino, e tambem nas de um imperio. A partida de 
Cabral foi horanda com todo o esplendor e.pompa de uma 
festa religiosa. Invocando o auxilio dos céos, fez o rei 
D. Manuel reunir em Rastello, no começado mosteiro de 
Bethlem, que sumptuosamente se levantava sobre os fun- 
damentos da hermida consagrada pelo principe D. Hen- 
rique como um voto dos navegantes à Santa Virgem, 
todos os grandes de sua côrté. Admittiu em sna tribuna, 
e conservou ao pé de si por todo o tempo da missa, que 


solemnemente ahi se disse, ao capão mór, em quanto que . 


o estandarte real da ordem de Christo pendia do altar. 
« Houve prégação, diz Damião de Goes, que fez o bispo 
de Ceuta, D. Diogo Hortiz, que depois foi de Viseu, cas- 


telhano de nação, animando todos os trabalhos que iam 


tomar por serviço de Deos, e de seu vei, apontando ahos 
capitães e ahos outros fidalgos que iham na Armada, 
muitos louvores de seus antepassados co” que não tão só- 


. mente fez inveja ahos que ficavam no regno, mas antes' 


hos incitou a quererem muitos d'elles fazer esta viagem, 
si o tempo lhes dera para isso lugar (160). » Por certo 
que eloquente deveria ser esse sermão, que accendia nos 
animos o desejo de partilhar dos grandes perigos ; e que 
pela maior parte, como assevera Castanheda, foram lou- 
vores a Pedro Alvares Cabral por acceitar tão importante 
missão (161); e pois razão demais tenho para lastimar a 
sua falta, quando tanta Juz- poderia lançar na historia 
d'essa viagem. «E” à historia, que nos devemos ligar, diz 
o Sr. Michelet, são os factos que "devemos interrogar, 
quando a idéa vasilla e no3 foge aos olhos; enderecemo-. 
nos pois aos anterios seculos, soletremos, interpretemos 
essas prophecias do passado; talvez que ahi distinguamos, 
siquer, algum raio matinal do porvir! (152). » 
21 . 185 
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" Acabada a ceremonia religiosa, bento o chapéo que 
mandára o papa, e que o reio collocára por suas mãos 
á beça de Cabral, e entregue a bandeira da cruz da 

Ro em de Christo com as armas reaes ao ilustre capitão, 
dirigiram-se todos para as margens do Tejo; Lisboa 
apresentou então um d'esses espectaculos faustosos que 
poucas vezes offerecem os povos, em que as lagrimas e so- 
1cos da saudade se misturavam com os risos e vivas que 
- retumbavam nos ares em acclamações. 

“ « Cobria, diz Faria e Souza na sua Ásia Portugueza, 
a maior parte do povo aquellas praias e campos para 
DRT solemnisar a despedida de tão lustrosa gente (163). » 
Quando Cabral se despediu do rei, e se embarcou para 
sé ser conduzido ás náus, numerosos bateis qualharam as 

aguas auriferas do Tejo; « Assi servião, accrescenta 

Barros, todos com suas librés e bandeiras de côres divisas, 

que não parecia mar mas um campo de flôres, com a frol 
“d'aquella mancebia juvenil que embarcava. E o que maes 

levantava o espirito destas cousas erão as trombetas, 
atabaques, sestros, tambores, frautas, pandeiros; e até 
gaitas, cuja ventura foi andar em os campos no apascentar 
dos gados, d'aquelle dia tomaram posse de ir sobre as 
“aguas salgadas do mar n'esta e outras armadas que depois 
a seguiram, porqne para viagem de tanto tempo tudo os 
homens buscavam para tirar a tristesa do mar (164). » 
Si é para lastimar, que a voz do bispo de Viseu se 
perdesse nas abobadas do começado mosteiro de Bethlem, 

e não chegasse transmittida pela imprensa a nossos ou- 

vidos, maior sentimento tenho da perda do Regimento 

que se deu ao capitão mór, e de que falam todos os his- 
toriadores, e a esperança de ainda um dia vel-o figurar 
nos documentos, que ajuntamos para a nossa historia, se 
esvaeceu de todo á vista de seus fragmentos achados na 

Torre do Tombo pelo nosso consocio o Sr. F.A. de Var- 

nhagen, e já publicados na nossa Revista trimensal (165), 

os quaes só se referem às cousas do Oriente, como si tam- 

bem o tempo se conspirasse contra a alucidação de um. 
facto mal averiguado, consumindo os primeiros itens de 
tão importantes instrucções! Ellas nos revelariam por 
certo si do rei ou si do vassallo fôra esse o quer que seja. 
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das esperanças, curiosidade e vertigem descubridora, 
como a esse respeito se exprimiu o autor da Chronica do gs 
descobrimento do Brazil (166). Dobrado o cabo da Boa 
Esperança, franqueadas as portas dos mares do Oriente, EE qa 
cujas chaves foram roubadas para sempre ao “genio ao ad 
das tormentas, que o epico luzitano personalisou | n A 
figura de Adamastor, que muito que n'essa segunda ox 
expedição se tivesse em vista dous fins; que muito que 
seguindo nova derrota, não só se procurasse evitar as 
calmarias de Africa, como Vasco da Gama já as havia 
evitado, como tambem devassar os mares comprehendidos : 
na demarcação das conquistas e descobertas de Portugal, 
áquem da linha, que ainda os Espanhões, segundo se: 
presumia, não haviam sulcado? A navegação atrevida de 
Colombo, e a que, com tanta gloria como proveito para 

a sua patria, emprehendêra Vasco da Gama, empregando- 

se n'um Oceano desconhecido, e triumphando da furia dos 
tufões que ameaçaram por mais de uma vez despedaçar e 
submergir nos abysmos das ondas seus frageis bateis, 
sem falar na dos seus predecessores, como João de San- 
tarem e Escobar, que primeiro passaram a linha, coma 
Bartholomeu Dias, que primeiro dobrou o cabo, que cha- 
mou das Tormentas e tantos outros afamados navegantes, 
tinham ensinado aos Portuguezes a despresar o medo de 

se perderem em 
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Todo esse plaino espaço immenso dºaguas, 


como disse o epico brasileizo (167), ou em todo esse mar 
immenso e tenebroso como lhe chamaram os geographos 
arabes, e tanto mais que os progressos da arte nautica, 
como nota um celebre escriptor de nossos dias, e appli- 
cação dos methodos astronomicos, á correcção de estima 
maritima, favoreciam taes tentativas que imprimiram a 
essa época um caracter particular, completando a imagem 
da terra e divulgando ao homem a harmonia do mundo. 

Não de outra sorte se abalançaria Gaspar Corte Real a 
pedir a doação da terra firme ou ilhas que encontrasse, e 
que lhe foi concedida dous mezes depois da partida d e 
Pedro Alvares Cabral, já quando as suas nãos estava ni 


ancoradas em Porto Seguro (168) ! 
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A experiencia tinha já ensinado o tempo proprio para 
as viagens nos mares do Oriente, e o mez de março (169) 
foi destinado para a partida de Pedro Alvares Cabral, e à 
“9 d'esse mez deixou o Tejo «com bom vento de foz em fóra 
(170)» A datar d'este dia coneçam as incertezas e con- 
tradições dos auctores que relatam essa viagem. O Sr. 
Ferdinand Dinis prefere a todas essas relações «a nar- 
ração ingenua e sincera, diz elle, de um dos pilotos de 
Cabral (171),» talvez escudado nas palavras de Pedro 
Vaz de Caminha, que escreveu na sua carta que « da ma- 
rinhagem e sangraduras do caminho não daria conta ao 
rei, porque não só o não saberia fazer, como que os pilotos 
teriam esse cuidado (172); » desgraçadamenfe porém essa 
narração não é do piloto mór de Cabral, que sem duvida 
melhor poderia se alongar em seus pormenores, sendo 
ainda para sentir o não apparecimento da carta do capitão 
mór, em que deu parte do « achamento da terra nova » 
como se expressa Caminha, assegurando a seu augusto 
amo que elle lhe escrevia bem como os outros capitães 
(173) ; todavia confrontarei esses autores guiado por 
essas informações, e porventura as mais autenticas que 
possuimos, e que—ainda em mal!-—em tão pequeno nu- 
mero são. e j ; 
No dia 14 já estava a armada na altura das Canarias, 
“e à vista d'ellas obra de3 ou 4 leguas; andaram todo esse 
dia em calma ; a 22 avistaram as ilhas de Cabo Verde, 
passando pela ilha de S. Nicolão, segundo asseverara o 
piloto Pero Escobar (174), ou segundo Damião de Goes e 
outros Sant'lago; e no dia seguinte ao amanhecer de- 
ram por falta da não, que, segundo Caminha, era a de 
Vasco de Ataide. João de Barcos nas suas De adas da 


Asia diz, que tendo Cabral emproado ás ilhas de Cabo - 


Verde para fazer aguada, «lhe deu um tempo que lhe fez 
perder de sua campanha o navio.de que eva capitão Luiz 
Pires, o qual se tornou a Lisboa (175).» Damião de Goes 
assevera, que com vento prospero passou pela ilha de 
Sant'Iago avaúte d'aqual se apartou da frota com tor- 
menta a não de que era capitão Luiz Pires, que arribou 
à Lisboa (176).» Si concordam os dous ilustres historia- 
dores do reinado de D. Manuel, estão todavia em manifesta 
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contradieção com as palavras de Caminha, e do piloto 
autor da narração da viagem (177). «E no dia seguinte, 
diz esta sem fallar em tormenta alguma, esgarrou-se 
uma não da armada, por fórma tal que não se soube mais 
della (178).» O que coincide com as palavras d'aquelle:: 
« sem ahi haver tempo forte nem contrario para poder 
ser.» Jeronymo Osorio, que parece ter-se baseado nas ex- 
pressões de João de Barros e Damião de (Goes aceres- 
centa : «que, applacada a tempestade, cuidou Cabral em 
recolher a si a armada, em que achou aquela não 
de menos, pelo que mandou arrear as vergas e es- 
perar por ella dous dias: vendo porém que não apparecia, 
píz a prôa no occidente. (179) O piloto nada adianta a 
esse respeito (180) e Caminha ajunta, o que por certo 
não confirma 6 que accrescentára o autor da Vida e feitos 
do rei D. Manuel: feso capitam móor suas deligencias 
pera ho achar 4 hmumas e a outras partes e não apareceo 
mais : e assy seguimos nosso caminho per esse mar de lon- 
go attaam terça feyra Doitavas de Pascoa, que fôram 21 
dias de Abril que topamos algurs synaaes de terra, seen- 
do da dita Tha, segundo hos pilotos diziam obra de 660 
ou 670 leguas, hos quaaes eram muyta comtidade «dervas 
compridas a que hos mareantes chamam botelho e assy 
outras a que tambem chamam Rabo Dasno; e aa quarta 
feyra seguimte pola amanhãa topamos aves a que chamam 
fura bnchos : e n'este dia, a oras de vespora ouvemos vista 
deterra. (181)» Antonio Galvão,cujo nome eternisaram as 
suas victorias no Oriente, é de todos os escriptores o que 
mais se aproxima de Caminha : «E tendo uma náu perdi- 
da, diz elle no seu Tratado dos descobrimentos antigos e 
modernos,em sua busca perdeu Pedro Alvares Cabrala der- 
“ota, e indo fóra della toparão signaes de terra, por onde 
o capitão mór foy em sua busca tantos dias que os da Ar- 
mada lhe requererão que deixasse aquella porfia: mas ao 
outro dia virão a costa do Brazil. (182) Barros, Damião 
de Goes, Jeronymo Osorio, Castanheda (183), Lafitau(184), 
Antonio de San Roman (185), Laclede (186), Pero de Ma- 
galhães de Gondavo (187), Bento Teixeira Pinto (188), 
Balthazar Telles (189), Simão de Vasconcellos (190), e 
W. Irving (191),não mencicnam tempestade alguma, nem 
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corrente, cuja furia ou força arrastassem as náus de Pe- 
dro Alvares Cabral; e donde pois surgiu essa espantosa 
tormenta, que, como diz Pero de Mariz, lhe pôz a mão na 
vida (192) ? Onde leu Rocha Pitta, que correndo tormen- 
- ta, perdidos os rumos da navegação, fóram mais conduzi- 
dos da altissima Providencia que da furia dos porfiados 
ventos (193) ? E Laet (194), Maffei (195), Faria (196), 
Láfuente (197), S. Tereza (198), Solorzano (199), D. 
Antonio Caetano de Souza (200), Vieira Ravasco (201), 
Barbosa Machado (202), Brito Freire (203), Jaboatão 
(204), Balthazar da Silva Lisboa (205), Madre de Deus 
(206), Pedro Taques (207), Milliet de Saint Adolphe e 
Caetano Lopes de Moura (208), e tantos outros esclareci- 
dos autores de honrosa reputação, em que documentos se 
firmaram para asseverar o que por certo não disseram os 
nossos primeiros escriptores ? Em que fonte pois beberam 
“essas informações ? Sem duvida confundiram os aconte- 
cimentos com as datas, e viram no vento sueste que ca- 
hiu com aguaceiros e que obrigou Cabral a procurar me- 
lhor abrigo (209), a tormenta que o arrojára e deu-lhe por 
acaso a terra de Santa Criúz, como outr'ora Naddod e Gar- 
flar arremessados pela furia dos ventos à Islandia, ou 
como o filho de Ulf Kraka, Gunnbjorn atirado á Groenlan- 
dia. D'aqui nasceu o usar-se sem mais criterio, sem ame- 
nor averiguação a palavra acaso, e seus synonymos (210), 
que Raynal, primeiro que todos, empregou divagando se- 
bre ella, e de uma maneira pouco digna dos fóros que go- 
sou na republica das letras quando a sua philosophia ti- 
nha essa importancia, que ja passou. «Um feliz acaso, ex- 
primia-se assim o auctor da Historia philosophica e politica 
dos estabelecimentos e commercio dos Europeus nas duas In- 
dias, destinou no anno seguinte a honra de tal descoberta 
a Pedro Alvares Cabral. Porque assim succederá com quasi 
todas as descobertas? Como é que tem o acaso sempre em 
taes acontecimentos maior parte queo espirito ? E" que o 
acaso trabalha sem cessar, emquanto que o espirito se de- 
tem por preguiça, muda-de objectos por inconstancia, re- 
pousa por lassidão e enojo, e é lançado em inacção por uma 
infinidade de causas moraes e physicas, domesticas ou na- 
cionaes, E” pois ao acaso ou a. esse formigueiro innumeravel 
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de homens que se agitam em todos os sentidos e que 
volvem seus olhos sobre todos os objectos que os cer- 
cam ou os attrahem, muitas vezes, sem o designio de se 
instruir, sem o projecto de descobrir, e só pela razão de 
terem olhos; é a elles que se devem a maior parte das des- 
cobertas (211).» E” pois fóra de duvida, que taes conside- 
rações cabem a Cabral !....Tal é pelo menos a maneira de 
escrever a historia philosophica e politica. 

Alguns escriptores nossos, taes como o esclarecido vis- | 
conde deS.Leopoldo(212),e0 auctor do Retrospecto dos erros 
das administrações do Brazil(213) não viram n'esse desco- 
brimento, como Guilherme Fernando Raynal, sinão a 
obra do acaso, por isso mesmo que todas as proporções de 
engrandecimento que offerecia o nosso paiz foram des- 
prezadas e elle retido nas pêas da ignorancia e do 
embrutecimento pelo longo espaço de tres seculos. Mas 
aquelle que se glorificára de reunir às suas armas à 
esphera, symbolo de seu poder universal, não podia 
deixar de se felicitar com dilatar o seu imperio pelas 
quatro partes do mundo, quando não o promovesse de 
motu proprio. A nova do descobrimento do Brazil, que 
Cabral apressou-se em communicar a seu rei, não que- 
rendo ser o proprio portador d'essa noticia, como muitos 
lhe aconselharam (214), não só causou geral satisfação 
em todo o reino (215), como deu logar às mais extra- 
vagantes combinações astrologicas, pelas quaes poderam 
prever, que a nova terra não só seria opulenta provincia 
como refugio e amparo dos Portuguezes pelos males a 
que estava destinada a nação portugueza (216). Disseram 
outros, e com elles Brito Freire, que D. Manuel attendeu 
pouco ao Brazil por estar muito empenhado no Oriente 
(217), quando a carta, que este monarcha escreveu aos 
reis catholicos, mostra evidentemente a importancia que 
lhe merecia, pela necessidade que tinha n'essas alturas 
de um porto intermediario para a navegação da India : 
« O dito meu capitão, dizia D. Manuel na sua carta 
datada de 29 de Julho de 1501, partiu com 13 nãos de 
de Lisbda a 9 de Março do anno passado. Em as oitavas 
da pascoa seguinte chegou a uma terra que novamente 
descobriu, à qual deu o nome de Santa Cruz; achou 
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n'ella gente nua como na primeira innocencia, mansas e 
pacíficas, e parece que Nosso Senhor quiz milagrosa- 
mente (218) que se achasse esta terra, porque é muito 
necessaria e conveniente á navegação da India, perque 


“ali reparou seus navios e se refez de agua e pela extensão 


de caminho, que ainda tinha que andar,não se deteve para 
se informar das cousas da dita terra, sómente me enviou 
dali um navio a me participar como a encontrára e seguiu 
sua rota para o cabo da Bôa Esperança (219). » O que 
comprovam as palavras de Antonio Galvão, quando re- 
fere, que «no anno de 1505, partiu D. Francisco Dal- 
meida, Viso Rey da India com 22 vellas, e fez seu ca- 
minho na volta do Brazil como se já costumava (220) ». 
Não serei eu quem para comprovar.que esse descobri- 
mento não foi devido a imprevidencía, procure escurecer 
os indicios e provas contrarias á minha opinião. Assim 
Barros, Góes, Osorio, e outros concordam, que os Portu- 
guezes que faziam parte da expedição de Cabral mal 
suspeitavam da sua existencia. « À qual terra, diz Barros, 
estauam os homens tão crentes em não auer alguma firme 
occidental atoda a costa de Africa que os maes dos pilotos 
affirmavam ser alguma grande ilha assi como as Ter- 
ceiras e as que se acharam por Christovão Colon, que 
eram de Castella, a que os castellanos commuamente 
chamam Antilhas (221). » Damião de Góes diz quasi o 
mesmo pelas seguintes palavras : « Ahos 22 dias do mes 
dabril viram terra do que foram muim alegres por que 
polo rumo em que jazia não ser nehuma das que atte 
então eram descobertas (222). » Ou como diz Jeronymo 
Osorio: « Terra de que todos conceberam incrivel con- 
tentamento, não havendo nem um dos nossos que tivesse a 
menor suspeita de que lhes demorasse terra habitada de 
homens por similhantes paragens (223). » Porém a meu 
favor tenho a Carta de Pero'de Andrade Caminha, e a 
Narração da Viagem pelo piloto, que fez parte da expedição. 
Caminha nada diz a esse respeito, relata o seu descobri- 
mento simplesmente, sem que se admire da sua existencia, 
o que me faz desconfar que elle de todo não ignorava os 
designios de Pedro Alvares Cabral. O piloto apenas diz: 
« Aos 24 de Abril que era uma quarta feira do oitavario 
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da Pascoa, havemos vista de terra, com o que tendo 
todos grandissimo prazer nos chegamos a ella para re- 
conhecer (224). » 

Fala muito alto em abono da minha opinião a Curta, 
que escreveu o mestre João physico do rei, que fez parte 
da expedição, e que como ade Pero Vaz de Caminha é 
datada de Vera Cruz a 1 de maio de 1500. « Senhor, 
escrevia o bacharel physiso e cirurgião a seu rei, beijo 
as reaes mãos de V. Alteza porque de tudo o que aqui se 
tem passado largamente escrevêram a V. Alteza Arias 
Corrêa com todos os outros. Sómente escreverei sobre dous 
pontos, Senhor. Hontem segunda-feira, que foram 27 de 
Abril, descemos em terra eu e o piloto do capitão-mór 


e o piloto de Sancho de Tovar, e tomamos a altura do. 


sol ao meio dia e achamos 56 graus, e a sombra era se- 
ptentrional (7), pela qual segundo as regras do astrolabio 
julgamos estar afastadas da iquinocial por 17 graus, e 
por conseguinte ter a altura do polo antartico em 17 graus, 
segundo o que é manifesto. 

« Quanto Senhor ao sítio desta terra, mande V. A. 
trazer um mappa mundo que tem Pero Vaz Bisagudo, e 
por ahi poderá ver V. A. 0 sitio d'esta terra ; porém nelle 
não se certifica ser esta terra habitada e não é mappa 
mundo antigo, e aliachará V. A. escripta tambem a mina. 
Hontem quasi entendemos por accenos que era ilha e que 
eram quatro e que de outra ilha veem aqui almadias a pe- 
lejar com elles e os levam captivos (225).» 

Assim se exprimia o mestre João, deixando ver n'essa 
carta, que o tempo não consumiu, uma quasi certeza de 
que Pedro Alvares Cabral, dando outra direcção á sua ar- 
mada que não aquella que dera Vasco da Gama, tentou 
intervir no descobrimente das terras do oeste, procurando- 
as pelos vestígios assignalados em muitos mappas, que 
existiam em Portugal, tal como esse que possuia esse 

Pero Vaz, podendo ser que fosse o mesmo que Toscanelli 
“ enyiára ao conego de Lisboa, Fernando Martinez, como 
se deixa ver de sua carta escripta a Christovão Colombo 
em 25 de Junho de 1474 (226). ] 

O mappa, que Lafitau collocou em frente de sua 
obra, mostra as derrotas de Cabral e de Vasco da Gama 
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(227); estou certo, que o ilustre jesuita (228), que tantos 
documentos teve á sua disposição para a factura da Histo- 
ria das conquistas dos Portuguezes no novo-mundo não as 
traçaria segundo as suas inspirações, quando na relação 


- que elle dá de sua viagem nada ha que faça duvidar de 


sua veracidade, que, a par da mais restricta concisão de 
estylo, sobresae essa maneira simples da. exposição 1n- 
genua de Caminha e de um dos pilotos de Cabral, « fontes 
primitivas, como lhe chama o Sr. F. Denis, que narram 
sem exageração o proprio facto antes que seja envolvido 
em circumstancias estranhas ao principal acontecimento, 
e que permittem ao leitor tornar-se por momento histo- 
riador (229).» E pois pela derrota de Cabral vemos, que 
elle navegára encostando-se sempre para o oeste, aonde 
seus designios o encaminhavam, e.á proporção que se 
aproximasse, podia dizer como Colombo: « La mar era 
como un rio, los aires dulces y suavisimos (230). 

O roteiro de Cabral poderia esclarecer de todo em 
todo os designios que elle teve: si, como o de Vasco da 
Gama, vier ainda á luz da imprensa, acharão os estu- 
diosos a verdade ainda mesmo quando involta em tal ou 
qual sombra. Ah! E que de mysterio reina em tudo isso ! 
Deixou Caminha aos pilotos a historia da marinhagem e 
sangraduras do caminho, e elles não a escreveram; as 
Cartas de Cabral e seu Roteiro posterior ao de Vasco da 
Gama, que acaba de ser impresso, não apparecem, e das 


instrucções que recebera do feliz rei D. Manuel, e que 


foram archivadas na Torre do Tombo, só existem fra- 
gmentos relativos ás cousas da India, e de todo inuteis 
para a nossa historia. 

E qual foi o galardão, que teve Pedro Alvares Cabral? 
O mesmo que alcançou Christovão Colombo :—a injustiça, 
a ingratidão, e tambem o esquecimento !... A armada 
que devia vingar as affrontas que elle recebêra nos mares 
da India, cuja capitania mór lhe dera D. Manuel, foi-lhe 


dahi ha pouco tirada, « e, diz Castanheda, por alguns 


justos respeitos (231).» Essa phrase explica Brito Freire, 
historiador da Guerra brasilica, casado com uma descen- 
dente do ilustre capitão mór (232), quando afirma, que 
a elle « fez el-rei tantas honras, como si n'ellas só lhe 
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quizera pagar os assignalados serviços, a que Sorrespon- 
deram depois mais escassos os premios (233). » E assim 
foi ! Repartiu-se o Brazil em capitanias, que foram doadas 
a famosos capitães do reino (234) e Pedro Alvares Cabral 
ficou esquecido em Santarem, onde morreu de desgosto 
sem que a posteridade lhe pagasse no tumulo a devida 
homenagem, até que um Brazileiro (235) foi sacudir a 
poeira de sua campa e lêr esse grande nome sobre a lousa 
do sepulchro. Era bastante a palavra miserrimus por seu 
epitaphio, porque, como nota o grande Chateaubriand, 
ella explicaria melhor, que o seu nome, que ali jazia o 
genio -—- que tem por apanagio o infortunio, mas que não 
produz obras do acaso. 


Nictheroy, 6 de Dezembro de 1850. 
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dos e viciados como Santarem e outros que taes ! 


Pag. 133, (34) In insolarum, lib. 3.º, pag. 162. 


Pag. 134. (35) A inquisição induiu no Brazil logo nº primeiro se- 
culo de-seu descobrimento. «O ofticio da inquisição não houve até 
agora, posto que os bispos usam delle quando é necessario por 
commissão que tem, mas dando appellação para o Santo Oficio de 
Portugal, e com isso se queimou já na Bahia um franvez horegê. 
Agora tem o bispo D. Antonio de Barreiros este ofhic'o para com 
os indios sómente; e é nomeado por seu coadjutor o padre Luiz da 
Gran,da Companhia, que é agora reitordo collegio de Pernambuco». 
Da dão do Brazil e suas capitanias em 1584, Revista do Insti- 


tuto hist, e geog. brazyser.1, tomo 6.º, n.º 24, pag. 412. V. a mes- 
ma Revista, n.º 23, pag. 822, tomo 7.º n.º 25, pag. 54 en.º 27, pag. 


426. &e,, &e., &º., &. 


Pag. 184. (86) Estoria de las Indidessaragoça, 1552 

Pag. 154. (37) «Tem um piguo mui alto, que chamam o Brazil, 
“que fazendo claro se vê muito ao mar. » MaxogL DE FIGUEIREDO, 
Roteiro das Indias, Lisboa, 1 vol. in 8.º, 1632 fol. 32u. 


Pag. 135. (38) José Srcvesras Raserro, nas suas Memorias sobre . 
« palavra Brazil publicadas no 1.º e 2.º tomos da 1.ºser. da Revista 
trimensal do Instituto. ALexaNDRE DE HumsoLpr nada deixa a desejar | 
s bre as denominações locies a que deu nome o pau brazil na sua 
obra, Histoire de la géographie du nouveau continent. V. tambem 
Navarrere, Col. de los viag. y desc. Tom. 3.º, pag. 9, nota 2. 


Pag. 135. (59) Memoria sobre o descobrimento da America no de 
cimo seculo, já citada. 


Pag. 135. (40) «Sur la carte géographique d'André Bianco, tra- 
cte en 1436 et conservée dans la bibliothéque de Saiut Mare à Ve- 
. nise,se trouve indiquée précisément sous le même nom de Brésil une 
ile située dans 'Atlantique! Ce monde-lá neserait done nouveau que 
pour nous qui ne le connaissions pas.» Histoire universelle, tradui- 
te par Eugéne Aroua et Pier Silvestro Leopardi, Paris, 1843. Tomo 
1.º, Liv. 1.º chapçd.º, pago 157. é ) 


Pag. 135. (41) Noticia dos annosem que se descobrio o Brazil e das. 
entradas das religiões e suas fundações. V. Revista trimensal do Inst. 
hist. e geog. brazileiro, 1º ser., tomo 2.º, n.º 8, pag. 425. BaztHa- 4 
zar DA Siva Lissoa,. Annaes do Rio de Janeiro, tomo 1, part. 1, 


livro 1, cap. 1, pag. 1, nota. q 


Pag. 136 (42) Diario da navegação de Pero Lopes de Souza, ue 
PRA por Fraxcisco AporpHo DE VaRNHAGEN, Lisboa, 1 vol. im bo, 
1 . 


Pag. 136. (43) «Não sabia escrever, diz o Se. VarxHAGEN, € por - 
sen signai usava de um risco com volta de ferradura aberta para o 
- lado esquerdo em que ia o seu uome de baptismo, seguindo-se o ap- 
pellido.» V. Revista trimensal do Inst, hist. e geog. brazileiro, ser. , 
1, tomo 2.º, n.º 8, pag. 597. lu sie E * 


+ 


Pag. 136. (44) V. Revista do Ins. hist. e geog. brazi 
tomo 6.º, n.º 21, pag. 94, e tomo 5.º, n.º 20 pag. 432. 
edital 


Pag. 136, (45) Livro II, S 18 e seguintes, pay, 1e seguintes 
Pag. 137. 46 Orbde seraphico novo brazilico, 1.º parte da Cher 


nica dos frades menores da provincia de S. Antonio do Brazil, Lis- 
bow, 1 vol. in fol., I761. Livro antep. cap. 9º, n.º 20, pag NM. 
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Pag. 18T. (41) Historia, da America portugueza, Lisboa, 1 vol. 
am fol., 1730 Livro 1.º, pag. 25, m,º 37; pag. 48, m.º 80. 


Pag. 137. (48) Na já citada Noticia do descobrimento do Brazil, 
V. Rerista trimensa! do Inst. hist. e geog. brazileiro. 1.º ser., tomo 
2.º,n." 8, pag. 428 e seg. 


Pag. 137. (49) Viagem e visita do sertio emo bispado do Gran- 
Pará em 1762 1763. V. Revista trimensal do Inst. hist. e geog. bra- 
aileiro, tomo 2.º, da 2.º ser., nº 7, pag. 369. 


Pag. 13%. (50) < A Serra das Letras, diz o illustre general 
é fano-a nas Mmas Geraes, pela tralição de haver ali habi- 
litalo o apostolo S. Thomé, a quem dedicaram uma capellr; e 
acerescen am, que, sendo o santo persegudo, escrevêra em cára- 
cteres esconhecidos. varias prophecias subre a futura entrada de 
christiv s no mesmo lugar, Os jesuitas, ou alguem por-elles, tiveram 
a habilidade de apresentar no Brazil o apostolo das Indias (si é que 
visitou essa região, o que se reconhece não haver realmente acon- 
tecido), uu tal» ez converteram uma sancta personagem que se diz ter 
andudo pelo Brazil, onde lhe chamaram Sumé, em o. apostolo 
S. Th mé, o qual cert mente escreveria na lingua hebraica, siriaca 
ou esldaic», por não ter temo para inventar (como praticou o bispo 
gres, Ulfilus) caracter s para transmittir à poserid ide as suas pro- 
phecias. Eu não vi esses caracteres, e estou p-rsuadido que são 


' dendrites; posto que não se póde neg r a existencia de hierogliphicos 


de um povo antiquissimo em varios logares.do Brazil, assim como 
não me atreveri a negar a existencia de um Sumé, que, bem podia 
ser companheiro ou dis-ipilo de Manco Crpace ou apostolo dos an- 
tigos legisladoses que. introduziram um culto religioso muito phi- 
losophico no Mexico, Guatimala e Nova Granada, como o testeficam 
os maravilhosos e estupen os monumentos, que ha poncos annos a 
esta parte se tem encontrado. E' para lámentar que algu n dos muitos 
sabios mineiros não tenha extrahido um desenho das letras ou o quer 
que é da serra deste nome-para se conhecer si são obras da natureza 
ou se foram construcções das mãos de homem. » Itinerario do Rio de 
Janeiro ao Pará, 2 vol. im 4.º, Rio de Janeiro, 1836, tomo do 


— pag. bd. 


- 
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Pag. 137. (51) Datada de 15 de março de 1632, prohibindo-as. 


Pag. 187. (5)) A maior parte dos autores dizem, que em 26 de 
janeiro; Navanaere porém diz, que no dia 20, eis as suas palavras : 
« Marra disse : séptimo kelendas februarii, que es el 26 de enero, 
“de donde lo copiô Muiioz. Nos otros seguimos à la Relation italiana 
“que seiiala el dia 20. » Coleccion de los viages, tomo 3.º, seccromn 
primera, viages menores, pag. 19, nota, ã 


Pag. 187. (58) D. Mantra Ferxanvez pe Navarrere Ooleccion de 
“Los. viages y desculrimientos que hicieron por mar los espaioles. 
Ed 
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“Madrid, 4 vols. in 4.º 1825-1837. Tomo 8.º, n.º 13, pag. 18. V. tam- 


bem Supplemento primero à la coleceion diplomatica, n.º 69, pag. 588 
e seguintes no mesmo tomo. 


Pag. 137. (54) DD. Jones Juss v Axtósio DE Uttos, Relation 
historica del viage ala America meridional hecho de orden de s. M. 
para medir algunos gra'os meridiano terrestres y venir &c. Madrid, 
4 vols, in fol.; 1748, Temo 2º, litro 6º, cap. 9º, $ 2º, n.º 8H pag. 516. 


Pag. 187. (55) Navansete, na citada Coleccicn de los vioges, tomo 
8.º 15, pag. 20. V. tambem Acexanper Roprieues FERREIRA, Pro- 
priedade e posse das terras do Cabo do Norte, na Revista trimensal do 
Tis. list. e geogr. lrazileiro tomo 3.º n.º 12, pag 389. Axroxio 
Garvão, Tratado dos descobrimentos antigos e modernos feitos até a 
éra de 1550, Lisboa, nova edição, 1731, anno de 1499. Ovarte, Re- 
lacion del reino do Chile, cap. 7.º, pag. 118, Fesprsaso Dexis, Le 
Brésil, Paris, tvol. in 4.º, 1899, pag. 2. col. 1º D. Jorce Juax x 
D. Axtoxro ve Uttos, Relacion historica, tomo 2.º, tir. 6.º, cap. 5.º, 
$2.º, n.º 897 pag. 516. MaxorL Seveary de Fama, fia vida de Joio 
de Barros, &c. &c. &c. 


ú 


Pag. 157 (56) Navanrere, Coieccion de los aiages, tomo 8.º, see. 
1º,n.º 18, pag: 23. 


Pag. 137. (57) Idem, Coteccion de los viages, tomo 1.º, observacion 
3.º pag. 594, não obstante o que se lê a paginas 23, 24 e 320 do 
n.esmo tomo. 


Pag. 138. (58) Roema Prrra, « Nºella surgindo as náus, pagou o 
geneal áquella ribeira a segurança, que achára depois de tão eviden- 
tes perigos, com lhe cbamar Porto Seguro e a terra Santa Cruz. , 
Historia da America portugueza, tic. 1.º n. 6, pag. 6. 


Pag 138. (59) Assim o Ceclarou André de Morales nas Probansas 
hechas por el fiscal del rey en el pleito que siguió contra el almirante 
de Indias D. Diego Colon, hijo de! primer almirante D. Crist 


“sobre los descubrimientos que este hizo en el nuevo mundo. V. Navar- 


ReTE, Coleccion de los viages, tomo 3.º, n.º 69, suplemento primero á la 
coleccion diplomatica, pag. 152. nd - 


o 


Pag. 138. (60) Navarnure, Coleccion de los viages, tomo 3.º, secu 
1.º, viages menores, n.º 16, pag, 21. 


Pag. 138. (61) Idem, idem, n.º 18, pag. 24, &e. 


Colomb, traduction de Defaucomp et fils, Paris, 2. idition, 


Pag. 138. (62) Histoire de lavie et des voyages de Chriana 
4 
1810. Liv. 14, cap, 9, pag. 129, ê 4 


Pag. 138. (63) Exerso, Suma de geografia, Sevilla, 1519, segundo 
 Navannere, Coleccion de los viages, tomo 3, otservaccion EM 
pag. 595. 


Pag. 138. (64) Na Vida de Colombo, traduzida depois em francez 
e imprenssa em Paris em 1824. « As viagens que este florentino tez, 
diz elle, forão emprehendidas por ordem da côrte de Portugal, que 
foi então quando descobriu o Brazil; honra que os Espanhóes lhe 
disputão, e que os portuguezes attribuem a um de :eus compatriotas 
Pedro Alvares Cabral, em 1500 » pag. 179 da tradueção V. Na- 
vanseTE, Coleccion de los viages, tomo, 1.º, Mustracion.8 *, pag. 189 
Fr. Antonio pe Sax Roman na sua Historia general de la India ori- 
ental diz que o Brazil foi descoberto por Americo Vespuci antes de 


Cabral, de quem tomou nome esta quarta parte do mundo. Livro 1.º,.. 


cap. 11, pag. 51. 
Pag. 139. (65) Le Brésil, pag. 2, cal. 1. 


Pag. 139. (66) Na sessão de junho de 1847 offereceu o Sr. da. 


Manoel Ferreira Lagos, 1.º secretario, o seguinte Programme que 


foi app ovado, como digno de occupar a attenção do Instituto his- 
torico e geopyraphico brasileiro : « Quaes as tradições conservadas 
pe os autochtones on vestígios fhysicos descobertos até hoje, que 
possam confirmar a opinião de «lguns uuctores,—de haver o Bra; il 
sido visitado por Europeos, ou por outros quaesquer descendentes do 
velho-mundo, antes da chegada. do : entuvoso Cabral. » V. Revista 
do Imstituto lnst. e geogr.. brazileiro, tomo 2.º, 2.º ser. n.º 6, 
pag. 278. 

Pag. 139. (67) Como se deve escrerer a historia do Brazil, disser- 
tação, V. a Revista do Tastituwto hist. Lrazileiro, tomo 6.º, 1.º serie n.º 
24, pag. 389. 


Pag. 139. (68) Traducção-de um amigo. 


Pag. 140. (69) V. Revista do Instituto hist. e geogr. brazileiro, 
tomo 1.º, 1.º serve: f 


Pag. 140. (70) A mesma Revista, tomo 3.º, pag. IT; tomo 4.º, 
pag. 21; supplemento, tomo 6.º, pag. 318; tomo 7.º, pag. 102. 
&e.. &e. Ge. - 


Pag. 140. (71) Man xx Ropriaues pe Oriverra, Novos indícios de 
uma antiga povoação abandonada no interior da Bahia. Reri ta tri- 
mensal: do Instinto hist. egeagr Unazileiro: 2.º serie tomo 3.º; n.º LL, 
pag. IG. - 


Pwg. 140. (72) Vasconcerros, Clironica da companhia de Jesus 
no estado da Brazil .. 


o 


= pap 


Pag. 140. (7º) Omnia divini Pratoxts opera, trans'atatione Mar- 
sir Ficusr, Lib. 32, Timaeus, vel de natura . : 


Pag. 141. (74) Navansere, Coleccion de los viages, tomo 2.0 Do- 
cumentos diplomaticos, n.º T1, pag. 103 e seguintes, 


Pag. 141. (75) Acha-se na Torre do To nho (Corpo chronalogico, 
parte 3.º, mac. 2.º, doc. 2), é fo remettida d* Lisboa ao Instituto 
gisturico e gesgrapiico brazileiro pe'o socio e wrrespondente o Sr. Var- 
nhagen, e publienda na Revista trimensal, tomo 5.º, n,º 19, pa. 342. 


Pay. 142. (76) Conquêtes des Portugais dans le nouveau monde, 
Paris, 2 vols. infol, 1733. V. tono 1.º, Mappenonde pour serow à 
Vhistoire des dicovertes et conjquêtes des Portugais dans le nouveau 
monde. 


Pay. 142. (73) Chronica do descobrimento do Brazi", V. Panorama, 
jornal semana! de Lisvoa, tono 4.º de 1340, par. 21. Foi reimoressa 
“avulsa no Rio le J meiro, n'este mesmo anno, e rep 0 luzidr em 
algumas folhas d) imperio. 


Pag. 142. (78) Veneza, de quem disse Camões : 


A soberbi Veneza está no meio 

Das a suas que tam baixa começou; 

Da tera um braço vem ao mir, que cheio 
De esforcos, nações varias subj tou; 

B aço forte, de gente sablimada, 

Não men »s nós engeahos, que na espada. 


Luziadas, canto 3.º, est. 1+. 


Pag. 143. (19) Feasão Lopes ve Castavmava, Historia do desco- 
Drimento e conquista da India pelos portugueses, Lisboa, 2 vols. in 
4.º, 1792. Como 1.º, Livro 1.º, pag. 1. 


. Pag. 143. (80) D. Faaxcisco MaxoeL ve Metro, Epanaphora de 
varia historia portugueza. Lisboa 1 vol. in-t.º, 166). Epanaphora, 
tragica 11, pag. 161 e 162. &e, 


Pag. 143, (81) Fraxcrsco José Frerre (Candido Lusitano) Vida 
do infante don Henrique. Lisboa, À vol. in fol. 1753, pag, 25. 


Pag. 143. (82), Catalogo das Rainhas, «Os nossos antigos em tudo, 
diz elie, quoriam estron los e façanhas, extraor linarias; cada bote 
de lunça havia de derribar uma mur:lha, e cada golpe de espada 
partir um monte. Prisso nas batalhas com os mouros morriam aos 
trezontos e aos quatrocentos mil; favor é dos chronistas deixarem 
alguns com vida para levarem as novas do estrago. A cada passo 
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mudavam os rios de côr, porque em logar de agua os frziam correr 
de cangue, e com estas narrações alegravam e catisfaziam ao povo.» 

Pag. 144. (83) «Milicia que instituira seu 3.º avô, dom Diniz, 
para destruição dps infieis.» Freire, na já cita 'a Vida do infante, 
dov. 2.º pag. 149. 


Pag. 144, (84) O mesmo, liv. 2,º pag. 183. 


Pag . 144. (85) Wasurscron Iavixa, na já citada traducção de” 
Dz Favcoxprer Frrs, tomo 1; liv. 1, cap. 3.º pag. 30. 


Pag. 145. (86) Tomo À, liv. 1. cup. 3.º pag. 32, da supracitada 
- tradueção, 


Pag. 145. (87) Freise na Vida do infante, livro 4, pag. 339. 


Pag. 145. (88) Nasceu em 4 de Março de 1894 emcrreu em 13 
de Novembro de 1460. Frime, que compoz a sua biographia, assim 
resume o seu elogio re'ativomente a seus descobrimentos: «Meditou 
e yôz em pratica o descobrimento de novas terras e novos mares, e 
para isso armou um grande numero de navios, e ora com honras e 
ora com premios con prou a ups a ousadia, a outros tirou o medo e 
fê-los investir com mares nunca sulcados. A idéa custou grandes 
despezas e maiores murmurações; uma e outra cousa desprezava o 
infante, firme na esperança de que-os gastos se tornariem em lucros 
e a contradicção em applausos. Não tardou de vêr esses efteitos; as 
náus vinham carregadas de presas, os exploradores alegres com as 
noticias das novas terras, e o povo murmurador vendo com os olhos 
os erros de seus juizos, mudou logo de linguagem, e já apregcava 
nas praças o zelo do infante. Não se leva de breve carreira o ca- 
minho da gloria: a que este principe conseguio por seus descobri- 
mentos, custou-lhe quarenta annos de trabalho e de constancia :; 
mas o fructo respondeu bem às esperanças deixando descobertas 370 
leguas de costas, que tanto é do cabo-Bojador até à Serra-Leõa. 
D'este modo deixou o reino mais opulento em fama, e em termo de 
ser mais rico em domínio. Com este caminho aberto facilitou igual- 
mente a navegação a todas as nações da Europa. » Livro 4,. 
pag, 387. 


Pag. 145. (89) O mesmo Frerrz, na supracitada Vida do infante, 
liv. 2, pag. 186. 


“Pag. 145. (90) «Bartholomeu Diaz e os de sua companha por 
causa dos perigos e tormentas, que em dobrar d'elle passaram, lhe 
pozeram nome Tormentoso.» JoÃo pe Banrcs, Asia, dec. 1, div. d.º 


cap. 4,º pag. 190. 
Pag. 145. (91) Tome 1, livro 2, chap. 3,º pag. 24. 
Pag. 146. (92) Na dedicatoria ao rei D, José 1, 


E po 
Pag. 146. (93) Cosmos, tomo 2, pag. 292. 
Pag. 146. (94) Item, tomo 2, pag. 308. 


Pag. 146. (95) «Rei christão imaginario,» diz WaskrscTOx Ir- 
vixc. na Histoire dº la vie et des voyages de Christophe Colombina- 
duciion de Defauconpret fils. Tome 1, cap. 5.º, pag. Bi. 


Pag. 146. (96) 4. pe Huusorpr, Cosmos, tomo 2, pag. 309. Bar- 
ros, IJecadas da Asia, dec. 1, liv. 3, cap. 5.º La Puexte, comp. de 
las hist. de la India, lib. 3, cap. 17 2. Navarrere, Col. de los vêa- 
-ges y descubrimentos, Tomo 1, Introduc. pag. 41. 


Pag. 147. (97) Asia dee. 1, liv. 4, cap. 2, 


Pag. 147. (98) Un vom della Liguria avrá ardimento 
AM incognito corso esporsi in prima 
Gerusalemme liberata,cant. XV. est. 31. 


“Ou como disse o nosso epico na sua Assumpção: 


(º ligure immortal, nesta ardua empreza 
Tornaste a abrir a porta á natureza : 

E obrigaste a adorar do mundo a gente 
Como de novp, a mão do Ommipotente. 


Pag. 147. (99) Hereporo. 


Pag. 447. (100) Wasmixorox Ievrxc, Histoire d> lx vie et des voya- 
ges de CG. Colombo, tome 1, chap. 5.º, pag. 50. V. tsmbem Pacés, 
Biographia de €. Colombo, traducção «do bispo do Pará, D. José 


Arronso DE Moraes, impressa na Revista trimensal, 1.º serie.tomo 1.º 
do. BO, 


Pag 148. (101) V. Navarnere, Osleccio» de los viagesy decobri- 
mentos, Tomo 1. Cuarto y último viage de Colon, pag 303. E” pouco 
mais ou menos o que diz Colombo, quando, cansado, adormeceu à 
gemer; e ouviu uma voz piedosa que lhe dizia : « O estulto y tardo a 
crer y à servir á tu Dios, Dios de todos! &c. &c.» 


Pag. 148 (102) Wasuisarox lrvixe, Hist vire de la vie &e. Tomo 1, 
cap. 3. pag. 37. 


Pag. 148. (103) A. ne Humsozpr, Cosnos, tomo 2, pag. 329. 


Pag. 148. (104) « Acabó el de fablar, quien quiera que fuese di- 
-ciendo : « No temas, confia : tndas estas tribulaciones estan escritas 
«en piedra marmol, y no sin causa.» Cuartoe ultimo wiage de Colon, 
xía Col. de los viag. y desc. de Navarurie, tomo 1, pag. 304. 


— 188 — 


Pag. 349. (105) V. Navarues na sua já tão citada Col. des los 
vuages q dese, as quatro viag"ns de Christo são Colo'nbo, tomo 1. 


Pag. 149 (106). A, Humsocor Cosmos. 

Pag. 149 (107) Lib. 1, cap. 3º 

Pag. 149 (108) Lib. TV, cap, 17.º pag. 567. 
“Pag. 149. (109) Lib. LIT, cap. 6.º. fol. 907 r. 
Pag. 149, (110) Lib. IT, cap, 5.º 

Pag. 149. (111) Cap. 2.º 


Pag. 149. (112) Notiria dos aunos em que se des olrino Brazil. V. 
Revi ta trimensal, 1 * serie, tomo IT, nº, pag. 425. 


Pag. 149 (113) Chronica da companhia de Jesus no estado do Bra- 
-2il, Liv. L,w,.º 2 pag. 3, 


Pag. 149. (111) Nova Lusitana, Historia da guerra Bragitia, 


Pag. 149, (115) Lib. TI, cap. 2. Franorscone Gomara e o padre 
JosepH DE ÁcosrA, este na sui Historia naturale de las Indias, lib.I 
cap. 19.º e aquelle na sua Historia de las Indias, cap. 13.º, xefe- 
riram o suze:sso sen mencionar o descobridor ; todavia Fr. Bar- 
THOLOMÉ DE 148 Casas, que escreveu à vista de escriptos de C. Co- 
lombo, relata alguns indícios que tivera o vice-almirante genovez 
para suspeitar da existencia de novas terras, sem comtudo referir se 
a Alonso Sanchez e ás circumstancias de sua viagem. V. Navar- 
KeTE, Collrecion de los viages y desculrimientos, tomo T, introdue. 


pag. XLVII. 


Pag. 150, (116) W. Tevina, Liv. 1, ca». III, da His'ory of the 
Life and vogages of O, Colombus, 1828. 


Pag. 150. (117) « Rien de plus curieux que ces cartes, dont Paspeet 
seule révéle Vétrangeté, Les villes princip les du monde ind'quée: 
par des maisonnettes ou par des églises grossitrement dessintes ; 
Jerrsalem au centre du globe ; le paradis entouré de son enceinte 
de feuillage verdoyant : les details geographiques les pl :s bizarres ; 
les vents personnifiés dans les divinités consaerées par la fable, et 
ass's tout autour de la terre sur des cutres dont ils pressent les 
fla «es rebondis; 1'Afrique occidentale se terminant au cap Noun, 
poisau cap Bojador ; la celébre statue des Canarics agitont sa 
mas-ue au sommet d'une tour; les côtes de ce cont'nent se pro- 
dougemmt à mesure que les Portuzais les visitent; VAbyssinie avec 
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son prêtre Jean, coifé d'une mitre étincelante ; les autres royaumes 
africains désignés par leurs monarques au costume rehavssé d'or et 
d'argent; toute cette terre, si longs temps inconnue, peuplée d'ani- 
maux étranges et d'hommes au teint noir ; des groupes de girafes et 
d'eléphants ; des camps portugais indiqués par des tentes coloriés ; 
des légêrs Caraveiles, splendidement pavoisées, faisant le tour de 
ce monde mystérieux; voilá, en abrégé, ce qu'on voit sur ces mo- 
numents cartograpbiques, fideles specimens de la science au moyen 
âge. C'ctait le temps des légendes et des contes populaires. » L. 
Reypavp et F. Lacuoix, Découvertes maritimes et continen'ales, 
pag. 1198. 


Pag. 150. (118) Géographie universelle, nota sobre o descobri- 
mento da America, tomo XIV. 


Pag. 151. (119) NavarnerE, Coleccion de los viages y descubri- 
mientos, tomo T, Introduc. pag. 91. 


Pag. 151. (120) Lib. TV. 


Pag. 151. (121) Histoire de Portugal. Liv. XIII, chap. 3. 
Pag. 151. (122) Decada T, lib. T, cap. 7.º 
Pag. NT (OS) Capo 8: 


Pag. 152. (124) History of the life and voyages de C; Colombus,. 
Liv. 7, chap 8. 


Pag. 152. (125) Camre, Hi toria do descobrimento da America, 
2 vols. àn-8.º, Paris, 1836, tradueção de J. T. Roquete. Tomo L, 
pag. 13. : : 


Pag. 152. (126) Cosmos, tom. II, pag. 293. 


Pag. 152. (127) « En el sobrescrito dice: 4 Cristovam Colon- 


noso especial amigo en Sevilha. » NavarrerE, Col. de los riag. y 
desc. Tomo 2.º pag. 5. 


| Pag. 153. (128) Navarrere, Coleccion de los viages y descu- 
brimientos, Tomo II, Colleccion diplomatica, num. III, Carta del 
rey de Portugal a Christobal Colon, dándole seguridades para sua 


ida á aquel reino, pag. 5. N. B. E' copiada do original, que se acha 
no archivo do duque de Veraguas. à 


. Pag, 158. (129) Barros, Decadas da Asia. Dec. T. liv. 3.º, cap. 
2.º Quanto aos designos do grande rei, estou em manifesta contra- 
riedade com o illustre autor da memoria Sobre a justiça dos motivos 


que teve o sr. rei dom Joio IT para regeitar os projectos de navegação 
de Christovam Colombo, inserta no Investigador portuguez em Ingla- 
terra, vol. 8.º, n.º 30, pag. 199 a 212, Os valiosos documentos pos- 
teriormente publicados pelos esforços do incansavel NAvARREIE, à 
par dos que reunitam na sua obra monumental o erudito D. AntToNIO 
Camrano pr Souza e outros benemeritos escriptores, convenceriam 
presentemente ao illustrado academico D, Anronio DA VISITAÇÃO 
Fer ve Carvarno da nenhuma justiça com que se houve a côrte de 
Lisboa em tão transcendente objecto, reigeitando os offerecimentos 
do immortal Ligure, e quando não lêa-se a Carta, que lhe escreveo o 


sabio monarcha portuguez, que nenhuma duvida deixa a semelhante 
respeito. 


“ Pag. 153. (130) Dialogo de varia historia, 1 vol. in-8.º, Coim- 
bra, 1594, Dialogo IV, cap. VIT. 


- Pag. 158. (181) Chronica d'el-rey D. Joêo IT na col, dos livros 
inedatos da Hist. port. Lisboa, 1792, 2.º Tomo, n.º 4, cap. LXVI, 
pago TT, 


Pag. 153, (182) Chronica dos valorosos e insignes feitos deel-rey- 
dom Joco TI, 1 vol. in-4.º Coimbra 1798, cap. CLXV, pag. 241. 


Pag. 153. (133) Najá citada Chronica, cap. CLXVI, pag -241. 


Pag. 153. (184) Politica indiana, 1 vol. in-fol., Amberes, 1708, - 
Lib. 1, cap. III, coi. 2, pag. 5. 


Pag. 154. (135) Ruy pe Prxa, Chronica d'el-rei dom João IT, 
cap. LXVI, pag 177, Anvré pe Rezenve, Chronica dos valorosos e 
insignes feitos d'el-rei dom João II, cap. CLXV, pag. 241; Berro 
Free, Nova Lusitania, Historia da guerra lLrasilica, Lisboa, 1 vol. 
in-fol., 1675, Liv. T, num. 14, pag ' 11; D. Antonio Carrano DE 
Souza, Historia genealogica da casa real, portugueza, Lisboa, vols. 
in-fal. Yi37%, Tomo TXT, liv. IV, cap. II; Damião pe Górs, Chronica 
do felicissimo rei dom Manoel, Listoa 1 vol. in-fol., Julho cvij de . 
1566; Marrisez pe LA Puente, compendio delas hist. de los desc. 
cong. y quer. de la Ind. Oriental, Lib. IT, cap. IV, pag. 111, de., 
EC, dic, 


Pag. 154. (136) V. Pelúciones, cartas 7 olros documentos con- 
cernientes a los cuatro virges que hizoel almirante D. Christobal 
Colon para el descubrimiento de las Indias Occidentales na Coleccion 
de los viag. wy dese. coordinada y ilustrada por NavanreTE, Tomo. T, 
pag. 155. 


Pag. 154. (137) Veja-se como a este respeito se exprime o 
proprio Colombo. Colec. de los viag. y desc covrdinada e ilustrada 
por NavarrerE, Tom. 1, Rel. cart. 3y otros doc. pag. 164 e seg. 
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Pag. 154. (138) D. Antosso Cawrano DE Souza, Hist, gen. da 
casa real port. tom. III, bic. IV, cap. TIL pag. 6, &e, 


Pag. 154. (139) D. 5. pe Sororzaso Pereisa, Politica “indiana, 
lib, 1, cap. TIL, col. II, pag. 5. : 


Pag. 154. (140) D. A. Cartaxo pe Sorza, Hist. gen. da cusa 
real port. tom. IlT tiv. IV, cap. HT, pag. 141. 


Pag. 154. (141) Freise, Vida do infante dom Henrique, liv. IT, 
pag. 213, &e. 


Pag. 155. (142) O papa Alexandre VI nasceu em Valença, na 
Hespanha; perteuceu à família de Lenzoli pela parte paterna, € à 
dos Borgia pela materna. Foi eleito em 11 de agosto de 1492, se- 
gundo alguns historiadores por compra que fez da tiara depois da 
morte de Innocencio VII. V. asua vida escripta imparcial e cario- 
samente em inglez por ALexanDRE Gorpox, Londres, 1 vol. infol., 
1729, ou em latim por J. Burcmann, Hanover, 1 vol, in-4.º, 1697. 


Pag. 155. (143) Observa Roseersox, que era do destino da huma- 
nidade que antes de terminar-se o seculo XV fôsse o novo mundo 
c nhecido dos navegantes portuguezes. 


Pag. 155. (144) Amromo Herrera na sua Historia generale de, 


las Indias explica os motivos que tivera o imper dor Carlos V para 
acecder aos desejos do rei dom João III, que, diz o histeriador hes- 
“panhol, bem via que o imperador necessitava de dinheiro para a 
viagem que queria fazer à Italia afim de coroar-se, pag. 331, V. 
Instrumento de contracto e capitulação e assento que fizeram o im- 
perador Carlos Y, rei de Castella, com el-rei dom João III sobre as 
ilhas, terras e mar oceano de Maluco, manuscripto da Torre do Tom- 
bo de Lisboa (Masso 8 gaveta 18). fielmente transcripto nas Provas 
da Hist, gen. da casa r. port, de D. Anmoxio CAETANO DE Souza, tom. 
TT, num. 23, pag. 107, 


Pag. 155. (145) «O novo mundo, diz o Sr.M. de Araujo .Porto- 
Alegre, não foi talhado para ser medido pel s palmos de um py- 
emeu; as fozes do Amazonas, do Madeira, do Singu, do Guahiba 
foram rasgadas pela Providencia para um povo de gigantes, para 
serem regidas por um principe, que deve um dia do alto de seu 
throno conferencinr com o universo, e talvez traçar a rota de seu 
destno.» Discurso pronunciado sobre o ataúde do conego J. da 
Cunha Barbosa.V. Revista Irimensal do Inst. Ser. II, tomo 1, num. 
1, pag. 145. 


Pag. 155. (146) «Foi este rio descoberto por Vicente Yanez Pin- 
çom no anno de 1499 pla corôa de Castelln,mas por estar va demar- 
cação da conquista deste reino, deixaram depois os castelh nos de o 
povoar.» 


a qe 


SE NT E 


Pag. 156, (147) O Sr. V. pe Armemma Garrerr nº seu excellente 
Camões, canto TV, pag. 64 da edição brasileira de 1838. 


Pag. 156. (148) D. Antonio Cartaxo ve Sotza, Hist. gen. da 
casa r. port. tom. III, li», IV, cap. III, pag 116. 


Pag. 156. (149) Item, tom." III, lie. IV, cap, TII, pag. 118. 


Pag. 156. (150) O mesmo, pag. 119. Veja-se Soronzano Pereira, 
Axvox'o Heexera, João pe Barros e outros. - 


Pag. Y5T. (151) Dawei aqui alguns extractos d'esses documentos, 
«que fallam tão alto por si mesmo : 

“Vimos v ssa cart», expressavam-se assim os reis catholicos, diri- 
gindo-se ao duque de Medina Sidonia, ni qual nos commumicaes 
tudo quanto haveis sabido da armada que o rei de Portugal ha 
feito aparelhar para enviar a parte do mar Oceano, que agora des- 
cobrio por nosso mandado o almirante D. Christovão Colombo, e os 
offeree-mentos que para nos servir fazeis. . .,pelo que muito vos xo- 
gamos e encarregamos, que estejam promptas e aprestadas todas as 
caravellas da vossa terra, para..que nos possamos servir dºellas no 
que fôr mister. » NavaraeTE col. de los viag. y desc., tom. JL, Doc. 
diplom., num. XVI, pag. 22. 

« Chegou agora Herrera, diziam os mesmos reis escrevendo a seu 
almirante, nosso mensageiro, que haviamos envisdo ao rei de Portu- 
gal, sobre as caravellas que nos asseveravam, que enviava ás ditas 
ilhas e terras nossas agora descobertas e por descobrir, pelo qual 
nos responde bem e justificadamente, e parece-nos, que está confor- 
me c ma inteação que nós outros estamos, que cada um possua o 
que lhe pertencer, e para que isso sº declare diz, que nos enviará 
seus mensageiros, que ainda não chegaram, e até que venham asse-' 
vera que não enviará um só navio.» Item num. L., pag. 76. 

« Por serviço nosso, accrescentavam os mesmos reis n'outra carta 
dirigida ao mesmo almirante, aonde quer que estejaes, procurareis 
saber tudo o que se fizer em portugal, e de continuo no-lo noti- 
ciareis para que seja lozo dala qualquer providencia necessaria, » 
Idem,num. LIV, pag. 79. 

« Por serviço, diziam os mesmos reis escrevendo a dom João da 
Fonseca, temos as novas, que nos mandastes do que soubestes de Por- 
tugal, e procurareis saber tudo o mais que puderdes, communican- 

“do-nos logo. > Jtem, num. 63, pag. 92. 

« Si a armada do rei de Postngal, escreviam elles ainda a seu 
almirante, tomar o mesmo caminho que a vossa, não se vos dê disso, 
que tndo se remediaárá bem com a ajuda de Deus... e parece-nos, 
que vós não devereis chegar ao cabo de S. Vicente, mas antes 
apartar-vos d'aquella costa, ainda que rudieis algum tanto, porque 
não vos aproximeis de Portugal e ignorem o caminho que levaes. » 
Tt. num. LXVII, pay. We 9. 


— 188 — 


« E porque já sabeis, ajuntavam elles em carta posterior, que da 
ilha da Madeira partiu uma caravella a descobrir ilhas ou terras a | 
outras partes, a que até aqui não hão idc os Portuguezes, sabereis 
agora que os mensageiros do rei de Portugal nos asseguram que 
quer foisna caravela não o foi por n andado do rei, antes o rei en- 
viára após ella cutras tres para tomal-a, e póde muito bem ser que 
tudo isso se fizesse com cutras intenções, e que os mesmos que 
foram nas caravell:s, tanto n'uma como n'outras, tentassm algum 
descobrimento que nos diz respeito; por isso vos reecmmendamos 
que tenhaes este negocio muito em vista, e providencieis de maneira 
que nem estas nem outras caravellas possam descobrir nem chegar 
ao que nos pertence dentro dos limites que não ignoraes, e porque 
ainda esperamos que nos concertaremos ecm o rei de Portugal, e 
razão é querermos que os que fôrem ao que é nosso sejam mui bem 
castigados,e se tomem seus naviose suas pessoas.» Ttem, num.LXXT 
pag. 109. ' 

A' S. Santidade se dirigiu Colombo n'estes termos: « Logo gne 
tomei esta empreza e fui a descobrir as Indias, era muito de minha 
vontade ir pessoalmente a V. Santidude com a relação de tudo; ori- 
ginou-se porém por esse tempo cifferença entre o Sr. rei de Por- 
tugale o rei e a rainha, meus senhores, dizendo o rei de Portugal 
que tambem pretendia ir a descobrir e ganhar terras por aquelle 
caminho até aquelas partes, allegando justiça.» Idem,num. CXLY, 
pag. 280. 


Pag. 157. (152) Tercer viage de Christobal Colon. V. Col. de 
los viages y desc. por NavaRrRETE, tomo T, pag. 263. 


Pag. 157. (153) Navarrere, Col. de los viag. y desc. Tomo IT, 
Colleccion diplomatica, num. LXX, Carta mensagera de la reina 
catolica enviando al almirante un traslado del libro que dejó á sua 
alteza, pag. 107. 


Pag. 158. (154) O resto deste im portante documentó, que por de- 
masiado extenso deixei de trasladar, acha-se na citada Colec. de los 
viag. 3 desc. por NavarrriE, tom. II, num. I, pag. 1. 


Pag. 159. (155) Navarnere, Col. de los viag. y desc. Tom. II, 
num. LXXT, pag. 109. 


Pag. 159. (156) O mesmo, na mesma Collecção, tom, Tl,num. XCI, 
Convenio entre los +enores reyes católicos y el de Portugal, proro- 
“gando el tírmino de los diez meses que habiam capitulado para la 
demarcacion %y particicn del mar Oceano, y formando una junta de 
peritos por amtas partes, para accrdar el modo de fijar dichos- 
limites, pag. 170, 


Po a (157) Decadas da Asia, dec. I, liv. 5.º, cap. 1.º, 
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Pag 160. (158) JoÃo pr Barros, na mesma obra, dec. T, liv. 5.º, 
5 E 
cap. 1.º, fol. 86. : : 


Pag. 160. (159) Banxos diz, que elle foi escolhido pelas qualidades 
de sua pessoa. Decada 1, liv. 5.º, cap. 1, fol. S6 Mariz o chama 
« ho: em fidalgo e de muito esforço e mui experimentado em guerras 
maritimas. » Dialogo IV, cap. VIII, fol. 1860. Rocma Prrra dá-lhe 
os cognomes de « illustre e famoso capitão.» Liv. 1, num. 5, pag. 5. 
- 5. Taereza o pinta como dotado de vivissimo espirito e igual 
valor. Historia delle guerre del regno del Brasile accadute tra la 
corona di Portugallo e la republica di Olanda, Roma,2, vols. in-fob. 
198. Part. 1, lab. 1, pag. 5. Modernos escriptores, attribuindo o 
descobrimento. do Brazil ao acaso, contentam-ze com chamal-o o 
feliz, o venturoso, 0 afertunado Cabral. 


Pag. 161. (160) Parte T da ci'ada Chronica, cap. li, fol. 50. 


Pag. 161. (161) « E a mayor parte da pregação foram louvores a 
Pedraluarez Cabral or acceitar aquella ida. » Liv. |; cap. XXX, 
pag. 160 da já citada Hist. dos desc. econg. da India pelos por- 
tuguezes. ; 


Pag. 161. (162) No diseurso pronunciado em 1839 quando sub- 
stituiu ao Sr. Guizot na cade ra de historia. 


Pag. 162. (163) Cap. V. num. 1, pag. 44. 


Pag. 162. (164) Na sua Asia, Dec. o Eur Vo camp Tola 


EG uv. 


Pag. 162. (165) « Pera que lhe aproveitou muito as instrueções 
que lhe ficaram del rei dom João e seus regimentos para esta nave- 
-gação. » CasranmeDa na Hist. dos desc. econg. da India pelos port. 
Liv. 1, cap. II, pag. 9. V. q Revista do Instituto tomo 1, da 1.º 
serie, n.º 1 pag. Y9, 


Pag. 162. (166) No logar jí citado, sob nota 77. 


Pag. 168. (167) Basirão na Gama, no seu bell) poema Uruguay, 
canto Ii, pay 26, edição de 1644. 


Pag. 163. (168) Arexanvre De Humeocpr, Cosmos, Tome deu- 
givme, II partie, chap. VI, pag. 821. Quanto ás viagens de João Vaz 
Côrte Real e Alvaro Martins Homem e a empreza de Gaspar Côrte 
Real, que pretendeu de novo reconhecer as costas visitadas por seu 

“pai em 1463 e descobrir atravéz dos gelos do polo artico um caminho 
“para a India, consulte-se além do que dizem Ramusro, Antonro 
“Garvão, DaiÃo pe Gogs, Jeronymo Osorio e outros, o Bnsaio sobre 
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os descobrimentos e commercio dos Portuguezes em as terras septen- 
trionaes da America por SeBastiÃo FRANCISCO DE Mexpo TarGoso nas 
Memorias de literatura portugueza da Academia real de setencias de 
Lisboa, tomo 8.º, pag. 305 e seguintes. 


Pag. 163. (169) Maffei, Hist. indic. liv. IE, pag. 31 da edição 
florentina de 1588, ou pag. 26 da edição veneziana de 1589. 


Pag. 163. (170) Damião ne Górs na sua Chroniea, Part. 1, 
cap. IV, pag. 51. 


Pag. 167 (171) « Le recit naif et sincére. » Le Brésil ma col- 
leção LD” Uuivers ou histoire de tous les perples, Paris, vol. int.º, 
1839, pag. 2, col. 2. 


Pag. 164. (172) V. a sua carta na Corographia Brasilica por 
MaxorL Ayres vo CasaL, tomo T, Introducção, pag. 10, nota. 


Pag. 164. (173) Na mesma carta, logo a priveiplo. 
Pag. 164. (174) Camrsua na sua carta. 
Pag. 164. (1715) Dec. 1, liv. V, cap. II, fol. ST v. 


Pag. 164. (176) Na sua Chronica já citada, part. T, cap. LF, 
pag. 51. Tambem estão conco des, dando por motivo da separação - 
da náu de Luiz Pires, os historiadores : Marrer, que diz que chegára 
às ilhas de Cabo-Verde combatido dos mares e ahi déra por falta do 
navio, que arribou a Lisboa. Hist. indie. lib. II, pag. 31 da edição 
florentina de 1558; CasranmevA, que affirma, que aos 24 de março se 
apartou dá frota com tormenta Luiz Pires, que arribou a Lisboa, ' 
Liv. E, cap. 3.º, pág. 160; e Farsa, que noticia, que desferidas as 
velas e ravegando prosperamente doze dias, correram fortuna à 
vista de Cabo-Verde, com que Luiz Pirez arribon á Lisboa. Asia 
portugueze, tomo E, part. T, cap. FP, num. 2, pag. 45. 


Pag. 174. (177) Navegação do capitão Pedro Alvares Cabral na 
Colleção de not. para a hist. e gevgr. das naç. ultr. Tomo I.num. II, 
cap. 1, pag. 107. ; 


Pag. 164. (178) Admira, quepara a expedição de Pedro Alvares. 
Cabral se não tomassem as mesmas provivencias que se tomaram para 
a de Vasco da Gama, ordenando-se que si algum dos navios se per- 
desse dos outros procurasse as ilhas de Cabo-Verde, onde os mais 
se lhe iriam reunir; tanto assim que UAasTANHEDA comemora, que, 
sobrevindo uma noite atravéz do rio do Ouro, foi a cerração e tor- 
menta tamanha, que se perdêram uns dos outros, e «ssim apartados. 
foram se ajuntar a Cabo Verde. Hist. do desc. e conquist. da Ind. 
pelosport. Liv. 1, cap. IF, pag. 11. 
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Pag. 15. (179) Pavida e feitos d'e!-rei D. Manuel dedicados 
«o cardeal Dom Henrique, seu filho, vertidos em portuguez pe'o padre 
ring Maxozt Do Nascrmexto. Lisboa 1804, tomo 1, liv. II, pag. 


Pag. 165. (180) Na obra já citada. 


Pag. 165. (181) Pag. 11 da introducção da Corographia 
Brazilica, tomo T. ê 


Pag. 165. (182) Pag. 35. 


Pag. 165. (183) « Desapparecida a earavella de Lxiz pirex 
esperou Pedraluarez cabral por ela dous dias, e aos 2£ Dabril que 
foy derradeyra oytaur da Puscoa foy vista terra, e que era outra 
costa oposta à de Africa e domoraua à loeste, e reconhecida a terra 
pelo mestre da capitania que la foy, mandou Pedraluarez surgir 
para fazer agoada e descobrir, e por ho porto em que surgio ser 
bom lhe pos nome porto seguro. » Hist. do desc. e cong. da Ind., 
Liv. E, cap. XXXI, pag. 161. 


Pag. 165. (184) Dizelle, que a vavegação f(i feliz até as 
ilhas de Cabo Verde, dando por falta de um dos navios, esperou 
Cabra! dous dias inutilmente e proseguiu. « Mais il prit, exprime-se 
assim O illustre jesuita francez, tellement au large pour eviter les 
calmes de cótes d' Afiique, que le 24 d'avril, il se trouva à la vãê 
d'une terre inconnuê située á VOuest. » Conquête des port. dans le ” 
nouveau monde. Tome TI, liv TI, pag. 128. 


Pag. 165. (185) Fsereveo, que Cabrul partiu em 9 de março, 
em tres dias chegou ás Canarias, donde passou adiante . a ilha de 
Santo Iago a 22. Teve depois tormenta que apartou alguns navios ' 
da conserva, entre os quaes uma caravella de Luiz Pires, que de- 
pois de muitos perigos arribou a Lishoa. Juntaram-se os navios 
com seremar o tempo, e rodeando grande espaço para não dar nos 
Faixos de Guiné e para passar bem o cabo da Bôa Esperança. 
Detiveram-se até este ponto cousa de um mez, 20 termo do qual 
descobriram com prazer e grita anova terra. Historia general de la 
India oriental. Los destubrimientos y conquistas que han hecho las 
armas de Portugal en el Brasil y en outras partes de Africa yy de 
la Asia, y de la delatacion del santo Evangelo por aque'las grandes 
provinças, desde sus princípios hasta el anno de 1557. Vallarallid, 
I vol. en-fol., 1603. Lib. T; cap. XI. pag. 56. 


Pag. 165. (186) « Entretant, Cabral vagava em pleno mar 
seguindo a mesma derrota do G ma, Uma tempestade dispersou a 
frota e desarvorou uma embaresçio, que força foi arvibar a Lis- 
boa ("). Serenada a tormenta renniu Cabral os navios, e pôs as 


(*) Desarvorada ? 


gap 


prôas ao oeste. A 24 de maio os pilotos descobriram terra, com 
grande espanto, não crendo que pudesse havêl-a desse lado. Depois 
de muitos perigos evitados, chegou Cabral ao logar que chamou 
Porto Seguro (**). » Histoire générale de Portugal, Paris, 2 vols. 
in-fol. 1735. Tome. 1, liv. XIV, pag. 568, col. 2.º 
E ae 
Pag. 165. (187) « E hauendo ja um mez que iam naquella 
uolta, nauegando com um uento prospero, foram dar na costa desta 
prouinça;'ao longo da qual cortaram todo o dia parecendo a todos 
que era algua grande ilha que alliestaua, sem haver pilotos nem 
outra pessoa algua que ti esse noticia della, nem que presumisse que 
podia estar por aquella parte occidental. » Historia da provincia 
Santa Cruz, cap. 1, fol. 6. 


Pag. 165. (188) « Esta provincia do Brazil é conheci la no 
mundo com o nome de America, que com mais razão houvera de 
ser pela terra de Santa Cruz, por ser assim chamada vrimeiramente 
de Pedro Alvares Cabral que a descobriu em tal dia, na segunda 
armada que el-rei D. Manuel, de gloriosa memoria, mandava à 
India, e acaso topou com esta terra, não vista, nem conhecida até 
entio no mundo. » Dialogo das grandezas do Brazil. NV. Iris, pe- 
riodico collaborado por muitos homens de letras, redigido por J. F. 
DE Casrrrno BaxeerO E NoroxHa. Tomo LI, pag. 179, 1.º col. 
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Pag. 165. (189) « Foi este descobrimento no anno de 1500, e 
rorque o capitão-mór Pedro Alvares Cabral tinha que fazer sua 
derrota, para a India, ande navegava com a armada, antes de 
dar á vela, quiz dar a bôa nova a Portugal, de como ao seu real 
septro se accrescentava aquella formosa cruz, que tinha tomado 
posse d'esta grande parte do mundo novo, em nome de Christo e de 
el-rei D. Manuel, seu senhor. » Chronica da companhia de Jesus 
pa a de Portugal, Part. I, Liv. II, cap. I, pag. 430, 
«col, LT. 


Pag. 165. (190) « O qual (Pedro Alvares Cabral) partindo de 
Lisboa para aquellas partes da India com uma frota de treze náus 
em março de 1500, chegou com prospera viagem ás ilhas das 
Cimurias ; porém passadas estas, foi arrebatado de força de ventos 
tempestuosos e derrotados seus navios. Um d'elles, o do capitão Luiz 
Pires, destroçado, tornou a arribar a Lisboa, os vutros doze engol- 
fados demasiadamente em o Oceano austral, depois de quasi um mez 
de derrota, 203 24 de abril, segunda oitava de Pascoa (segundo o 
computo de João de Barros, Luiz Coelho e outros) vieram a ter vista 
de uma terra nunca artes sabida de outro mureante : esta reputaram 
por ilha ao principio, mas depois de navegar alguns dias junto ás 
suas praias, averiguaram ser terra: firme. » Noticia das cousas do 
Brazil, Liv. 1, pag. 8, n.º 7, 
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| Pag. 165. (191) Na vida de Colombo já por vezes citada. Tom. 
L liv. XIV, cap. II, pag: 129 da tradueção franceza de Deraucon- 
'PRET FILS, 


Pag. 165. (192) « Partindo de Lisboa a 14 de março, e conti- 
nuando sua viagem, foi tal sua ventura que a 24 do seguinte abril ” 
“depois de uma espantosa tormenta que lhe pôs a mão na vida, por 
dese inço d'elia e para recuperação da eterna, que infinitos barbaros 
tinham em perdição, descobriu a provincia do Brazil, terra conjuncta, 
com a do Perú e novo munilo, muito fertil e fresca, e tão sadia, que 
a vida de seus habitantes mais lhes falta polos desamparar a natureza, 
que por enfermidade alguma que os persiga. » Dia.ogo de varia his- 
toria, dial. TV, cap. VIII, fol. 186 ». 


Pag. 165. (193) « Tinha já dado o sol 5552 voltas ao zodiaco, 
pela mais apurada chronolvgia dos annos, quando no de 1500 da 
nossa redempção (oito depois que Christovão. Colon levou a espe- 
culação a demandar as Índias) trouxe a tempestade a Pedro Alvares 
“Cabral a descobrir o Brazil. Já este illustre e famoso capitão (o pri- 
meiro que depois de D. Vasco da Gama, passava do Tejo ao Indo e 
Ganges), governando uma formosa armada de treze poderosas náus, 
-com que partiu aos 9 de março, e navegando ao principio com pros- 
pera viagem, experimentou aos doze dias tão contraria fortuna, que 
arribando um dos bateis a Lisboa, os outros correndo tormenta, per- 
didos os rumos da navegação, e conduzidos da altissima Providencia, 
mais que dos porfiados ventos, na altura do polo antartico, 16º 1/2. 
da parte do sul, 24 de abril, avistou ignorada terra, e jámais sulcada 
costa. » Hist. da America port. Liv. T, pag. 6, num. 5. 


Pag. 165. (194) Porro haec Regio, si Herrera damus, primum 
auspiciis regum catholicorum fuit detecta à Vicentio Joannis Pin-, 
cons & mox à Didaco de Lepe anno e/o /o. Catrabis autem eodem 
tempore auspiciis regis Portugalli ad illam casu delatus (quippê 
cum classe in Indiam Orientalem contendens, & longius in altum 
provectus ut Guina littoral vitaxet, ad oppositam Australis Americo 
continentem ventorum violentia & fluctuum impulsu fuit deductus) 
provincia Sancta Crucis nomem imposuit; quod posterior setas in 
Brasilie nomem vertit, ob rubri illius ligni, tóti jam Eurooa 
notissimi copiam at que proestantiam, quae huic regioni pene sin- 
“gularis. » 


Pag. 155. (195) Diz Marrsr, que para evitar as calmarias da 
costa de Africa e dobrar mais facilmente o cabo da Boa Esperança, 
“engolfou-se Cabral em demasia no alto mar, e cerca de um mez de- 
pois f»i pelo furor dos ventos transportado à vista de terra, que ao 
principio lhe pareceu ilha, mas navegando ao longo viram, que era 
terra-fivme. e Coeteri post modum ex errore ac-trepidatione collecti, 
“ad vita dam Gruinso-malaciam & superandum, Bons .spei prommontorum, 
Aongiore ambitu capto, cum se in altum dedissent, post mensem 
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circiter, in telluris conspectum ventis ferentur quam insulam initio- 
rati, continuata dies,aliquot secundu littus navigatione, continentem 
sine dubio esse comperiunt. » Hist. Ind. Lib. II, pag. 31 da edição 
Florentina de 1588 ou pag. 26 da edição Veneziana de 1589. 


Pag. 165. (196) « Entre varias tormentas e bonanças, regis- 
tando diferentes pontos de terra, em +ltura co pó'o antati o, da 
parte do sul, 10º, viram gente nua de côr baça, pello liso e rosto 


chato: Quizeram communicar com ella, mas vendo-a fugir e lego» 


firmar-se unida em ponto eminente, lhe fallar2m em varias linguas e 
por acenos. Porém, sendo tudo em vão, correram ad ante e chegaram 
vespera de Pascoa a um porto que chamaram Seguro, por haver sido 
para elles. » Asia portugueza, tomo T, part. 1, cap. V, num. 2, 
pag. 45. ; 


Pag. 165. (197) « Partiu a armada em 9 de março, e passando 
pelas ilhas de Cabo-Verde lhe deu um rigido temporal, com que 
uma das treze náus arribou a Lisboa, e as outras se engolfaram 
tanto, que a 24 de abril viram terra não descoberta, que é a que 
dizemos Brasil, cujo primeiro nome depois de seu descobrimento foi 
provincia de Santa Cruz, chamada assim pelo dia em que foi vista, 
que se contaram 3 de maio em que a igreja celebra a invenção da 


cruz de Christo. » Compedio de las historias de los descubrimientos, - 


conquistas y guerras de la India orientale y sus islas. Tab. III, cap. 
TIL, pag. 126. 


Pag. 165. (198) « Faltava só a Portugal hastear seu estandsrte 
na America, cujo descobrimento e conquista desprezára não accei- 
tardo as offertas de Colembo que inst'u por lhe dar, mas casva?- 


mente veio pouco depois a ter dominio n'ella d'esta maneira: seguia: 
o 


Cabral para o Oriente quando levantou-se de improviso furiosa 
tempestade que o obrigou a descahir para o oeste, ao sul da equi- 
nocial. Agitado assim da tormenta descobrio a 24 de Abril com 
“pasmo dos pilotos, e alguma costa e terra até então não vista na 
altura de 16:gráus e 30 minutos, 450 leguas occidentaes da costa de 
Africa. » Historia delle guerre del regno del Brasile. Tom I, part. 1, 
liv. T, pag. de 


Pag. 165. (199) « Cabral, navegando em demanda da india 
oriental com a armada que lhe confiou o rei D. Manuel de Portugal, 
deu desbaratado n'ellas no anno de 1500. » Politica indiana, lib. 1, 
cap. II, col. T, pag. 4. E . 


Pag. 165. (200) « Noanno seguinte de 1500, a' 9 de Março, 
sahiu do porto de Lisboa Pedro Alvares Cabral, senhor de Azurara, 


com a segunda armada, que el-rei mandou á India, e obrigado de: 


um temporal descobriu o Brazil, a quem a piedade de seu primeiro 


descobridor deu o nome de Santa Cruz, e a ambição converteu. 
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depois no de Brazil, pela estimação do páu assim chamado. » 


Hist . geneal. da casa real port, Tomo III, liv. IV, cap. Y, 
pag. 168. 


| Pag. 165. (201) « Descoberta esta parte da America em 3 de 
Maio (!) de 1500 pela mysteriosa porfia das tempestades, que im- 
pediram a derrota de treze náus, com que o serenissimo rei D. Ma- 
nuel mandava Pedro Alvares Cabral a succeder no governo da 
India ao seu primeiro descobridor Vasco da Gama ; arrebatando-as 
a Providencia divina por mares ignorados, a um porto (cuja altura 
do fundo e tranquillidade das aguas lhe mereceu o nome de Seguro): 
para ao mesmo tempo serem os Portuguezes que levassem a luz 
evangelica à gentilidade das regiões mais septentrionaes da 
Aurora e mais austraes do Occidente. » Descrip. topogr. eceles. 
civ. e nat. do Est. do Brasil. MS. in-fol. V Barbosa Macha o, 
Bibliotheca Lusitana. Revista do Instituto hist. e geogr. br., a. 
Ser., tomo 4.º, mum. 15, pag, 378. 


Pag. 165. (202) Na vida de Pedro Alvares Cabral, que vem na 
Bibliotheca lusitana, tom. III, pag. 554, e foi transcripta na 
Revistatrimensal do nosso Instituto, 1º Ser., Tom. 5.º, num, 20, pag. 
496. « Sahiu de Lisboa a 9 de Março de 1500, em uma armuda 
composta de treze náus, e guarnecida de 1.200 homens, Tendo nive- 
gado o espaço de dezeseis dias se converteu na altura de Cabo- 
Verde a bonança em tão horrivel tempestade, que, arribando um . 
dos navios a Lisboa, foram os outros vagamente discorrendo 
sem rumo, até que, conduzido da Divina Providencia 4 altura do 
pólo antartico em 19º 1/2 da parte do sul, se avistou a 24 de 
Abril uma terra, até áquelle tempo ignorada, cuja perspoctiva 
causou excessivo jubilo aos navegantes, assim pela frondosa ver- 
dura das arvores, como pela eminente elevação dos montes e di a- 
tada extensão dos campos. » : 


Pag. 165. (203) Partindo Pedro Alvares Cabral, diz elle na 
sua Historia da guerra brazilica, e correndo tormenta, por descahir 
muito a loeste da equinocial para o sul, a 24 de Abril foi registando 
e vendo as praias nunca vistas de 15 a 16º 1/2, 450 leguas ocei- 
dentaes à costa de Africa, pela estimação dos pilotos e com espanto 
d'elles. Porque passados tantos seculos que se contavam 5552 
annos (*), da ereação do mundo achou agora outro novo Pedro 
Alvares, a 1500 do nascimento de Christo. Liv. num. 18, pag 12. 


Pag. 165. (204) « Porque sahindo do porto de Lisboa em 9 de 
Março deste anno, arrebatados das furias dos ventos e impellidos 
de asperas tormentas, perdida a carreira da India, vieram a dar em 
24 de Abril, segunda oitava de Pascoa, em um continente, que 


(*) Conforme ao computo do Padre Saliano nos seus Annaes. 
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«estimado primeiro por ilha e depois por terra firme nanca d'antes 
vista, nem agora conhecida, ao longo da qual, depois de varias 
consultas e opiniões, tendo corrido por alguns dias a sua costa, que 
iam vendo com sobrada admiração, deram fundo em um logar 
«ella, que pelo acharem com capacidade suficiente para n elle 
ancorar, e por serem livres alli dos passados perigos lhe deram o 
nome de Porto Seguro. » Ore seruphico novo brasilico, Part. I da 
Chronica dos frades menores da provincia do Brazil, Lisboa, 1 vol. 
in-fol. 1761. Preamb. Degr. 1, Est. 1, num. 3, pag. 2. « Já fica dito 
foi este o primeiro porto, (Porto Seguro) em que deu fundo Pedro 
Alvarez Cabral, chamando-lhe Seguro, por se achar assim n'elle, 
depois de gravemente combatido d»s furias dos mares, quando im- 
pellido de ventos contrarios, á navegação da India, para onde fazia 
viagem, descobriu por derrota as costas do Brazil. Z. Preamb. Digr. 
IV, Est. IV, pag. 49, num, 69. 


Pag. 165. (205) « Elle (Pedro Alvares Cabral) se fez de vela a 
“9 de Março de 1500, e teve a immortal gloria de descobrir o Brazil 
em 21 de Julho (!) do mesmo anno, avistando um alto monte ao sul 
de Porto Seguro, que lhe deu o nome de Monte Pascoal, em razão do 
dia de Pascoa em que o reconheceu,e de Terra de Santa Cru:, onde 
fundeou. » Annaes do Rio de Janeiro, Tomo, 1, part. T, Liv. Tcap.l, 
S 1, pag. 4. Pedro Alvares Cabra! por casu-lidade em 1500 na viagem 
para a Índia descobriu a Terra de Santa Cruz da provincia de Porto 
“Seguro. » Tt. in nota. 


Pag. 165. (206) « Casualmente descobriu Pedro Cabral o 
Brazil em 1509, indo por capitio mór de uma armaa, que navegava 
para a India no tempo do venturoso rei D. Manuel. » Noticia dos 
-annos em que se descobriu o Brazil. V. Revista trimensal, T Ser.., 
tomo II, num. 8. pag. 427. V. igualmente Memorias para a historia 
da capitania de 8. Vicente, Tv. T, num. 6, pag. 3 


Pag. 165. (207) « Sahiu para a India com segunda armada em 
9 le Março de 1500, Pedro Alvares Cabral, filho de Fernão Alvares 
Cabral, senhor de Azurára, aleaide mór de Belmonte, e adiantado 
da Beira, qae avistou Canarias a 14 do dito mez de Março; a 22 
passou a ilha de S. Iago, e obrigado de um temporal avistou a 24 de 
Abril, ultima oitava da pascoa, terra que era opposta á costa da 
Africa e demandava a Poeste, e reconhecida pelo mestre da capitania, 
que lá foi, mandou Cabral surgir a um porto, que por ser lhe 
ficou o nome de Porto Seguro, é se metteu por padrão uma eruz e se 
chamou Terra de Santa Cruz. » Hist. da cap. de S. Vicente. V. Re- 
vista trimensal, Ser, II, tomo II, num. 6, pag. 139. 


Pag. 166. (208) « Lê-se no Ttomo a pag. 166 do Diccionario 
geogm. hist. e descrip. do Imperio do Brazil, na palavra Brazil : 
Sabido é que o descobrimento deste paiz foi um effeito do acaso, e 
que Pedro Al; res Cabral, tindo dobrado o cab» da Boa Esperança 
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fazendo viagem para a India, fôra ali lançado por uma tempestade 
em 1500. » Lê-se no II tomo a pag. 254 do mesmo Diccionrrio ;co- 
graplico, palavra Pascoal : « Defronte d'este monte surgio Pedro 
Alvares Cabral em 1500, quando fazendo derrota para: a India des- 
cobriu o Brazil,e porque ali aportou n'uma das oitavas da pascoa, 
pôs a este monte o nome que ainda hoje conserva. » 


Pag. 166. (209) Camrxna. 


Pag. 166. (210) Dizem gera mente: A fortuna de Cabral, o 
feliz Cabral, o venturoso Cabral », sem cuvida yor se attribuir o 
seu descobrimento a um acaso, porquanto, como é sabido, o illustre 
capitão mór foi mais feliz que venturoso. 


Pag. 166. (211) Tome IV, liv. IX, pag. 236. 


Pag. 166. (212) « O Brazil que o acaso e a fortuna de Cabral 
haviam dado á corôa portuguera.... » Na introducção dos Annaes 
da provincia de iS. Pedro, (edição de Paris), pag. À. « Este immenso 
torrão massiço denominado ao depois terra de Santa Cruz, cireum- 
vallado e retalhado pelos maiores rios do mundo, debaixo de um céo 
ameno e puro, o acaso o deu ao venturoso Cabral, o qual, fugindo à 
morte, achou um império : foi em principio destinado para logar de 
degredo e para receber o ensurro de suas povoações: todas as po- 
voações se dirigiam então para as Indias Orientaes, onde as fortunas, 
eram mais promptas e gloriosas; a nova descoberta ficou abando- 
nada e exposta à depredação do estrangeiro, que ali foi contrabandear, 
&c. » Respostas às breves annotações que & memoria do visconde de 
8. Leopoldo fez o Sr. conselheiro José Maria da Costa e Sá, NV. 
Memorias do Ins. hist. e geogr. braz. Tomo E, pag. 235. 


Pag. 166. (213) « Foi no anno de 1500 que Pedro Alvares 
Cabral, navegando ce Lisboa para a India, descobriw acaso a terra 
que bahitamos, e que elle demominou da Vera Cruz. São passaros 
desde então mais de tres seculos, e ainda agora parece aos olhos do 
observador, que a etvilisação do paiz se esforça por sahir do estado 
da infancia, &e., pag. 1. 


Pag. 167. (214) Ao que chamou Fr. Gro Gurosmes pe S. Tre- 
REZA. « Anzione generosa del Cabral; peró, diz elle, teneava im 
maggior conto i servigi, che i premij, prosegiu im dirittuva il desti- 
nato viaggio. » V. Historia delle guerre del regno del Brasile ac- 
cadute tra la corona di Portogallo e la republica di Olonda, 2 vols. 
in-fol. Roma, 1698. Tom. E, part. 1, lib. T, pag. 6. Brro Frerrr 
diz, que elle estranhou mais do que ouviu a instancia de algums com- 
panheiros, que com a derrota do tempo e descobrimento da terra, o 
persuadiam que arribasse ao reino. Lova Lusitania, liv. 1, num. 24, 
pag. 15, &c. 
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Pag. 167. (215) O jesuita Balthasar Telles assim se express! a 
esse respeito: « Mui festejada foi en toda a côrte a alegre nova do 
novo descobrimento d'esta grande parte do mundo novo. E como o 
felicissimo rei D. Manuel em seu grande coração e na esphera de sua 
empreza comprehendesse o mundo todo, acudiu com muita pressa à 
este mundo, que «e novo se lhe accrescentava. » Chronica da com- 
panhia de Jesus na provincia de Portugal. Lisboa, 2 vols. in-fol., 
1645. Tomo I, part. I, liv. III, cap. 1, num. 4, col: 2, pag. 430. sá 
entre outros Fr. Gro Gurosere DE S. Tweseza, Hist. delle guerre del 
regno del Brasile, part. 1, lib. 1, pag. 7. Collec. de not. para a hist. 
e geogr. das nac. ultr. num. 3, introducção à Navegação de Pedro 
Alvares Cabral, &c. 


Pag. 167. (216) « A nova de tão grande descobrimento foi fes- 
tejada muito do magnanimo rei, e um astrologo que n'aquelie tempo 
no nosso Portugal havia de muito nome, por esse respeito alevantára 
uma figura, fazendo computação dotempo e hora em que se descobriu 
esta terra por Pedr'alvez Cabral. E outro sim do tempo e hora que 
teve el-rei aviso de seu descobrimento, e achára que a terra nova- 
mente descoberta havia de ser uma opul-nta provincia, refugio e 
abrigo da gente portugueza. » Tal é o que se lê n'um manuscripto 
attribuido a Bento Teixeira Pinto, um des primeiros autores nascido 
no Brazil no seculo decimo sexto. V. Dialogodas grandezas do Brazil, 
publicado no Iris, periodico collaborado por muitos homens de lettras, 
redigido por J. F. pe CastuHo, Rio de Janeiro, 3 vols. 1848-49, 
tomo III, pag. 179, T col. O Sr. F. A. pe VarsHAGEx apresenta 
algumas duvidas sobre o ser Bento Teixeira Pinto o autor do supra- 
* citado Dialogo. V. Reflexões criticas sobre o escripto «to XVI seculo, 

impresso com o titulo de Noticia do Brazil, Lisboa 1 vol,, 1839. 
Observações F., pag. 98. V. igualment: as observações que fiz a 
respeito. Revista trimensal do Inst. hist. e geogr. braz. Ser. II, tomo 
6.º, num. 18, pag. 274 e a declaração do Sr. VaRNHAGEN, na mesma 
Revista, n.º 19, pag. 402. 


. Pag. 166. (217) Nova Luzitania, Liv, 1, num. 41, pag. 28. 


Pag. 168. (218) A esta phrase: « La cual parece que nuestro 
Senor milagrosamente quiso que se hallase. » Deu sem duvida o il- 
lustre Navarrete a interpretação de sei o descobrimento do Brazil 
casual, « Tenemos à la vista, diz elle, una carta del rey D. Mauuel 
de Portugal á sus suegros los reys catolicos, fecha en Santaren à 29 
de Julio de 1501, dando-les cuenta de esta jornada y casual des- 


cubrimiento. » Col. de los viag. y dese. Tomo I, ilas trace, VII, 
pag, CXXXIX. 


Pag. 167. (219) Foi esta escripta de Santarém, por ventura 
patria de Pedro Alvares Cabral, o original existia em Saragoça no 
archivo da antiga deputação de Aragão, destruido na guerra da in- 


dependencia, V. Navarrere Col. de los desc. y viag. Tomo III, num. 
XIII, pag. 94. 


ee 
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Pag. 167. (220) Tratado dos descobrimentos antigos e modernos, 
Pratas Ps 


Pag. 168. 221 Decada a Fl Asi D : , ; 
fol. 87 E (221) Decadas ca Asia, Dec. 1, liv. V, cap. II, 


Pag. 168. (222) Chronica do felicissimo rei D. Manuel, Part. 
LL, Cop. AM, fob. Dl. 


» 


- Pag. 168. (223) Na sua obra De Reus Emmanuelis. V. a já 
citada introducção de Fraxcisco Manusz (Filinto Elysio) Tomo I, 
tiv. TI, pug. 143. 


Pag. 168. (224) Cap. I, pag. 108. 


— Pag. 169. (225) Revista trimensal do Inst. hist. e geogr. Serie 
T, tom. V, num. 19, pag. 342. 


Si o mappa-mundo de que fala o mestre Joio, physico do rei 
D. Manuel na sua carta datada de Vera Cruz a 1 de Maio de 1500, 
communicando-lhe a noticia do descobrimento do Brazil, e pelo 
qual, secrescentava elle, poderia o mesmo monarcha vêr a altura 
da terra descoberta, mas que todavia não certificava ser habitada, 
contra a sua expectativa, comprova a asserção dos reis catholicos 
na carta que dirigiram a Christovam Colombo, datada de Bar- 
celona a 5 de Setembro de 1493, na qual diziam que os Portuguezes 
projectavam intervir no descobrimento do novo mundo, pois pen- 
savam na. possibilidade de haver ilhas, e ainda uma terra firme, 
situadas no meio da distancia que ia da ponta ou cabo da Boa 
Esperança até araia que o almirante quizera que viesse na bulla 
do papa Alexandre VI, e que, a ser assim, era de necessidade 
emenda-la; tambem a existencia de um tal mappa mundo não 
deixa de ser confirmada pelo testimunho da. historia, que 
falla de dous antigos mappas geographicos, um que pertenceu ao 
infante D. Pedro, irmão do illustrado infante D. Henrique, e outro 
que foi do cartorio real do mosteiro de Alcobaça, tão celebre outr” 
ora pelos seus preciosos e afamados manuscriptos, e que talvez 
algum d'entre elles fosse o mappa-mundo mencionado pelo astro- 
nomo e medico da frota do grande e magnanimo Pedro Alvares 
Cabral. 


A tradição da existencia d'e:ses mappas mereceo tanta attenção 
ao erudito poeta Anroxro Rrserro Dos Santos, que sobre elles escre- 
veu a excellente Memoria que a Academia Real das Sciencias de 
Lisboa publicou no tomo 8.º das Memorias de literatura portugueza, 
«e pag. 275 a pag. 304, o qual sobre elles se expressa assim no 
ap. 1.º, pag. 275: 

« Os estudos da geographia e da nautica tendo começado de 
reviver no seculo XV em muitas partes da Europa, não deixaram 
tambem de excitar em Portugal a curiosidade de alguns dos nossos 
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para se darem aos conhecimentos d'estus sciencias ou procurarem 
have-las dos estranhos : d'esta nossa applicação scientifica. 
n'aquelles tempos, bons testemunhos foram os dous mrppas de que 
sé falla em nossa historia, um do infante D. Pedro duque de Co- 
imbra e regedor do reino na minoridade do Sr. D. Afionso V, e de 
que dizem se servira seu irmão o infante D. Henrique para seus 
gloriosos descobrimentos maritimos, e outro que fôra do precioso 
cartorio de Alcobaça, que veia às mãos do infante D. Fernando, 
filho do Senhor rei D. Manuel : e porque elles eram notaveis pelas 
augustas mãos em que estiveram, e pelas singulares demarcações 
que n'elles vinhâm do cabo da Boa Esperança e da terra do novo 
mundo, antes dos descobrimentos de Bartholomeu Dias e de 
Colombo, entendemos ser materia curiosa e interessante para della 
se fallar em benefício da nossa historia, dizendo aiguma cousa da 
sua existencia e demarcação; e removendo, quanto em nós está, 
alguma duvida que póde haver n'esta materia, » 

Quanto ao autor da Memoria, cujas palávras acabo de trans- 
crever, o primeiro mappa ou carta geographica, de que faz menção 
a historia portugueza, é a que o infante D. Pedro levou a Portugal 
de volta de suas peregrinações e viagens, e communicou «sem 
irmão o infante D. Henrique, e suppõe elle que houve dos Vene- 
zianos, de quem recebeu o Livro das viagens à Asia do celebre 
Manto PavLo, o qual existiana essa do thesouro de Veneza, como 
consta do que expõe Varextim FeRsannEs no prejfacio da tradu. ção 
portugueza do mesmo Livro das viagens, impresso em Lisboa em 
1502, e João Barrista Ranvusro no seu Discurso sobre « primeira e 
segunda carta de André Corsali, na Collecção das navegações, tomo 
T, fol. 176 v., terceira edição, D'este mappa dão noticia: 1.º Aw- 
monto GaLvÃão no seu Tratado dos descobrimentos antigos e modernos, 
na confecção do qual esaminou muitos documentos e adquinw 
grande somma de conhecimentos, e n'elle refere como o infante 
D. Henrique se havia aproveitado de t.o importante padrão; 2.º o: 
Dr. Grasrar Frucrvoso na sua obra mannseripta Sautades da terra, 
em que trata dus descobrimentos dasilhas: 3.º o infatigavel Ma- 
NOEL DE Faria E Souza na sui Europa portugueza, e 4.º 0 padre: 
Conprrro na sua Historia instlana. 

O segundo muppa parece ser pelas pesquiz:s importantes do 
sabio ncademico, o mesmo que existiu no cartorio de Alcobaça, 
onde passou às mãos do infante D. Fernando, filho de D. Manuel, 
que o tinha em 1528, e como se dizia então que era feito ha myis de 
ceutto e vnte amos; é natural, que o fosse pelos annos d- 1408. 
Não duvida o autor da sur existencia pelas pessoas que figuram. 
neste facto, e que tanta consideração lhe merecem, como o in- 
fante D, Fernando, inclinado ás letras e dado ao estudo da his- 
toria,e que tantas sommas despendêra em aver uma-sic - collee-. 
ção de livros e manuscriptos que lhe ajun tou e trouxe de Flandres 
osabio Damião de Goes, sendo o mesmo infante quem olrivera o- 
mappa do cartório de Alcobaça, e que como cousa notivel o mos- 
trára a Francisen de Songw Tavares; tal é pelo menos o que 


se colhe de Antonio Guvão vo ser Pratado dos descobrimentos, a 
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pag. 22; devendo notar-se que o padre Connermo » Farra É Sovza 
o dão ainda por mais antigo, pois o padre Corparro o põe 70 annos 
antes, isto é em 1358, e Farra » Souza em 1380. 

O autor no mesmo cap. 1.º, ignora si elles eram originaes ou 
copias, e aonde, quando e por quem foram delineados, mas crê não 
serem copiados um do outro, como pareceu ao padre Corprrro, nor 
não combinarem entre si em as demarcações, e ainda mais que, feita 
a conta, o de Alcobaça já existia em 1408, sendo portanto anterior 
ao do infante D. Pedro, que só poderia tê-lo leva-o para Purtngal 
em 1438, quando voltou áquelle reino, e teria sido confeecio: ndo 
talvez muito antes; nem o d'este poderia tur sido copia Vaqnelle, 
pois que é sabido que o infante o trouxera de fóra, tendo-o adqui- 
rido em suas peregrinações. 

Suspeitára emoutro tempo o illustre Axzoxro Risemo Dos 
Santos no mesmo cap. 1,º, que o mappa mundo de Alcobaça seria 
o que havia feito o famoso cosmographo Fr. Mauro, monge camal- 
dolense do mosteiro de S. Miguel de Murano, junto a Veneza, e 
lhe fôra encommendado por ordem da-côrte portugueza, e remct- 
tido a Lisboa por Estevam Trevisano ou Tervigiani, que correu 
com as despezas, seguindo o que se lêno Livro da historia foras- 
teira, nota 273, pag. 420, e no Extracto das cartas de ViuLoIsonN 
ao conde Carli, tomo 2.º, pag 521. Comtudo o mappa-mund de 
Fr. Mauro foi remettido em 1459, como consta dos assentamentos 
d'aquelle mosteiro, e não podia ser o de Alcobaça, porque este foi 
visto em 1528, e todavia dizia-se feito [20 annos antes, e assim 
muito anterior ao de Fr. Mauro. 


A noticia da existencia de similhantes documentos não deixa Ce 
ser muito inportante para que passe desapercebida:; o descui''o 
porém, com que os nossos antepassados escreveram. das cousas mais 
notaveis ca nossa historia, invertendo muitas vezes a veracid de 
dos factos, foi causz a que por rauito tempo se olhasse com: pouca 
importancia para elle e se vecebesse 0 que estava.escripto sem uais 
criterio, sem que se notasse nas encontradas asserções com que se 
contradiziam a cada passo, tal qual succede com.o descobrimento 
do Brazil, que cada um attribue ás caus"s que mais acerta-.as The 
pareceram a poder produzir tão extraordinavio acontecimento nos 
amnaes portugnezes; e fez cahir em. esquee'mento esses padrões. 
A rapidez tambem com que escrevi o presente desenvolvimento do 
programma, para o que 8, M. I. se dignowescolher-me as cirvum- 
stancias que o acompanharam, não me deixaram tempo suficiente 
para dar aextensão que o assumpto exigia, e como fôra então de 
meu desejo : recorri. pois ao expediente de supprir com um grande 
numero de notas um tal inconveniente, o que de todo em todo não 
me póde satisfazer, sendo para sentir que o objecto da presente 
nota não entrasse no corpo da obra. 

No pouco espaço e tempo que ainda tenho que dispôr, será bom 
que continue a aproveitar-me das importantes indagações e con- 
jeeturas do erudito academico, forrando-me assim ao trabalho a que 
me daria, e que indubitavelmente serin assaz inferior ao seu. 
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O avt.x da nota, cap. TV, pag. 294, que o infante D Henrique, 
perito nas mathematicas e cosmvgraphia, presidindo a uma asseth- 
b'éa «e doutos reunidos em Sagres para promoverem o progresso 
d'estes estudos e da sua pratica em a nivegação, meditando tudo 
o que os antigos tinham escripto a respeito, não era pessoa que 
se deixasse seduzir sem alguns motivos, e que tentasse uma empreza 
tão dispendiosa e arriscada, e isto com tanto afinco, sem ter uma 
quasi certeza de seu feliz resultado, e nada lhe podia dar esse 
conhecimento sinão as razões e autoridades que deixa ponderadas, 
as quaes faziam uma especie de tradição, que, não se achando 
escripta nos livros, só poderia vir a seu conhecimento pelos modos 
que elle indica. ! 

Estas considerações do illustre academico mais e mis con- 
firmam a minha opinião; e nem de outra sorte Pedro Alvares Ca- 
bral se abalançaria a amar-se tanto para oeste, desviando-se da 
rota traçada pelo immortal Vasco da Gama, que nem por alongar- 
se, evitando as calmarias da costa de Africa, foi arrebatado das 

- correntes, como se pretende a respeito da frota do descobridor da 
terra da Cruz; e si os historiadores que de mais perto procuram 
eternisar o grande feito que se diz todo filho do aceso, nas paginas 
da historia de Portugal, o deixaram envolto nas trevas do mysterio 
e da duvida, taes como João pr Barros, DayrÃo pe Gors e outros, 
as:az demonstrado fica no texto do presente trabalho, o como elles 
se acham em contradicção com as test:munhas oculares no relatar 
«do descobrimento do paiz, que por tanto tempo havia de ser 
inexgotavel fonte de thesouros para a mãi patria, como bem 
disse um geographo portuguez (*). Nem sempre João pe Barros, 
Damião ne (Gkors e outros illustres escriptores de tão grande 
nomeada beberam nas melhores fontes ou tiveram cabaesinformações 
das cousas que historiaram, tanto assim, que o sabio autor da Me- 
moria sobre os dous mappas geographicos do infante D. Pedro e do 
cartorio de Alcobaça procura defende-los da falta em que incorreram, 
deixando de consignar nas suas obras a tradição de sua existencia ; 
quanto a Barros pondera elle no cap. 5.º, pag. 302 e 303, que 
quando ainda tivera informação dos dous mappas geographicos dei- 
xaria de fallar d'elles no curso de suas Decadas, e é que por ventura 
reservaria esta materia para a obra singular da Geographia Uni- 
versal de todo o descoberto em que tratára do que pertencia á nave- 
gação e mui largamente do astrolabio, como elle diz na Decada I, 
liv. 1.º, cap. 1.º, e no liv. 4.º, cap. 2.º E” de crer, que n'essa obra, a 
que tantas vezes se remette, e que com grande falta e quebra da his- 
toria portugueza se perdeo, teriam logar estas noticias, com que bem 
e devidamente podia fornecer e ornar o seu Tratado, ou já tambem 
na intitulada Africa, que era a segunda parte de toda a obra da con- 


quista de que faz menção no mesmo cap. 1.º e 2.º em que tinha 
tambem logar esta materia, 
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AS) J. PLC, Casado GIRALDES No seu Compendio de Geographia 
bistorica antiga e moderna. Pariz,1 vol. in-fol. 182. 
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Quanto ao «ilencio de Damião de Goes, nota o autor no mesmo 
cap. pag.. 303, que elle podia ignorar a particularidade destes 
ous mappas, ou mesmo que podia deixar de fallar n'elles ainda 
“quando fosse sabedor, pois que nem na Chronica do Sr. rei D. Ma- 
muel, nem na Vidado Sr. D. João II, sendo principe, tratou em 
particular e de profissão das circumstancias dos descobrimentos do 
remo, posto que d'elles escrevesse em geral, para ali ter necessario 
assento as singulares e miudas noticias destes mappas. 

; E' certo, que, como disse o addicionador (*) do Resumo da his- 
toria do Brazil do Sr. Ferxanpo Dixiz, pag. 42, segunda edição, O 
descobrimento do Brazil, ainda quando inteiramente filho de circum- 
stancias independentes de plano, só podia caber a quem ousado sul- 
cava o oceano em tão longinquas paragens. Todavia os Portuguezes 
se tém honrado mais com torna-lo obra do acaso, que do atrevimento 
da empreza, incitado não só pelo raciocinio e conjecturas, como até 
pelo conhecimento bebido n'esses mappas que enthusiasmaram os 
sabios de Sagres presididos pelo seu principe o grande infante 
D. Henrique, ou que o celebre astronomo Toscanelli enviára ao co- 
nego Martinez, além de outros comprados a peso de ouro, e que 
infallivelmente teriam visto muitas vezes e muitas vezes estudo os 
Bartholomeus Dias, os Vascos da Gama e os Pedro Alvares Cabral, 
sem falur n'aquelles que os procederam na aurora dos descobri- 
mentos, nem n'aquelles que se lhes seguiram, e para os quaes « nas- 
ciam novas terras com o nascer dos dias », como ante a Universidade 
de Coimbra se exprimiu o nosso famoso poeta Santa Rira Durão. 


Pag. 169. (226) Navazrere, Col. de los viag. y desc. tom II, 
col. diptom ., num. TI, pag. 1. 


Pag. 169. (227) Mappe-monde pour servir à Vhistoire des dé- 
couvertes et conquêtes des Portugais dans le nouveau monde. V. Con- 
quête des Portugais dans le nouveau monde, tom. T. 


Pag. 169. (228) C tado com honra por Marrrus na sua disser- 
tação Como se deve escrever a historia do Brazil, V. Revista trimensal 
do Inst. hist. e geograph. braz. Serie I, tomo IV. num. 24, pag. 338 


Pag. 169. (229) Le Brésil, pag. 2, cob. 1. 


Pag. 170. (230) V. em Navareere, Col. de los viag.yy desc. Tom. 
1, Primer viage de Colon, pag. 14. Ou como disse Fr. AntToNIO DE 
Sax Roman: « Parece aquela terra parayso de deleytes. » Hist. gem. 
da la Ind. orient. Liv. T, cap. XI, pag. 58. Ou como Rocha Pitta 
na viva pintura que faz na sua America portugueza, Liv. T, num, T, 
pag. 31. Ou como La Puente: » Tierra fresca y fertil de todo lo 
necessario à la vida humana, de I'ndos y siludables agres y aguas. 
Compendio des las Hist., liv. III, cap. II, pag. 125, de. 


& H.L. DE NIEMBYER BELLEGARDE. 
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Pap. 170. (281) Historia do desc. e conquista da India pelos 
Portuguezes. Liv. II, cap. 1, pag. 1. 


Pag. 170. (232) Bannosa Macuano, Bibliotheca lusitana... 
Pag. TITO (283) Liv. E num. 17, pag. 12. 


Pag. 170. (234) O Brazil far dividido em capitanias por 
D. João III em 1534. A morte: de Pedro Alvares Cabral, segundo o 
Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen, foi pelos annos de 1527 a 1545. 
A capitania'de Porto Seguro foi dada a Pedrs de Campos Tourinho. 


Pag. 170. (235) O Sr. F. A. de Varnhagen. V. Revista tri- 
mensal do Inst, hist. e geogr. brazil. Ser. E, tom. II, num. 5, pag. 
137. E” cousa rotavel, diz o Exm. Sr. A. DEM. VASCONCELLOS DE 
DRUMOND, que seja um Brazileiro quem descobrisse o jazigo onde re- 
pousam as cinzas do descobridor do Brazil, ignorado 300 anmos de 
seus proprios! » Carta ao 1.º secretario perpetuo do nosso Insti- 
tuto, V. a Revista trimensal no logar eitado. 


COLLECÇÃO 


DE 


VOCABULOS E FRASES 


USADOS NA 


PROVINCIA DE S. PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL 


Na Provincia de São-Pedro do Rio Grande do Sul, 
posto que não esteja muito apurada a lingua portugueza, 
não se póde comtudo dizer, que elta ahi seja pronunciada 
com vicios, ou, como vulgarmente se chama, sotaque; o | 
que aliás se nota em algumas outras provincias do Brazil, 
cujos naturaes mais ou menos-se distinguem pelo metal da 
voz: todavia a industria peculiar, dos habitantes desta 
provincia seu caracter particular seus divertimentos : 
apropriados ás cireumstancias e recursos locaes, o con- 
tinuc commercio dos habitantes da campanha com 
estados visinhos, que exclusivamente falam a lingua 
castelhana, e gua. antiga communicação com diferentes 
tribus indigenas, tem feito que seus habitantes para ex- 
primirem certas idéas e communicarem certos pensa- 
mentos tenham adaptado algums vocabulos e frases que 
não tem equivalentes nem no uso commum nem nos dic- 
cionarios da lingua: muitos destes são tirados por 
analogia, outros desviados de seu sentido natural e obvio 
para os adaptarem ás suas necessidades, outros (mui 
poucos) alterados na pronuncia, outros finalmente ou in- 
ventados ou procedentes de una origem talvez des- 
conhecida. 


o 


Si nos paizes que passam por cultos acontece, que em 
muitas provincias, por motivos que me não é agora dado 
expôr, se acha a lingua nacional alterada por dialectos 
differentes, não admiraria, que nesta provincia o mesmo 
tivesse logar à vista de sua posição geographica e de tantos 
elementos oppostos, que poderiam desconcertar sua lin- 
guagem: assim porém não acontece, e apenas os homens 
menos civilisados da campanha têm uma pronuncia,que se 
resente do sotaque castelhano, ao mesmo tempo que os 
Rio-Grandenses de trato mais civil passam nas outras pro- 
vincias por naturaes de Lisboa. 

Eu pois como natural d'esta provincia, e em relação 
tanto com a gente das cidades como da campanha, tendo 
observado que uma grande parte dos termos e frases ali 
usados são familiarmente admittidos no centro das povoa- 
ções, onde os objectos a que se referem não são conhecidos 
por outros nomes, e os pensamentos que exprimem não são 
de outra maneira enunciados, e que o conhecimento de 
muitos d'elles tem até sido transmittido a algumas pro- 
vincias limitrophes: tendo igualmente consultado os dic- 
cionarios da lingua, e ou não os encontrando, ou achando- 
os com accepções differentes; me propuz fazer d'elles uma 
colleeção com suas respectivas explicações, dando a 
muitos a origem provavel, e deixando a de outros a quem 
com mais criterio os possa investigar. 

Tenho portanto hoje a honra de apresentar o resul- 
“tado d'este meu trabalho ao Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro, esperando que o mesmo Tustituto, 
consultando alguns de seus conspicuos membros de que 
abunda, possa corrigir-lhe os erros, amplial-o, ou dar-lhe 
mesmo melhor redacção; e me julgarei satisfeito si o In- 
stituto, dando bom acolhimento a este pequeno trabalho 
de um membro seu, que pouco mais poderá offertar-lhe da 
mesquinhez de seu talento, animar por esta fórma a 
algum trabalho igual a respeito de outra provincia que 
por ventura se ache nas mesmas circumstancias. 


Rio de Janeiro 26 de Setembro de 1851. 


Antonio Alvares Pereira Coruja. 
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Abombar, v. n. diz-se que o cavallo abombou, quando 
tendo feito grande viagem em dia de calôr, fica em 
estado de não poder mais caminhar; mas depois de 
refrescar ainda pódê continuar a viagem. 

Abombado, partic. de Abombar. 


Acolherar, v. a. unir animaes em colhéra. Diz-se mais 
propriamente dos cavallos. 

Açouteiras, s. f. pl. as pontas das rédias, com que o ca- 
valleiro açouta o cavallo. 

Agulhas, s. f. pl. pedaços de carne unidos ao osso do es- 
pinhaço -do boi. Picado o osso do espinhaço, cada um 
d"estes pedaços de osso com a carne correspondente 
é o quese chama Agulhas. 

Alçado, adj. o que nunca foi costeado. Diz-se do gado. 

Amadrinhar, v. a. acostumar os cavallos a persistirem 
junto de uma egua, a que se dá o nome de Egua- 
madrinha. O cavallo assim costumado se diz Ama- 
drinhado. 

Amarrar ou atar, v. a. usa-se no sentido de ajustar ou 
apostar carreiras. Quando está concluido o ajuste 
d'ellas, e algumas vezes com o papel de trato, se diz 
estar a carreira atada ou amarrada. 


r 


Andador, adj. cavallo andador é o gue usa do passo cha- 
mado andadura. 

Anilho,s.m. (do cast. anillo) corda pertencente à colhéra : 
é a parte que enlaça o pescoço, e prende por um 
botão. 

Anóque (ou Nóque) s. m. couro quadrado, com quatro 
varas costeando os quatro lados, porém mais curtas 
que estes, e as quatro pontas sobre quatro forquilhas, 
para fazer decoáda,. 
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Apêros, s. m. pl. (do cast. apêro, no portuguez temos 
apeiro) os preparos necessarios para encilhar um ca- 
vallo: diz-se estar o cavallo bom apêrado, quando 
está ricamente ornado para montar-se. 


Apojar, v. a. fazer o terneiro mamar segunda vez para 
se poder tirar o apôjo. 

Apíjo, s. m. leite mais grosso que se tira da vaca de- 
pois de ter-se tirado o primeiro: tirado oprimeiro 
leite, faz-se o terneiro mamar segunda vez, como 
para chamar este segundo leite. 


Aquerenciar-se, v. r. (do cas. aquerenciar-se) tomar que- 
rencia a algum lugar: diz-se especialmente dos 
animaes : tambem se diz, que um animal está aque- 
renciado com outro, quando vivem juntos ou se 
acompanham. 

Arreáta, s. f. costuma-se dizer simplesmente arreáta 
devendo ser 4 arreáta. 


Arreganhar, v. n. ficar o cavallo cansado a ponto de cerrar 
os queixos sem que se lhe possa tirar o freio. 


Arreios, s. m. pl. as peças com que se arreia nm cavallo 
para montar; e. são suadouro, xerga, carona, lom- 
bilho, cincha, coxinilho (ou pollêgo), badana, sobre- 

.cincha (ou cinchão): rabicho e freio com seus 
pertences. 


Arrinconar, v. a. (do cast. arrinconar, no portuguez se 
diz àrrincoar) metter animaes em um rincão. 

Assado, s. m. pedaço de carne, ordinariamente sem osso, 
para assar: tem já este nome antes de assado. 

Assado de couro; carne que se assa sem desunir-se do 
couro, em cuja parte se applica ao fogo. 4 

Assentada, s. f. partida falsa, ou pequena carreira ilada 
do ponto de partida pelos cavallosparelheiros antes 
de começarem a correr: costuma haver 1º assentada, 
2º ou 3º, e ás vezes mais, conforme o trato com 
que se amarrou a carreira. 

Assolear, v. mn. (do cast. asolearse, acalorar-se) fatigar-se 
por ter viajado ao sol, ou em dia de calor; diz-se 


4 
PS .. 
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do animal, principalmente se é gordo. E" quasi o 
mesmo que Assonsar. 
Assonsar e Assonsado ; quasi o mesmo que Abombar e 

Abombado, mas não tanto. 
Atropilhar, y. a. reunir cavallos em tropilha. 
Atropilhado, partie. de Atropilhar. 
Azulêgo, adj. oveiro de pintas miudinhas de branco é 


preto, que ao longe parece azul. Diz-se dos cavallos, 
| e São rarissimos, 


Badâna, s. f. pelle macia, lavrada que se põe por cima do 
coxinilho. 

Baguál, adj. chama-se cavallo bagual o mesmo que boi 
chimarrão ; não obedece ao costeio, nem o fazendeiro 
conta com elle; só a bolas póde ser pegado. 

Bagualada, s. f. porção de baguaes. | 

Baixada, s. f. o terreno baixo ao pé de uma lomba. 

Baixeiro, adj. Suadouro baixeiro é oque se põe sobre o 
lombo do cavallo por baixo dos arreios : carona bai- 
xeira é a que se põe (quando a querem usar) por 
baixo da xêrga. o 

Banhádo, s. m. terreno baixo com agua, e coberto de 
bervas, as quaes como que encobrem a agua. 

Banhadinho, s. m. dimin. de banhado. 

Barbicacho, s. m. cordão trançado, cujas pontas cozidas 
no chapéo o prendem ou seguram á pessoa que o traz, 
passando por baixo da barba. 

Rarrigueira, s. f. peça que faz parte da cincha; é a parte 
que passa pela barriga do cavallo. 

Barroso, adj. mesmo que branco : diz-se sómente do boi 
ou-vaca. 

Basto, s. m. (do cast. hasto) lombilho de cabeça mui rasa 
e pequena : ordinariamente se diz no plural. 
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Bichará, s. m. poncho de bichará é poncho de lã grossas 
Pranca e preta com listras ao comprido : deste, 
tambem se chamam ponchos de Mostardas, por serem 
feitos em uma povoação d'este nome, onde se criam 
muitas ovelhas. K 

Bicheira, s. f. ferida dos animaes com bichos. 


Bocal, s. m. peça de prata que circumda o lóro na parte- 
“ imferior, immediata ao estribo. 
Boiada, s. f. porção de bois mansos, especialmente do- 
serviço de carretas. 
Bólapé, s. m. corresponde quasi à palavra portugueza 
vão: diz-se estar o rio de bólapé, quando está muito 
cheio, mas inda o cavallo nassa sem nadar... 


Bólas, s. f. pl. tres pedras de fórma esferica retovadas. 
em couro e presas por guascas de mais de covado de. 
comprido : d'estas tres uma, que é mais pequena, se 
chama manica, e é n'esta que se pega para fazer 
mover as outras. Servem para bolear os animaes. 

Bolear, v. a. pegar com bolas algum animal, atirando- 
lh'as aos pés. 

Bolear-se, v. r. deixar-se o cavallo cahir com o caval- 
leiro. 


Bombear, v. a. explorar, espiar. 


Bombeiro, s. m. o que vai explorar o campo inimigo. 

Borrachão, s. m. chifre, com fundo (a parte mais larga) 
tapado, e aberto na ponta; serve para conduzir 
agua ou outro liquido em viagens ; alguns são feitos 
com primor. 

Brazino, adj. côr de braza, isto é, vermelho com al- 
gumas riscas pretas : diz-se do gado, e tambem dos 
cães. 


Broáca, s. f. especie de sacos grandes de couro, que se: 
conduzem sobre cangalhas em viagem. 

Bróca, s. f. cavidade na raiz do casco do cavallo, que 
vai minando até à parte superior do mesmo casco. 


Buçal, s. m. (deriv. de biço) especie de cabresto com. 
focinheira. 28 


a 


Buzina, s. m. buraco do centro da roda do carro, onde 
entra 0 eixo: é assim chamado por ser mais largo da 
parte de dentro que de fóra. Daqui vem que quan do 
se acha gasto, e é preciso pôr-se-lhe um remonte, se 
chama a este contrabuzina. 


o 


- Cabeçadas, s. f. pl. correias que cingindo a cabeça, testa 
- e focinho do cavallo, lhe seguram na bocca o freio. 

Sendo guarnecidas de chapas de prata lhes chamam 
chapeado. 

Caborteiro, adj. máu, velhaco, manhoso, etc.: diz-se 
do homem e dos animaes. 

Cabos-brancos, diz-se do. cavallo de qualquer côr 
que tem os quatro pés brancos; v. g. baio cabos- 
brancos: tambem se diz cabos-negros, do que tem 
os quatro pés negros. . ; 

Cabrestear, v. pn. ir o animal preso pelo cabresto. 

Cadêna, s. f. (do cast. cadêna, cadeia) maneira engenhosa, 
de tirar dos chifres do touro bravo sem perigo, o 
laço em que se acha preso ;e isto se faz com o soc- 
corro de um outro laço preso á argola do em que se 
achava laçado ; para se fazer esta cadêna põe-se o 
touro no chão, e então se fórma a laçada a que se 
dá este nome. goal.» 

Caldeirão, s. m. buraco grande no' meio do campo ou 
estrada, feito por chuva ou pisada de animaes. 
Cambão, s. m. pedaço de pão, furado nas duas extre- 

"* midades; serve para unir duas juntas de bois uma 
à outra, e tambem para acolheirar dois bois. 
Campear, v. a. procurar pelo campo. 
Campeiro, adj. cousa do campo; v. g. freio campeiro o que 
tem certa fórma só applicada ao uso do campo ; 
homem campeiro o costumado a trabalhar no campo. 


Campo-dobrado ; campo com muitas lombas, umas supe- 
riores ás outras. 
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Cancha.s. f. um logar no matadouro das charqueadas, 

“onde o boi vai morrer: tambem se dá o nome de 

cancha ao logar onde um parelheiro está costumado 

a correr. Diz-se: Está na sua cancha, isto é, em 
lugar conhecido, onde é mais forte, etc. 


Candeeiro, s. m. o homem que (de ordinario armado da 
aguilhada) vai adiante dos bois que puxam o carro, 
como que ensinando-lhes o caminho que devem seguir 


Canhada s. f. (do cast. canada) espaço de terreno baixo 
entre duas coxilhas. 


Capão, s.m. (talvez augm. de capa) porção de mato no 
campo. 

Capoeira, s. f. pequeno logar cercado de mato, mais ou 
menos espêsso, proveniente talvez de se ter feit» 
dentro alguma derrubada. 


. Caracú, s. m. o osso da perna do animal. 
Caraminguás, s. m. pl. arreios muito ordinarios, e de ponca 
valia ; ne talvez alguma cousa mais que se possa trazer 
sobre o cavallo. 


Cargueiro, s. m. o animal que conduz cargas: no campo 
tambem se usa por analogia dar este nome ao por- 
tador de cartas amorosas. Cargueiro, adj. o que 
cavalga mal. 

Carnear, v. a. matar a rez, acondicionando-lhe a carne, 
couro, etc. 


Carôna, s. f. (do cast. carôna) sola ou couro quadrado (de 
ordinario em duas peças cozidas uma na outra) que se 
põe por baixo do lombilho, e cujas abas são mais 
compridas que as d'este. 

Carreira, s. f. (usado no plural) jogo usado na provincia; 
consiste em fazer correr dous cavallos montados, dos 
quaes é vencedor o que primeiro chega á raia: os 
cavallos para isto ensinados cham im-se parelheiros. 


Caúna, s. f. herva mute de uma qualidade inferior ; differe 
da congonha. 


Cavalhada, s. f. porção de cavallos. Cavalhadas no plural 
são uma especie de. torneio ou justas, divertimento 
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usado por occasião de festividades nacionaes ou 
religiosas : doze cavalleiros de um partido e doze de 
outro, inclusive os seus mantenedores, depois da es- 
caramuça «que finalisa pelo aprisionamento de um 
d'elles, concluem o divertimento fazendo sortes da 
argolinha, e outras. 

Cavallinho, s, m. couro de cavallo cortido. 

Caxiringuengue, s. m. faca velha sem cabo: será talvez 
Kiceringuengue, do nome indigena kicê, faca. 

Changueiro, s. m. cavallo máu parelheiro, paralheiro or- 
dinario, pouco conhecido como tal. 


Chapeado, s. m. cabeçadas guarnecidas de prata no todo 
ou em parte. 

Charque salgado, ou simplesmente charque, é a carne secca 
preparada em mantas com sal para exportar : é o que 
nas outras províncias se chama carne secca. 


Charque de vento, é o charque preparado com pouco sal, 
e secco à sombra: faz-se de carne Ge vitella ou de 
vacca propriamente dita; e as mantas são mais finas: 
este charque não póde ser exportado por ser de pouca 
duração. 


Charqueada, s. f. grande estabelecimento em que se 
carneia e se prepara o charque salgado. 

Charquear, v. a. ou n. preparar a carne da rez e d'ella 
fazer charque. 


Chasqueiro, adj. (talvez deriv. de chasco DOTE ou de 
chasqui cast.) diz-se trote chasqueiro o trote largo e 
incommodo “do cavallo; é o que chamam no Rio de 
Janeiro trote inglez. 

Chilena, s. f. espora grande de papagaio virado e grandes 
rosêtas, muito usada dos campeiros e domadores. 

Chimarrão, adj. (tem anologia com o cast. chamaron) diz- 
“86 chimarrão o gado que vivendo no mato não obedece 
ao costeio, nem vem ao rodeio. Tambem se chama 
chimarrão o mate feito sem assucar. 

Chimbé, adj. o que tem o focinho muito curvo, como os 
cães dogues: diz-se do gado. 
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Chiqueiro, s. m. poqueno curral para porcos é terneiros. 


Chiripá, s. m. baêta encarnada que os peães usam trazer 
ao redor da cintura. —O Sr. Dr. J. A. do Valle Caldre 
Fião, no seu romance—O Corsario—mais de uma vez 
escreve—chilipá. psi: 

Chucro, adj. quasi o mesmo que .chimarrão; diz-se dos 
cavalos, e igualmente dos bois: por analogia se ap- 
plica ás crianças que estranham. - 


Churrasco, s. m. (do cast. churrusco, pão meio queimado 
pedaço de cárne assada ligeiramente sobre as brazas, 
e unido a ellas. O Sr. Dr. José Antonio do Valle, 
autor do romance Divina Pastora diz na pag. 50, 
que é preparada sem desunir do couro, em cuga parte se 
applica ao fogo: porém a carne assim preparada se 
chama simplesmente assado de couro, parao diffe- 
rençar do assado que o não tem. Acima na palavra 
Assado trato de uma e ontra cousa. 


Churrasquear, v. n. preparar o churrasco, e come-lo. 


- Cilhão, adj. assim se chama o cavallo que tem o espinhaço 
encurvado no meio; isto é, o logar em que se põe os 
arreios mais baixo que.a anca e que as cruzes. 


Cincha, s.f. (do cast. cincha) apeiro como cilha ou cinta, 
que serve para apertar os arreios de um cavallo en- 
cilhado : compõe-se de travessão, que se colloca no 
lugar em que tem de sentar-se o cavalleiro ; barri- 
gueira, que presa ao travessão cinge o cavallo pelo 
lado da barriga; quatro argolas nas duas extremi- 
dades do travessãe e nas duas da barrigueira; lútego, 
que preso a uma das argolas do travessão 0 une com 
a argola da barrigueira, apertando ; e sobrelátego, * 
que prende a barrigueira ao travessão pelo lado op- 
posto por meio das duas argolas. 


Cinchador, s. m. peça de ferro ou couro presa á cincha, 
cum uma argola, na qual se prende a extremidade 
do laço opposta à outra extremidade que tem uma 
orgola; a parte'do laço que prende o animal tem na 
ponta uma argola com que se fórma a laçada; a outra 
que se preude ao cinchador não a tem. 


Eur pesa 
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Cinchão,s. m. (augm. de cincha) cinta larga de te- 
cido e franja, que substitue a sobrecincha ; e só se usa 
em arreios mais decentes. 

Cinchar, v. a. ter o animal preso pelo laço, e este (laço) 
preso á cincha. 

“Cinto de couro ; cinta larga de couro crú, em cujas extre- 
midades ha ilhós, por on ide se aperta com tiras de 
couro pelas costas, à semelhança de collete de se- 
nhora, e tem presilhas nos lados para liga” ao corpo 
os braços da pessoa presa : é empregado nos panos 

. em viagem para mais segurança. 

“Clina,-s. f. assim se diz imitando o castelhano, em 
lugar do portuguez crina ou crine. 

“Cogotilho, s. m. (deriv. de cogóte) as crinas do cavalo 
tosadas de maneira que nas cruzes e entre as orelhas 
ficam mais curtas que no meio, para onde se vão ele- 
vando regularmente de um e outro lado. Assim to- 
sadas as crinas, de ordinario se deixam junto ás 
cruzes algumas mais compridas para segurança” do 
cavalleiro. 

“Coivára, s. f. roça queimada. | 

“Coivarar, v. a. juntar os espinhos ou ramos da coivára, e 
tornar a queima-las em diversos montões; chama-se 
a isto coivarar uma roça. 

Cóla, s. f. (do cast cóla) a cauda do animal. 

“Colhéra, s. f. corda ou guasca que prende dous animaes 
um ao outro pelo pescoço. 

Colorado, adj. (do cast. colorado) vermelho: diz-se 
dos cavallos, Tambem na: campanha se diz baita co- 
lorada por encarnada. 

“Congonha, s. f. herva mate verdadeira ou legitima : é dif- 
ferente da que se chama caúna. 

Congonhar, v. n. vulg. tomar mate. 


Contrabuzina, s. f. veja-se buzina. 

“Cópas, 8. f, pl. guarnições redondas de trata com o centro 
de fórma convexa, as quaes se põe nas duas extre- 
midades do bocado do freio: usam-se nos freios 
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chamados campeiros: o que as tem se diz freio 
de copas. 

Corcovear,v. n. (do cast. corcovcar)dar o cavalo corcóvos, 
isto é, dar saltos curvando o lombo para lançar fóra 
de si o cavalleiro. Nos diccionarios se encontra a 
palavra corcôvo, donde ella se deriva. 

Cornear, v. a. (do cast. cornear) dar chifradas ou cor- 
nadas. Nos nossos diccionarios se encontra escornar 
com a mesma significação. 

Cornêta, adj. assim se diz do boi ou vácca a que falta um 
dos chifres. 

Coscós, s. m. (alterado do cast. coscojo, ou coscoja, ou do 
port. coscojas) rosêta de ferro que se costuma pôr 
no meio do bocado do freio campeiro, para fazer 
bulha à proporção do movimento da lingua do cavallo. 

Cotêjo, s. m. acção de cotejar: quando se reconhece que 
um cavallo é muito inferior a outro na carreira, diz- 
se: (tomando á má parte) que não serve nem para 
"cotêjo. Veja-se Variar que differença faz. 

Couce, s. m. chamam-se lois do couce os que entre as 
diversas juntas que conduzem um carro, vão atraz 
de todos,. isto é, junto ao cabeçalho. Escolhem-se 
para bois do couce os mais possantes delles. 

Couceiro, adj. o que é costumado a dar conces. 

Courear, Y. a. ou n. tirar o couro ao animal. 

Coxilha, s. f. o mesmo que lomba. 


Coxinilho, s. m. (deriv. de coxim) tecido de lã tinta de 
preto, que serve para pôr sobre os arreios, os fics da. 
lã apresentam como uma especie de colchão para 
commodo do cavalleiro, pelo que se póde suppor este 
nome alterado do cast. colchonillo. 

Craúno, ou talvez caraúno, adj. preto: diz-se do boi 
preto mui retinto. 


Cucharra, s. f. (do cast. cuchara) assim chamam no campo 
a colher de chifre. Tambem assim se chama um dos. 
tres modos de pealar. Veja-se Peálo. 
Cuêra, e Cuerudo, veja-se Unheira. 


Copie 
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Dar de rédea,' governar o cavallo dando-lhe direcção 
opposta à em que ia. 
Descambada, s. f. logar da coxilha ou lomba que faz des- 
cida para a canhada. 
Desencilhar, v. a. tirar os arreios ao animal. 
Desobrigado, adj. (opposto a obrigado) diz-se que cami- 
“nha desobrigado o cavallo que sempre caminha de 
bom grado, sem que seja necessario o cavaleiro 
esporeal-o 
Destopetear, v. a. cortar as ultimas crinas que existem 
entre as orelhas do cavallo, e que por serem compri- 
das lhe tapam a vista. 
Douradilho, adj. vermelho-claro ; mais claro que o colo- 
rado, côr de ouro, diz-se exclusivamente dos ca- 
vallos desta côr. 


E 
Egua madrinha, é aquella junto da qual se acostuma a 
pastar porção de cavallos, algumas vezes tem ao 
pescoço um sincerro, especialmente em viagem, ao 
som do qual os cavallos e mesmo as bestas seguem 
reunidos. 
Embromar, v. n. (do cast. embromar) entreter o resul- 


tado de algum negocio, dar mostras de o querer con- 
cluir, sem comtudo leval-o ao fim. 

Embromador, adj. ou s. m. o que embroma. 

Embucçalar, v. a. pôr o buçal em algum animal, figura- 
damente se toma tambem" por enganar, v. g. quize- 
ram embuçalar-me, isto é, quizeram enganar-me. 

Empacar, v. n. não querer o animal caminhar mais, parar 
de todo firmando as patas no chão: é mais usual nas 
bestas que nos cavalios. 

28 1554 
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Empacador, adj. o que é costumado a empacar. 

Encarangar, v. n. enregelar de frio, diz-se que as mãos 
ou dedos estão encarangados, quando por causa do 
muito frio se não podem unir os dedos uns aos outros. 

Encérra, s. f. especie de curral feito no meio do campo 
para apanhar baguaes, são em feitio quasi similhan- 
tes aos cercados que fazem os pescadores nos logares 
de pouca agua para apanhar peixes. 

Enchiqueirar, v. a. introduzir no chiqueiro, v. g. os ter- 
neiros. 

Encilhar, v. a. arreiar o cavallo ; pôl-o em estado de ser 
montado. 

Encompridar. v. a. fazer mais comprido; v. g. encon- 
pridar o lóro do estribo; encompridar o rabicho, etc. 

Encontros, s. m. pl. o peito do animal. 

Enfrenar, v. a. costumam alguns dizer em logar de En- 
frear. 

Engarupar-se, v. r. montar na garupa. 

Engarupado, partic. montado na garupa. 

Entabular uma manada, é acostumar um pastor a um certo 
numero de eguas para formar a manada. 

Entrepellado, adj. (do cast. entrepelar) o que tem pello 
de tres côres, preto, branco e vermelho; quasi rosa- 
ceo: diz-se dos cavallos. 

Enxergão, s. m. o mesmo que baixeiro. 

Estancieiro, s. m. (do cast. estanciero) diz-se por estan- 
ceiro que achamos nos nossos diccionarios, é o fazen-- 
deiro, dono de uma estancia. 

Estaquear, v. a. entesar o couro prendendo-lhe as garras 
em estacas afim de o secar. | 


F 


Faca de rasto ; faca grande cu facão com que se entra no 
mato, e que serve para cortar sipó, abrir caminho, 
etc. 
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Fandango, s. m. (do cast. fandango) baile campestre, ou 
antes usado da gente do campo, em que ha arrastado 
de viola, e tambem toque rasgado : ao som da viola 
se cantam varias cantilenas alternadas com dança 
sapateada; e que se conhecem por varios nomes, 
como sejam: anú, bambáquerê, bemzinho-amor, 
cará, candieiro, chamarrita, chará, chico-puxado, 
chico da ronda; feliz men bem, João Fernandes, 
meia-canha, pagará, pega-fogo, recortada, retor- 

cida, sarrabalho, serrana, tatú, tyranna, e outras 
cujos nomes se resentem da origem castelhana. 

Fandangaeiro, adt. o que gosta de fandango. 

Fiador, s.m. bucal sem focinheira. 

Fuá, adj. resabiado, desconfiado, espantadiço, sestroso ; 
ou todas estas cousas ao mesmo tempo: diz-se do 
cavallo; e talvez venha sua etymologia do som fffu... 
que o cavallo faz quando bufa abrindo as ventas. 


G - 
Garrão, s. m. (do cast. ou arag. garron, calcanhar) nervo 
“da perna ER animal cavallar. 
Garrotear, v.- (do cast, garrotear ant.) garrotear o 


couro é ER -o e batel-o demasiadamente, a ponto 
de ficar muito macio; o couro assim preparado se 
chama couro garroteado. 


Garúa, s. f. chuva muito miuda. 

Garuar, V. n. cahir garúa. 

Gateado, adj. baio com as crinas côr de flexa : diz-se do 
cavall. 


Gaúcho, s:m. Indio do campo sem domicilio certo. Ca- 
vallo gaúcho é quasi o mesmo que cavállo theatino, 
que não é permanente em parte alguma. 

Ginetaço, s. m. vulg. ginête que cavalga bem e comgarbo. 

Ginête, s. m. apezar de que se possa chamar ginête tanto 
o cavallo como o cavaleiro; n'aquella provincia se 
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applica este nome especialmente ao cavalleiro; v. &- 
apparecendo ao longe um homem acavallo, se diz 
que ahi vem um ginête. 

Graxear, v. n. diz-se no campo por namorar. 

Guacho, adj. cavallo ou terneiro creado em casa : é quasi 
o mesmo que engeitado ou exposto, por não ser 
alimentado pela propria mãi. 

Suampa, s. f. assim chamam no campo geralmente ao 
chifre; porém com mais especialidade ao mesmo 
chifre preparado à maneira de cópo, que os viajantes 
trazem para beber agua em viagem. 

Guasca, s. f. qualquer tira ou correia de couro crú : os 


homens da cidade assim chamam (tomando á má. 


parte) os homens do campo ; mas n'este caso é do 
genero masculino. 


Guascaço, s. m. pancada dada com guasca. 


Guasquear, v. a. dar pancada com guasca, açoutar com 
ella, dar guascaços. 

Guaiáca, s. f. O Sr. Dr. José Antonio do Valle no seu 
romance Divina Pastora em uma nota á pag. 147 
define-a da maneira seguinte: Cinta de couro la- 
vrada, com bolsa para guardar dinheiro e mais 
mistéres de um viajor. Vi-as na campanha de um 
gosto magnifico e de aitos preços pela riqueza do 
trabalho. As Rio-Grandenses fazem-nas admiraveis 
com difficultosos e exquisitos bordados. 


Guinilha, s. m. o cavallo que além de ser andador, tem 


a andadura muito apressada e pouco commoda ao 
cavalleiro. 


Hechôr, adj. ou s. m. (do cast. ant. hechôr, fazedor) 
asno ou burro que serve de pastor em uma manada 


de eguas; necessario para a propagação da especie 


' das mulas, Veja-se Retovar.. 


ee 


llép, (pronucia-se com.) aspirado) interj. de excitar : 
Usa-se no campo, applicando aos animaes. 

Hôsco, adj. (do cast. hosco) de côr escura com o lombo 
tostado: diz-se sómente do animal vaccum. 


Invernada, s. f., logar onde durante o inverno os estan- 
cieiros guardam os novilhos para engordarem ; ou 
onde os tropeiros guardam as mulas para descan- 
sarem: fazem-na em campo fertil e amparado de 
serras que impeçam a fuga. 


«5 


Jaguané, adj.,o que tem o fio do lombo branco, lado do 
costelhar preto ou vermelho, e de ordinario barriga 
branca: diz-se sómente do gado vacum. 


EP 


Laçaço, s. m., pancada dada com o laço; dar laçaços é 
açoutar com elle. 

Laçar, v. a. (parece corrupção de cnlaçar) prender com 
o laço. 

Lado de laçar, é o lado direito do cavallo. 

Lado de montar, é o lado esquerdo do cavallo. 

Laranjo, adj., o quetem cór de laranja: diz-se sómente 
do animal vacum. 

Largado, parti. de largar, costuma-se dizer do cavallo 
que já se deixou por mão, por ser indomito ; e tam- 
bem do cavallo manso que ha muito tempo não é 
montado. Muitos applicam figuradamente-ao homem, 
no primeiro sentido, 


5 


Did 
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Látego, s. m., guasca de dous covados mais ou menos 


de comprimento, e pollegada e meia de largura, 
com que se apertam os arreios: faz parte da 
cincha. 

Lazão, adj., usa-se dizer em logar de alazão, que se en- 
contra nos diccionarios. 


Livro, s. m., pequeno bucho do animal vacum, que está 
unido ao bucho maior; tem dentro muitos folhados, 
donde lhe vem o nome que lhe dão. 


Lobúno, adj., o que tem côr de lobo : diz-se do cavallo. 


Lombilho, s. m., apeiro pertencente aos arreios usados na 
provincia ; substitue á sella, sellim ou serigóte. 
Lonca, s. f. (do cast. lonja) pedaço de couro lonqueado. 
Lonquear, v. a., rapar o pello sem ofender o couro; o 
couro assim raspado se chama lonca. O couro lon- 
queia-se emquanto fresco, isto é, logo que se tira 
da rez. ; 

Lunanco, adj. (do cast. lunanco) defeituoso dos quartos ; 
que tem uma anca mais alta que a outra: diz-se dos 
cavallos. 


Macéga, s. f., porção de campo com capim mui alto, ou 
com densa porção de algum outro arbusto, cuja al- 
tura exceda pelo menos metade da altura de um 
homem. 


Macegal, s. m., o mesmo que macéga, porém mais denso 
e emmaranhado. 


Macêta, adj., doente das mãos, ou defeituoso d'ellas;; isto 


é, que tem os machinhos mais grossos que de ordi- 
nario. Diz-se dos cavallos. 


Machinhos, s. m. pl., a parte fina dos pés do cavallo, 
logo acima dos cascos. 


Madrinha, veja-se Egua-madrinha. 


, o 
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Malacára, adj. (imit, do cast. mala cara) o que tem atesta 
branca com uma listra branca desde o focinho até o 
alto da cabeça. Diz-se do. cavallo de qualquer côr 
menos do de côr escura, que tendo este signal se chama 
picaço: tambem se diz do boi, malacara. bragado. 

Mal de vaso; ferida cancrosa que nasce na raiz das unhas 
dos cavallos ou bestas. 


Manada, s. f., porção de eguas dominadas por um pastor; 
tambem se diz manada de burras: de ordinario são 
de 30 a 40. 


Maneador, s. m., tira de conro crú garroteado que serve 
no fiador ou buçal: quando é trançado, a trança é 
achatada. 

Manear, v. a. (do cast. manear) prender com maneia : 
diz-se só a respeito dos cavallos. Nos diccionarios 
portuguezes vem com a significação de tratar com as 
mãos, mexer com ellas. 

Maneia, s. f. (do cast. manta) guasca tr ançada que serve 
para pear o animal,ou pelas mãos (o que é maisusual) 
ou pelos pés. Ha maneias mais engenhosamente fei-. 
tas, como são as que têm argola, botão, etc. 

Manguear, v. à., repontar em canôa os animaes quando 
passam algum rio a nado. Tambem se mangueiam em 
terra, repontando-os para a mangueira 

Mangueira, s.f., curral grande para onde se podem man - 
guear animaes tanto mansos como bravos : fazem-se 
no prolongamento de um cercado por onde os animaes 
seguem como illudidos. Differe do que se chama pro - 
priamente curral, não só no tamanho, como porque 
ao curral só acodem oS animaes mansos. 

Manica, s. f. (deriv. de mão ou do cast. mano) a bola 
mais pequena das tres, na qual se pega com a mão 

- para manejar as outras duas. Veja-se Bólas. 

Mano a mano, ou de mano a mano; jogar mano a mano é 
jogarem sómente duas pessoas. 

Manotaço, s. m. (do cast. manotazo) pancada que o ca- 
vallo dá a a mão para diante ou pia o lado: sendo 
contra o chão é patada.. 


má parte.- 


Mataboi, s. m., correia de couro crú que nas carrêtas 
prende o eixo ao leito, para que em algum salto os 
cocões não saiam fóra do eixo. 


Matado, adj. cheio de mataduras : diz-se dos cavallos. 


Matadura ou mata, s. f. (do cast. matadura) ferida sobre 
o lombo do cavallo proveniente do uso dos arreios. 

Mathambre, s. m., uma carne magra que ha no costellar 
entre o couro e a carne: este mathambre tira-se do 
couro com facilidade, e não se come senão depois de 


bem amaciado. Vem do cast. mata-hambre, mata 
fome, por ser a primeira que se póde tirar da rez de- 
pois da lingua. X 

Matungo, s. m. vulg., cavallo muito velho sem prestimo 
algum, ou que para pouco presta. 


Melado, adj., o que tem o pello e o couro todo branco : 
diz-se do cavallo; e nota-se que todos os cavallos de 
pello e couro branco têm os olhos ramelosos, e pe- 
quenas sarnas ao redor d'elles: tambem se chama 
melado sapirôca, para o differençar do melado couros- 
negros, que tem o couro preto e pello branco, e não 
tem c mesmo incommodo nos olhos. 

Mesquinho, adj., cavallo mesquinho é o que não consente ' 
que se lhe ponha freio, ou que se lhe põe com muita 
difficuldade. 

Minuano, s. m., vento oeste friv e seco que costuma so- 
prar com muita violencia depois da chuva no inverno: 


é talvez assim chamado por vir da parte dos antigos 
indios Minuanos. 


Mochado, s. m. (parece deriv. de môcho, assento) páu 
como cambão, preso em uma só ponta por uma guasca 
ao cabeçalho do carro, para sobre elle descansar o 
mesmo cabeçalho, quando o carro pára: é o que nas 
seges se chama púu de descanso. No diccionario de 
Moraes vem explicação similhante na palavra burro. 
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-«Mônarca, s. m., h9 rem fee educação carregado dá” ar 
mas, e ves tido com o apparato da gente do campo. a 


Passa em proverbio: Moço monarca não se assigna, 


mas risca a marca (não sabe lêr,nem escrever). 


" Moquear, v. a., passar pelo fogo a came para se não 
damnificar, ou tirar algum asco que possa ter; é 
quasi o mesmo que sapecar. Faz-se isto a alguma caça 
que precisa d'esta operação, como seja a anta, o 
- gambá, etc. 


Morcilha,, s. f. (do cast. morcilla, nós dizemos marcela 


quasi em igual sentido) chonriço de sangue de porco 
“com diversos adubos. 


“Morriúdo, adj. vulg. (deriv. de môrro) muito alto, muito .. 


comprido. 


— Mouro, adj., o que tem o pello Gt de preto e branco : 
diz-se cavallo mouro,o que tem esta côr, isto é, mais 
- escuro que tordilho- negro. 


— Muláda, Bud porção de mulas. 


=, “N 
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ass a a y 
Nambí, adj., o que tem uma das orelhas cabidas ; diz-se 
dos animaes. Vem do nome indigena mamby, orelha. 


ê : 


" 4 : 7 ' - é ) “a 
“Orelha livre; frase usada nas parelhas: indica que se os 


cavallos empatarem na carreira, aquelle que apostou 
que o cavallo do contrario só lhe ganharia com ore- 
lha livre, ganhou a aposta; porque o outro não se adi- 
antou um poucochinho mais, quanto fôsse bastante 
para da raia se distinguir se sacou j orelha ou não, 
isto é, se a adiantou. 

“Orelhano, adj.,o que não tem marca ou a na arélha : 

: diz-se do gado Vacum, 0 qual ainda antes de ser mar- 
cado pelo dono, já é E elle o na orelha 


ou orelhas. ; 
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a Paletear, v. a. esporear na palêta. RR 


«e 
2 ” SP” My | 
= Orado, adj., doente dos machinhos : diz-se do de 5 | 
* Oveiro, adj.,(do cast. overo) o que tem malhas vermelhas 
ou pretas sobre o corpo branco, ou vice-versa. Diz-se 
do cavallo e do boi. 


P 


Pagos, s. m, pl. (do cast. pago) o mesmo que lares : na 
campanha se diz: v. g. vou para os meus pagos, 
isto é, vou para casa, ou para terreno pertencente ; A 
ella. são Be E 

Pala, s. f., o poncho chamado de pala é de faze nda is 
fina que o de bichará, e com as pontas 
é mais leve, mais cur to, e na campanha é é co 1S 
como trajo mais decente. 


Palanque, s.m. (parece alteração de SAR ES 
dez palmos mais ou menos de altura, fic to 
do curral ou na frente d'elle, ao qu 
potro ou animal bravo para se poder e 


Palêta, s. f.,osso das mãos que compõe as em uzes ta 
boi como no cavallo. Si ae 


Pampa, adj. cavallo pampa é o que tem uma q relha de 
uma côr e outra de outra côr: tambem 1 “hamar 
pampa o que tem uma côr de um lado, e 
tro; ou o corpo de uma côr ea cabeça. 
qualquer parte notavel do corpo de uma c 
Voutra: mas estes melhor se pódem chamar ra 
gados ou ouveiros, conforme a posição das. manchas. 


Pancas, s. f. pl. ,dar pancas é o mesmo que brilhar, dis- 
tinguir- -Se, portar-se Margarina, etc.; é frase usa- 


da no campo. | 
a Sa adj)., mais elaro que o douradilho: diz-se do cal- 4 
vallo. A. 


e pets 


4 
Par elheiro, adj, o que é costumado a correr parelhas: 
diz-se dos carlos, e são para isso ensinados. 


o C— 227 — 
Passageiro, s. m., além das significações que tem em por- 
tuguez, tambem significa o homem encarregado de 


dar passagem em canôas aos que têm de passar um 
v1O ou arroio. 


Passarinheiro, adj. espantadiço : diz-se do cavallo que 
montado e em viagem se espanta de qualquer cousa. 


Passo, s. m., uma certa maneira commoda de caminhar o 
cavallo; “pelo que se chama cevallo de passo. Tambem 
se chama passo o logar do rio, escolhido pelos vian- 
dantes, por onde se atrevessa mais commodamente e 
com menos perigo. 


— Pastor, s. m., cavallo inteiro que uma manada de eguas 
a ou de burras serve para a propagação da especie : 
— tambem se diz do touro no gado manso. 


a” fetiar V. à. 0Un.,0 mesmo que mangar; entreter o tem- 
ê “po conversando em cousas inuteis. 


; prsiie v. a. ( parece alteração de pear ) prender com 
E “laço o animal por ambas as mãos, indo elle a toda. a 
“ brida, o resultado é cahir. Figuradamente se toma 
“tambem por enganar. 


Es go s. m.,acção de pealar: diz-se armar o dd quando 
- se prepara o laço; e deitar o peálo quando se atira. 
No peálo de cuchar ra, que é o mais facil, atira-se 0 


s laço por baixo: no peálo de solrecostelhar vai o 
E laço sobre a costella do animal, estendendo-se pelo 
ad corpo para diante até prender as mãos : no peálo de 
j sobrelombo, que é o mais engenhoso, atira-se sobre 
“a o lombo do cavallo o laço aberto, o qual cãe a 
E. prender as mãos pelo lado opposto. 


Peão, s. m. homem ajustado para fazer o serviço do 
campo : esta designação se entende até aos escravos 
exclusivamente occupados no serviço das estancias. 


 Pecêta, s. m. animal de máu commodo, lerdo, feio, in- 
ferior, etc. Tambem por analogia se diz do homem. 


Pêcháda, s. f. (tem analogia com o cast. pechazo, grande 
coragem, ou deriv. de pecho, peito) acção de se en- 
contrarem impetuosamente ou esbarrarem dous ca- 
valleiros, vindo de lados oppostos. 


t 
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Pellechar. v. n. (do cast. pelechar) mudar o animal o 
pello. Diz-se que o animal está pellechando quando 
está na muda do pello. 


Pellêgo, s. m. (do cast. pellejo) pelle de carneiro quadrada | 


com lã: a gente pobre o faz substituir o coxinilho. 
O uso mais ordinario é po-lo sobre o lombo do ca- 
vallo, quando se monta em pello, isto é, sem arreios. 
Tem pellêgo corresponde á phrase portugueza tem 
dente de coelho, isto é, é cousa difficil. 

Pêllo : Andar em pello é montar a cavallo sem arreios, e 
só com o pellêgo. Viajar de pello a pello é fazer uma 
viagem sem mudar cavallo. . 

Pelóta, s. f. couro de boi em cujas extremidades se faz 


um apanhado de maneira a formar um bojo, como de - 


cesto: serve para transportar gente de um lado ao 
outro do rio, quando não ha canôa; e é puxada a re- 


boque por cavallo a nado, ou por um homem nadador 


que a leva presa aos dentes por uma corda. 


Perão, s. m. lugar fundo do rio, e onde se não al-. 


cança pé. 

Perneira, s. f. especie de bota de couro crú garroteado, que 
os cavalleiros usam nocampo, e que tiram inteiriça da 
perna do potro; pelo que tambem chamam botas 
de potro. : 

Petiço, s. m. cavallo de pernas curtas: diz-se no augment. 
Petição; e no dimin. Peticinho. 


ds - É hr e 
Piá, s. m. filho de caboclo: assim são chamados os que 
têm mais ou menos de 14 annos para baixo, e só do 
sexo masculino: às do sexo feminino chamam chi- 
ninha . 


Picaço, adj: de côr escura com a fronte e pés brancos: 
diz-se dos cavallos. j 

Picanha, s. f. em uma nota do romance Divina Pastora à 
pag. 51 se lê a seguinte explicação :. « E” assim 
chamada a parte posterior da região lombar, onde 
ha, no gado, grande accumulação de substancia gor- 
durosa.» Nota-se que o melhor assado de couro é o 
da picanha. 


q 


| 
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Ficardia, s. f. (do cast. prardia) perfidia, maroteira, 
acção vil: é usado na gente do campo. 

Picoá, «. m. (do arg. picoá) mala de algodão ou linho com 

abertura no meio: serve para conduzir roupa ou 
mantimento em viagem. Tambem se costuma chamar 
sapicoá . 

Pingo, s. m. vulg. diz-se de um bom cavallo ; que bonito 
pingo ! rebenqueia o pingo, etc. usa-se tanto na cam- 
panha, como nas cidades. 

Planchear-se, v. r. cahiro cavallo de lado como cavalleiro. 

“Polvadeira, s. f. (imit. do cast. polvorada) grande poeira, 
principalmente a que resulta da passagem de ani- 
maes pela estrada. 

Ponchada, s. f. (deriv. de poncho) grande porção ; v. g. 
de dinheiro que poderia encher um poncho. 

Poncho, s. m. (do cást. poncho) vestidura de lã mais ou 
menos quadrada com uma abertura no meio para en- 
fiar a cabeça: -substitue o Ri a quem anda à 
cavallo. 

Ponta de gado; porção de gado sem differença de ser * 
manso ou não. Sendo emgrande porção, que vem em 
viagem para o córte das charqueadas, se chama 
tropa. 

Porteira, s. f. a entrada para os curraes e mangueiras, 
cuja tapagem consta de tronqueira e varas; as varas 
são como caibros. 

Posteiro, s.m. o homem que mora no posto de uma fa- 

“ zenda. 

Písto, s. m. casa nos fundos de uma fazenda ou estancia, 
onde moram homens para vigial-a, 

Potreiro, s. m. (deriv, de pôtro) logar cercado que tem 
pasto e agua; n'elle se encerram os anímaes para 
se conservarem seguros. 

Pôtro, s. m. cavallo novo que ainda não se acabou de 
domar. 

Potranco, s. m. (dimin. de pótro) a cria da egua, quando 
tem de um anno a tres: a femea se chama potran ca. 


at 


Potrilho, s. m. dimin. de (potranco) a cria da egua, quando 
tem menos de um anno: a femea se chama potrilha. 

Pracista, adj. (deriv. de praça) o que vivendo no campo, 
mostra mais algum a civilisação por ter feito viagens 
às cidades e ter n'ellas praticado com pessoas de 
educação. 


Q 


Quadra, s. f. a extensão de 60 braças. A distancia das 
parelhas ou carreiras se mede por quadras. Diz-se | 
cavallo de duas quadras, de quatro, etc. conforme o 
numero d'ellas em que elle póde ganhar, ou que está 
costumado a correr com vantagem. 


Quadrilha, s. f. porção de cavallos mansos amadrinhados 
de differentes pellos: sendo de um só pello se chama 
tropilha;e se não são amadrinhados se chama sim- 
plesmente cavalhada. 


Quarta, s. f. nos carros puxados por mais de duas juntas 
de bois; chamam-se bois da quarta os que vão entre 
os da ponta e os do couce: quando são mais de uma. 
quarta, a junta que ' vai perto da da ponta, se chama 
quarta da ponta; e a que vai immediata á do couce, 

- Se chama quarta do couce. 

Québra, ad). mão, de. má condição : usa-se dizer dos ani- 
maes, inda que por analogia tambem algumas vezes 
“ppliquem ao homem. eo, 

Querencia, s. f. (do cast. querencia) logar ou paragem 
onde o animal assiste de ordinario ao pasto, ou onde 
foi creado. 

Quincha, s. f. a coberta da casa ou carreta, feita de palha; 
ou antes pequenos pedaços da coberta de palha, que 
se unem uns aos outros sobre o tecto da casa ou 
tolda da carrêta. 


Quinchar, v. a. cobrir com quinchas, i. é. com as diversas . 
partes da coberta. 
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Rancheiro, adj. (deriv. de rancho) chama-se rancheiro o 
cavallo que indo em viagem querir a todas as casas 
que ficam proximas á estrada. 

Rasgado, adj. toque rasgado é o modo de tocar viola 
arrastando as unhas pelas cordas, isto é, tocar sem 

- ser ponteado. 
Rebencaço, s. m. (do cast. rebencazo) açoute dado com o 
— rebenque : tambem se diz rebencada. 

Rebenque, s. m. (do cast. rebenque, ou alter. do pori. 
rebêm) pequeno chicote de que usa o cavalleiro para 
tocar o cavallo,. ; 

Rebenquear, v. a. açoutar com rebenque. 

Rebentona, s. f. negocio grave e duvidoso que está 
prestes a decidir-se. Diz-se que é uma rebentona, 
ou que está para haver rebentonia. 

Redomão, s. m. (pl. em des) cavallo novo que já tem tido 
alguns repasses. 

Regeira, s. f. corda de couro que na junta de bois lavra- 
dores se ata na orelha de cada boi do lado de fóra, 
sendo uma ponta em cada uma das orelhas, e o seio 
na mão do lavrador; serve para guial-os. 

Reiunar, v. a. cortar ao cavallo uma das orelhas, de 
ordinario a orelha direita. Uma orelha cortada ao 
cavallo indica que elle pertence ao estado. 

Reiúno adj. (deriv. de rei) pertencente ao estado, antiga- 
mente ao rei. 

Rejeitar, v. a. (corrupção de jarretar ou desjarretan) 
cortar o rejeito (jarrete) ao boi para o fazer cahir, e 
poder ser morto com mais facilidade, 

Rejeito, s.m (corrupção de jarrete) nervo ou teudio da 
perna do animal, cortado o qual elle -não póde mais 
caminhar : diz-se do boi; no cavallo se chama 
garrão. 
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Rêlho, s. m. chicote com cabo de pão, e um pedaço Es la( 
na ponta, serve para tocar animaes, e a ponta de 
ordinario é bastante comprida : tambem se costuma 
chamar rêlho de enchiqueirar. 

Relháda, s. f. açoute dado com o rêlho: tambem se diz 
relhaço. 


Rengo, adj: (do cast. rengo, derreado) manco da perna» 
que a arrasta caminhando: diz-se do animal, e po”. 
analogia se applíca ao homem. 

Renguear, v. n. arrastar a perna caminhando. 

Repasse, ou repasso, s. m. o numero de vezes que um 
cavallo ou potro foi montado com o fim de o domar. 
Dizer que um cavallo tem quatro ou seis repasses é 
o mesmo que dizer ee já foi montado quatro ou 


seis vezes. | 
Repontar, v. a. enxotar os animaes para um tado, ou 
tambem para a estrada, quando na viagem se des- 
viam d'ella. 
Restinga, s. f. pequena porção de matto que circamda um 
arroio nas suas margens. 


Retalhado, adj. diz-se retalhado o cavallo, pastor de | 
eguas destinadas á propagação das mulas, por causa | 
de uma operação que sofre, a que se chama retalhar, | 

. mas que não obstante conserva as eguas reunidas. | 
e as prepara para o hechôr efectuar a fecundação. | 

Retovar, ou retobar, v. a. cobrir com conro. Retovar o 
burro é, depois de se matar à cria recem-nascida de 

uma egua e de se lhe tirar o couro, cobrir com elle | 

por alguns dias um burrinho do mesmo tamanho para 

a egua o poder criar sem estranhar, e elle costu- 

mado entre ellas poder depois servir de hechôr. 

Retovar as bolas é cobril-as com couro. Ordinaria- 

mente se diz retovar; muitos porém pronunciam re- 

tobar, talvez do nome argentino toda, especie de 

calçado. e 

Rincão, s. m. porção de campo cercado naturalmente de- - 


matto: os animaes para alli repontados suppõe-se. 
estar em segurança. 
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odar, v. nu. cahir o cavallo com o cavaleiro indo a 
galope: quando o cavallo roda, falseiadas mãos e cahe 
sobre ellas virando todo o corpo. Tambem figurada- 
mente se diz que rodou, aquelle que se deixou cahir 
“em algum engano. 

Rodeio, s. m. logar no campo de uma A onde 
fazem reunir o gado em dias determinados, de ordi- 
nario uma vez por semana. Parar rodeio é cada 
fazendeiro fazê-lo como de costume. Dar rodeiosé 
fazêl-o quando algum vizinho o pede para n'elie 
separar o seu gado. 

 Rosêta; s. f. além das diversas significações que tem, 
tambem significa o espinho que fica no capim secco, 
unido á raiz depois de muito catado pelos animaes : 
qn vem o nome de roseteiro de que abaixo trato. 

Roseteiro, s. m. chacareiro assim chamado pelos estan- 
cieiros, ER tendo pouco pasto no seu ul 
este fica logo reduzido à rosêta. 

Rosilho, adj. diz-se por Bussilho, que se encontra nos 
diccionarios. 

Ruano, adj. (do cast. ramo) diz-se em logar de mão, 

que se encontra nos diccionarios. 


Ss 


Sacar a orelha, é chegar o parelheiro á raia com a orelha 
livre, isto é, adiantado do ontro parelheiro apenas o 
espaço da orelha, ou tanto quanto se possa distin- 
guir que a adiantou á do companheiro. 

Sahir com luz, é nas parelhas sahir um cavallo do ponto 
da partida adiantado do outro mais de meio corpo, 
ou com tanta vantagem aue mesmo «o longe se possa 
distingrir. 

Sanga, s. f. logar fundo, desbarrancado pelas aguas da 
chuva, e pantanoso, ou com grandes poços d'agua a 
que chamam caldeirões. 
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lada nos animaes para os matar : 
ao peito direito. 
Sapicoá, s. m. Veja-se Picoá. 
Sebrúno, adj. meio escuro: parece contracção de semi- 
bruno : diz-se do cavallo d'esta côr. 


Seio de laço, é o seio, ou especie do semicirculo que o 
laço fórma indo dous cavaleiros a galope, levando 
cada um d'elles presa á cincha uma das pontas de 
um mesmo laço : d'esta maneira podem offender 
alguma pessoa que lhes fica de permeio levando-a 
por diante com violencia. Tambem póde por casnali- 
dade ficar alguem envolvido em um seio de laço, 
estando uma das pontas d'este presa em algum 
animal. 

Sincêrro, s. m. especie de campainha um pouco maior que 
as ordinarias, que se ata ao pescoço da egua ma- 
drinha em viagem, ou da besta que serve de guia. 

Sinuêlo, s. m. fazer simuêlo é juntar uma porção de bois 
ou cavallos mansos aos bravos para melhor os con- 
duzir para alguma parte. 

Sobrecincha, s. f. tira de sola comprida que aperta os 

— arreios por cima do coxinilho, ou da badana : sendo 
de là ow de algodão, é mais larga e se chama 
cinchão . 

Sobrecostelhar, s. m. a manta de carne que se tira de 
cima da costella. 


Sobrelátego, s. m. tira de guasca como o látego que une 
“o travessão à barrigueira por meio das duas argolas 
de um e outra; e serve para apertar ou alargar à 
cincha, conforme 0 cavallo é mais gordo ou mais 
magro. 

Socádo, s. m. lombilho de cabeça alta : de ordinario é de 
couro erú, mais curto que o lombilho ordinario, e 
serve aos domadores por admittir mais segurança, 
Usa-se dizer no plural. 


Soga, s. f. corda ou pedaço de laço com que prendem os 
animaes para pastarem seguros. 
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É PE ai, 

F “Suadonro, s. m. tecido de lan quadrado e grosso, que se 
Ro jo por baixo dos arreios, sobre o lombo do cavallo. 


E 


Tambeiro, adj. em geral se chama tambeiro o gado manso, 
principalmente o aquerenciado perto da casa: no- 
vilho tambeiro é o nascido de vaca mansa, isto é 
“das de tirar leite. 


Tapéra. s. f. casa ou sitio abandonado : vem fo nome 
Indigena tapéra, aldeia velha. 


Tentos, s. m. pl. pequenas tiras de guasca presas na parte 
posterior do lombllho de um e outro lado, onde se 
prende o laço ou alguma outra cousa que se queria 
trazer presa á garupa. 

Terneiro, s. m. (do cast. ternero) a cria da vaca até a 
idade de um anno; é o mesmo que bezerro. 


“Testeira, s. f. aquella parte das cabeçadas, que circunda 
a testa do animal. 


Theatino, adj. cousa de que se não conhece dono : appli- 
ca-se este termo mais especialmente aos cavallos ; 
mas tambemse diz de outra cousa sem dono. Cha- 
mavam-se theatinos os clerigos regulares da Or- 
dem de S. Caetano de Theáte, os quaes tambem eram 
conhecidos pelo mome de padres da Divina Provi- 
dencia : dizer cousa theatina não será o mesmo que 
dizer cousa da Divina Providencia ? Talvez este 
termo dahi tenha origem, trazida pelos antigos je- 
suitas. 

“Tipiti, s. m. tecido de palhas de coqueiro ou taquára em 
fórma de cesto com boca estreita, que se enche de 
mandioca ralada para ser espremida na prensa antes 
de ir ao forno, e de se tornar farinha. 

Tirador, s. m. couro crú sovado que os laçadores poem ao 
redor da cintnra quando laçam a pé; serve para 
amparar as ilhargas ao lançador quando estica o laço. 
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Tiranna, s. f. dança e cantoria muito usada no 
fandango. é 

Tiririca, s. f. arbusto que fórma tonceiras e tem as folhas 
como de capim, porém mais largas e asperas; e se 
encontra nos brejos. Usam tirar d'ella palha para 
fazer chapéos. 

Tirirical, s. m. brejo composto de tiriricas. 

Tocaio, e tocaia, s. m. e f. (do cast. tocayo, tocaya) o 
mesmo que chará; qualquer de dous ou mais que 
tenha o mesmo nome. 

Torcçal, s: m. pedaço de laço que está preso ao buçal por 
uma argola : nos cavallos ariscos o cavalleiro o prende 
na mão conjunctamente com as rédeas. Tambem o 
chamam cabresto, que se encontra nos diccionarios. 

Tordilho, adj. de côr salpicada de branco e preto: chama-se 
tordilho negro, quando a côr escura sobresahe á 
brauca ; e tordilho sabino, quando é salpicado de 
branco e vermelho. Diz-se sómente dos cavallos. 

Tourear, v. a. diz-se no campo tourear por namorar. 

Tourúno, adj. chama-se boi tourúno o boi mal capado, e 
que por isso inda continua a procurar as vaccas; tam- 
bem por analogia se diz do cavallo. 

Tronco, s. m. o andar ou marcha natural do cavallo em 
viagem ou passeio, sem ser incitado a apressar-se. 

"Pranquinho, dimin. de tranco. Pr 

Travessão, s. m. a parte mais larga da cincha, e que. 

quando se encilha o cavallo, fica sobre o lombilho. 

Tronco de laço, é um laço cujas extremidades são amar- 

- radas em duas estacas bem seguras, ou em cousa 
semelhante, no meio do qual e com laçadas d) mesmo 
se prende o pescoço de algum homem preso. 

Tronqueira, s. f. assim se chama cadaum dos dons grossos 
esteios em cujos buracos se introduzem as varas da 
porteira. é 

Tropa de gado; grande porção de gado que vem em viagem 
para a côrte. 


“Tropicão, s. m. a acção de tropicar: diz-se do cavallo. 


o 2 


— 2387 — 


“Tropilha, s. f. (do cast. tropilla) porção de cavallos ama- 
drinhados; mais propriamente se diz de cavallos do 
mesmo pello; v. g. tropilha de baios; tropilha de 
escuros, etc. Sendo de differentes pellos se chama 
quadrilha, 


y 


Unheira, s. f. matadura incuravel ao lado do fio do lombo 
dos cavallos, proveniente do mão uso dos lombilhos. 
Na campanha chamam cuêra; e o qne a tem cue- 
rudo. 


Vv 


Vaqueano, s. m. o que serve de guia em alguma viagem 
por ser conhecedor dos caminhos. 

Variar, v. a. ensinar o cavallo a correr parelhas com 
outro: quando é com o fim de comparar com outro, 
se diz cotejar. 

Variado, partic. de variar, ensinado na carreira, ou 
talvez industriado a correr na mesma raia. 


Velhaqueador, adj. o que é costumado a velhaquear. 

Velhaqueadouro, s. m. a virilha do cavallo, onde sendo 
esporeado 9 cavallo velhaqueia. 

Velhaquear, v. n. dar o cavallo corcóvos, é o mesmo que 
corcovear. 


Vizindario, s. m. (do cast. vecindario) o numero de vizi- 
nhos que habitam algum logar, usa-se dizer na cam- 
panha, ese applica ao chefe da casa, ou ao que se 
suppõe estar nessa posição. 


Volteada, s. f. quasi o mesmo que volta, quando s se conta 
que um animal tem de passar por um certo ponto, e 
o esperam, usa-se a frase esperar na volteada, a qual 
tem applicação a outros casos identicos. 


“ . 


Xêrga,s. f. (alter. de po A tecido dra lan com acer 
- nas beiradas; faz parte dos arreios, e se põe por 


baixo da carona. 


a 


Z ” 


Zargo « ou sargo, nai o que tem Rios brancos; e ás vezes . 
um só branto: tambem chamam gazeo. AE 


be da 
; . 


DISCURSO 


proferido a beira do tumulo em que foram sepultados os restos 
mortaes do preclaro Brazileiro o senador 


FRANCISCO DE PAULA SOUZA E MELLO 


pelo Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre, na qualidade de orador 
da commissão encarregada pelo Instituto Historico Geogra- 
phico do Brazil, de assistir ao enterramento do seu illustre 
gonsocio ; e lido depois na sessão 233 do mesmo Instituto. 


O primeiro acto official em que se acham escriptas 
as palavras — Independencia do Brazil — é da camara de 
Lú, que em 1821 requeria á camara de S. Panlo para que 
esta désse plenos poderes aos seus deputados ás côrtes de 
Portugal afim de tratarem da nossa emancipação : a mão 
que escreveu esta grande idéa, está paralysada pela morte. 
Já restam poucos obreiros dos que trabalharam no monu- 
mento do Ipiranga: o livro da Morte os vai inscrevendo 
de dia em dia, e passando seus nomes para o livro da 
Humanidade, para as paginas da historia, para esta 
imagem da vida que foi, e que é a sombra do passado, e. 
que é o écho do borborinho das acções humanas. 

São raros em todos os tempos os varões da. especie 
do nosso iliustre consocio que vai desapparecer das nossas 
vistas. 

Não é dado a todos os homens politicos de uma ordem 
superior o atravessar épochas tão criticas, vertiginosas e 


apaixonadas no espaço de 28 annos e surgir incolumes e 
“triumphantes como o nobre finado que acompanhamos ao 


templo da Morte. Não é dado mesmo a homens extra- 


* ordinarios o conquistar nas épochas tempestuosas uma 


reputação immensa, progressiva, e baixarem á sepultura 
com nome puro e uma gloria perduravel. Para esta vi- 
ctoria são necessarias muitas virtudes, para esta conquista 
são precisos muitos talentos. 
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es a do 
-. Deos collocou no coração do nosso finado consocio 
aquelle fogo celeste que tudo consome e pnrifica no meio 


da corrupção geral, o seu peito foi um abysmo onde se se- 


pultavam e desappareciam as impurezas da malevolencia, 
o veneno da calumnia, os odios da ingratidão e as incon- 
sequencias da versalidade humana 

Para sua alma tão pura no amor e tão liberal na 
terra, o ostracismo era uma apotheose e-a apotheose 
um meteoro passageiro, como a aerolithe que brilha nos 
céos e que se precipita levando a morte, fendendo asrochas 
ou derrocando monumentos. É 

Amigos e rivaes na arena do idealismo politico, o pro- 
clamaram sempre um homem honrado, cujo desinteresse 
está comprovado nos dias de 1831, de 1837, nos do seu 
ministerio, e em toda a sua vida parlamentar; amigos e 
rivaes se uniam voluntariamente para confessarem que o 
conselheiro de estado e senador do imperio Francisco de 
Paula Souza e Mello era a virtude, o saber e o patriotismo 
adunados no peito da mais candida modestia. Confessemos 
ainda, senhores, diante da mortalha de carne que encerrou 
essa alma tão grande e tão illustrada, que a causa da 
patria acaba de perder um grande defensor, e as nossas 
instituições um grande conservador. Faz honra à nação 
brazileira o exemplo de um homem tão sincero, que as 
circumstancias impelliram a occupar tão grande espaço, e 
que no meio de tantos e tão assignalados triamphos con- 
servou a simplicidade patriarchal com que havia começado, 
sem nunca exhorbitar do circulo da moral evangelica sem 


nunca se desviar de suas convicções: o seu rosto se con- . 


servou sempre voltado para esse mesmo sol,que vira des- 
pontar em 7 de Setembro, e que ha 29 annos resplende 
na terra da Vera Cruz. Filho da liberdade, nunca d'ella 
se esqueceu. 

Todos conheceram esse homem phenomenal, que no 
meio de continuos soffrimentos tinha uma cabeça robusta 
e em cuja existencia se constrastavam a par e passo a 


materia e o espirito. Nºum corpo valetudinario,que pendia | 


para a sepultura, se encontrava uma alma forte que du- 
plicava de valor no meio dos combates parlamentares ; um 
corpo que se vergava para a terra do esquecimento, e uma 


Ms. 
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alma que se elevava-para o céo da gloria; uma voz branda 
que mal roçava os ouvidos dos que o rodeavam, desprendia 
uma logica cerrada uma cadêa de idéas tão superiores que 
levava ao fundo dos corações a pureza de suas intenções; 
um homem retirado no seio de sua familia, e um cidadão 
que enchia todo o Brazil com o brilho de suas idéas e com a 
magestade do seu caracter; um homem finalmente que 
sabia nivelar a paz domestica com a presidencia do conse- 
lho,e as horas do triampho com os momentos da desgraça. 

Eu não pedirei uma lagrima para o grande cidadão 
que hoje deplora o Brazil, porque a lagrima.já nos tempos 
de Cicero secava promptamente; eu não pedirei uma me- 
moria. material, um padrão caduco, um moimento das 
artes; peço uma saudade, uma saudade que se eternise, 
transmittida a nossos filhos, e por estes a nossos netos : 
o cidadão idealista deve perpetuar-se nos corações das 
gerações futuras, elle deve ser um mytho nas crenças da 
patria e um symbolo na religião do patriotismo. 

Nós o vimos, nós o respeitâmos entre a esposa e os 
filhos, e entre os seus amigos e rivaes ; nós O vimos, nós 
o admirámos nos dialogos da philosophia, no culto das 
“Jettras, e no recinto do parlamento; seja-nos sempre cara 
a sua memoria e sirva de exemplo a todos os que aspiram 
á virtude, essa vida sem mancha, que é o maior legado 
que deixa á sua numerosa familia. 

O nosso illustre consocio viu a luz naquela terra 
famosa que deu ao mundo os dous Gusmãos, os tres An- 
dradas, o visconde de S. Leopoldo, o regente Feijó, 
Francia e Amador Bueno. 

Nascido em Itú no dia 13 de Junho de 1791, ahi fez 
os seus primeiros estudos, que mais tarde completou em 
São-Paulo. Do seu gabinete fez essa admiravel universi- 
dade, onde colheu tantos e tão variados conhecimentos ; 
nos monologos da solidão adquiriu essa força de pensar 
que tanto o distinguiu, e essa pratica da virtude para 
nos deixar o edificante exemplo de sua modestia, em uma 
êpocha que pede o salario antes do trabalho, eo triumpho 
primeiro que a victoria, 

A terra da patria lhe seja leve, e os Brazileiros 
agradecidos. 
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BIGORAPSAS 


de Brazilciros illustres ou de pessoas eminentes que 
serviram no Brazil ou ao Brazil 


ANTONIO DE MORAES SILVA 


Poucos trabalhos litterarios têm sido mais uteis á 
geração actual, entre os povos que fallam e cultivam a 
bella lingua de Camões e Vieira, do que o diccionario da 
lingua portugueza por Antonio de Moraes Silva. Assim se 
fez elle tão popular entre nós, que o appellido — MoraEs 
— se tornou quasi exclusivo ao nosso lexicographo, e ao 
seu livro. 

Apezar, porém, de tal popularidade de nome, têm 
corrido os annos sem que a elle se tenha associado 
à pessoa, — o homem, com suas faltas e virtudes, — o in- 
dividuo, com seu caracter e acções. Quasi unicamente é 
sabido, que Moraes nascêra no Rio de Janeiro ; e isto 
porque elle o não deixou de declarar no rosto do seu 
diccionario. 

Para prevenir, pois, contra o descuido dos contem- 
poraneos, que assim se esquecem de salvar a memoria dos 
patricios dignos, para estimulo, talvez, de algum seu pa- 
rente ou amigo, que conheça delle mais factos que nós, 
por homenagem de lembrança ao varão laborioso, e, final- 
mente, por tributo ao paiz que o viu nascer, passamos a 
consignar neste esboço de biographia, o pouco que a seu 
respeito temos podido alcançar. 

Antonio de Moraes Silva fez seus primeiros estudos 
na sua terra natal, hoje côrte do Brazil. Dahi passou à 
Coimbra para formar-se em leis; e teve por condiscipulo o 
erudito João Pedro Ribeiro, cuja lettra elle depois reco- 
nheceu na Bahia, quando ahi encontrou e folheou as orde- 
nações de el-rei D. Duarte, que cita no corpo do diccio- 
nario, 
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Foi em Coimbra, que lhe nasceu o gosto pela nossa 
lingua e literatura, de um modo muito original. Apre- 
sentou-se o joven Moraes na universidade pronunciando 
falando muito incorrectamente o portuguez, e taes ve- 
xames lhe faziam por isso soffrer seus contemporaneos, 
que protestou comsigo virgar-se d'elles, do modo mais 
seguro e terminante: Começou a lêr e a estuder os clas- 
sicos, e dentro de pouco tempo era já o verdadeiro de- 
curião, que dava quináo, não só a collegas inçados dos 
vícios provinciaes de Lisboa, do Porto e do Algarve, 
como dos seus proprios mestres eivados da mania gallici- 
parla, ainda não bem . zurzida, como posteriormente o foi 
pelo azurrague de Filinto. 

Passou depois Moraes a Londres. Ignoramos como 
e por que motivo. Sabemos porém, que ahi se achava em 
1779; pois que em um livro (*) seu, que hoje possue o 
nosso amigo e collega o Sr. Dr. Silva, se Iê, escripto de 
sua lettra, o seguinte : 


ANTÔNIO DE MORAES SILVA 
LONDRES, 1779 


E” natural, que então tivesse opportunidade para es- 
treitar suas relações com o visconde de Balsemão, si é que 
este seu protector não fôra já, como é muito possivel, . 
quem o fizera passar a Londres. E” certo, que à casa de 
Balsemão deveu Moraes muitas attenções, e que á bi- 
bliotheca do visconde pertenciam muitos livros raros que 
pôde lêr, entre os quaes elle proprio menciona a Historic 
de Ista, a Razão do Estado do Brazil etc. 

A residencia em Inglaterra permittiu ao nosso lexi- 
cographo familiarisar-se com a lingua: ingleza, e empre- 
hender a traducção da Historia de Portugal, que desde 
1789 tem tido varias edições e additamentos. N'esta tra- 
dueção provou Moraes quão bem estava possuido do ma- 
nejo da lingua vernacula, e o mesmo succedeu na das fe- 
creações do homem sensivel de Arnaud, que traduziu do 
francez. 


(*) E' este livro a grammatica grega de Thonias Stakhouse, im- 
pressa em 1762. 


== SUA, == 


Porém o trabalho do Diccionario da lingua portu- 
gueza foi verdadeiramente o que lhe grangeou merecida 
reputação entre os literatos. Na primeira edição d'elle 
não se propôz o nosso autor a mais que a dar um resumo 
dos numerosos volumes indigestos e palheirões de Bluteau. 
Seguiu porém estudando a lingua, lendo es classicos, de 
modo que regressando ao Brazil, e, estabelecendo-se em 
Pernambuco, acabou no engenho novo da Moribeca, aos 
15 de Julho de 1802, o seu Epitome da grammatica por- 
tugueza, no qual se propôz, como elle mesmo diz, « a dar 
idéas mais claras é exactas do que commummente se acha 
nos livros d'este assumpto, tanto ácerca das partes ele- 
mentares da oração, como da sua emendada composição .» 
— A segunda edição do diccionario (de 1813), e sobre- 
tudo a terceira (de 1823) receberam grandes retoques e 
subsidios, que do Brazil enviava sem cessar o nosso lexi- 
cographo, convertido já em senhor de engenho. Sabemos 
que por esta occasião fôra à Bahia, e ignoramos se chegou 
a visitar de novo sua terra natal, como nos parece mui 
provavel. 

No ultimo quartel da vida appareceu Moraes a fi- 
gurar na politica, e foi depois de se proclamar a consti- 
tuição em Pernambuco, individuo do governo provisorio. 
Antes tinha o titulo de capitão-mór do Recife, e a patente 
de coronel das milícias da Moribeca. Porém um homem 
entregue toda a sua vida às exclusivas applicações do 
gabinete, ou aos cuidados e rigor de vida dos engenhos, 
não podia offerecer ao trato official a maleabilidade de 
maneiras, e a versatilidade de phrase, que fazem parecer 
a muitos doceis, modestos e conciliadores. Moraes era 
rispido, demasiadamente severo, pouco insinuante, e até 
dizem que repellente, por isso que era nimiamente franco 
para dissimular as faltas dos outros, que pelo contrario 
procurava corrigir lançando-lh'as em rosto. 


Acerca do diccionario de Moraes se póde dizer com 
Horacio : 


« Ubi plura nitent, non ego pancis 
« Offendar maculis.» 
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Com efeito, ha no Diccionario definições pouco 
exactas; ha em seu systema menos methodo e concisão 
do que v. g. em Boiste; ha falta de harmonia, dando-se 
a etymologia de umas palavras e de outras não, ha mesmo 
faltas na ordem natural das idéas, em muitos significa- 
dos apresentando-se, ás vezes, as do sentido metapho- 
rico e translato antes da do natural e primitivo; mas 
todos esses defeitos, e outros que se lhe notem, servem de 
realçar os meritos da obra; meritos deve ella ter para, 
apezar de tantos defeitos, continuar a ser autoridade. No 
fim de quasi trinta annos, no meio de tantos especuladores 
e compiladores de diecionarios, que se têm apresentado a 
vituperar Moraes (depois de haverem delle aproveitado 
até às ultimas migalhas), ainda ninguem foi capaz de lhe 
“disputar a palma. Entra n'esse numero o ingrato Constan- 
cio, que, por desgraça nossa, ganhou alguma entrada nos 
escriptorios dos negociantes, e nos bufetes dos charlatães 
como elle. Até hoje porém os literatos, desde-Filinto e 
São Luiz, não conhecem outra autoridade de lexicographo 
portuguez mais que a de Antonio de Moraes Silva, eé 
para lastimar, que fazendo nós prevalecer tantas vezes, 
em assumptos menos importantes, razões de patriotismo e” 
nacionalidade, as tenhamos algumas vezes esquecido em 
um caso como este, em que o merito real do nosso patritio 
está tanto a cavalleiro do triste especulador de Paris, 
sobretudo depois que bem manifestamente se deu a conhe-: 
cer com a sua mallograda Historia do Brazil, que o nosso 
Instituto pulverisou como merecia. 


F. A. DE VARNHAGEN. 


INSTITUTO HISTORICO E GROGRAPIICO 


286” SESSÃO DO DIA 10 DE OUTUBRO DE 1851 


Honrada com a Augusta Presença .de Sua 
Magestade 


PRESIDENCIA DO ExMm. SR. CconsELHEIRO (CANDIDO Ba- 
PTISTA DE ÓLIVEIRA 


As 5 horas da tarde achando-se presentes os Srs. 
Candido Baptista de Oliveira, Ferreira Lagos, Porto 
Alegre, Varnhagen, Gomes Jardim, Capanema, barão de 
Cayrú, Dr. Silva, Perdigão Malheiros, Norberto, Souza 
Rio, Claudio Luiz da Costa, Pettrich, “Coruja, Azeredo, 
Dr. Serra, visconde de Abrantes, Marques de Carvalho, 
Paula Menezes, abre-se a sessão. Lida e approvada a 
acta da antecedente, o Sr. 1º seçretario dá conta do se- 
guinte 


EXPEDIENTE 


- Uma carta do Sr. presidente participando não poder 
assistir á sessão por se achar doente, fica o Instituto 
inteirado; um nífficio do Sr. J. Norberto de Souza remet- 
tendo a obra do padre Fr. Manoel Joaquim da Mãi dos 
Homens, que lhe tinha sido entregue para extractar o 
que julgasse conveniente; outro do mesmo senhor offere- 
cendo para a bibliotheca do Instituto os documentos offi- 
ciaes apresentados pelo governo da provincia do Rio de 
Janeiro à assembléa provincial; outro do Sr. Manoel 
Sobral Pinto, vice-presidente da provincia das Alagõas, 
enviando uma collecção dos actos legislativos da assem- 
| bléa provincial, promulgados na sessão ordinaria do 
corrente anno; outro do Sr. Miguel Maria Lisboa par- 
ticipando não poder comparecer á sessão por doente, 
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e remettendo o relatorio ácerda dos manuscriptos de 
Alexandre de Gusmão, de que fôra encarregado, de- 
volvendo igualmente os mesmos manuscriptos ; outrosim, 
ofierecendo um folheto, que trata das antiguidades ameri- 
canas do valle do Mississipe, por julgal-o interessante por 
mais de um titulo : outro do secretario da Sociedade dos 
Antiquirios do Norte remmettendo diversas publicações 
suas : receberam os 11 volumes enviados pelo Dr. Roux, 
secretario da Sociedade de Estatistica de Marselha, cuja 
remessa fôra annunciada na sessão antecedente: do obser- 
vatorio astronomico de Washington um importante mappa 
das correntes do Oceano. Todas estas differentes offertas 
foram recebidas com agrado. 

Sua Magestade deu para a bibliotheca do Instituto 
uma copia do officio do Sr. Antonio Gonçalves Dias, lido 
na sessão antecedente. 

O Sr. Porto Alegre communica ao Instituto, que o 
Sr. Dr. Macedo não comparecia á sessão por achar-se in- 
commodado. 


ORDEM DO DIA 


— E'lidoo parecer da commissão de admissão de so- 
cios, adiado da sessão anterior, e approvada a sua con- 
clusão, que é favoravel à admissão do candidato, corre o 
escrutínio na fórma do estylo, e foi o Sr. Angelo do Ama- 
ral approvado socio correspondente unanimemente. 

O Sr. thesoureiro manda à mesa o balancete da re- 
ceita e despeza do terceiro quartel do anno financeiro de 
1851—1852: fica sobre amesa. . 

O Sr. Dr. Joaquim Caetano da Silva continúa a lei- 
tura da sua memoria, começada na sessão anterior. 

Dada a hora, levanta-se a sessão, marcando-se para 
ordem do dia da proxima reunião:—1.º Continuação da 
Jeitura da memoria do Sr. Dr. Silva.—2.º Leitura de 


pareceres. 
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237º SESSÃO DO DIA 24 DE OUTUBRO DE 1851 
Honrada com a Augusta Presença de S. Magestade 


PrESsIDENCIA DO ExM. SR. CONSELHEIRO ÁTRELIANO 
DE Souza E OLIVEIRA CouTINHO 


- A's 5 horas da tarde achando-se presentes os Srs. 
conselheiro Aureliano de Souza e Oliveira, Varnhagen, 
Dr. Caetano da Silva, capitão Fernandes Gama, Claudio 
Luiz da Costa, Porto Alegre, Lisboa, Dr. Serra, Azeredo, 
Freire, Capanema, Macedo, Norberto, D.Manoel de Assis 
Mascarenhas, * Lagos, Coruja, Dr. Gomes dos Santos, 
Paula Menezes; abre-se a sessão. Lida e approvada a acta 
da antecedente, o Sr. secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Uma carta do Sr. Dr. Antonio Gonçalves Dias, re- 
mettendo, em nome do Sr. bispo do Pará D. José Affonso 
de Moraes Torres, o manuscripto que tem por titulo— 
Roteiro da viagem do Pará atê a ultima povoação do Rio 
Negro, e na qual pede o ser informado si no arebivo do 
Instituto existem as obras seguintes: Relação Geogra- 
phica e Historica do Rio Branco pelo bacharel Francisco 
Xavier Ribeiro de Sampaio, sendo ouvidor da comarca : 
Compendio historico do occorrido ma demarcação dos li- 
mites do lado da Guiana Franceza, por Manoel José Ma- 
ria da Costa e Sá; Descripção corographica do estado do 
Grão-Pará, por “ordem de Martinho de Souza Albu- 
querque, pelo engenheiro João Vasco Manoel de Braun: 
Fiagem desde « for do rio Madeira até q Villa Bella, 
extralida das memorias do Dr. Antonia Pires da Silva 
Pontes, sem nome de amtor e pouco importante ; Des- 
cripção relativa ao Rio-Branco e seu territorio, por 
Manoel da Gama Iiobo de Almada: outra carta do Sr. 
Ricardo Gumbleton oferecendo ao Instituto a Noti- 
Ga Genealogica de Francisco Pacheco Domingues, de 
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ltú recebida com agrado: wm officio do Sr. conselheiro 
Caetano Maria Lopes Gama participando não comparecer 
a sessão por incommodo e enviado o seu juizo a respeito 
do artigo escripto na Revista dos Dous Mundos pelo Sr. 
Emilio Adêt. 


|. ORDEM D9 DIA 


O Sr. Dr. Joaquim Caetano da Silva conclte a 
leitura da sua memoria ; o Sr. 1.º secretario lê o juizo do 
Sr. conselheiro Lopes Gama sobre o artigo do Sr. Adêt; 
fica sobre a mesa. 


O Sr. Joaquim Noberto de Souza Silva procede à lei- 
tura do extracto por elle feito, do que achára conveniente 
para ser publicado na obra do padre mestre Joaquim da 
Mãi dos Homens, precedida de algumas idéas ou notícia 
de sua vida ; fica sobre a mesa. 

Tendo dado a hora, levanta-se a sessão, marcando- 
se para ordem do dia da primeira reunião : apresentação 
e leitura de pareceres de commissões. 


238.º SESSÃO DO DIA 7 DE NOVEMBRO DE 1851: 


Hoenrada com a Augusta Presença de Sua 
Magestade o Imperador 


PRESTDENCIA DO FLLM. SR. MANoEL FERREIRA LsGoS 


A's 5 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
Manoel Ferreira Lagos, Barão de Cayrú, Dr. Freire, 
Claudio Luiz da Costa, Dr. Maia, Porto Alegre, Fran- 
cisco José Borges, Dr. Caetano da Silva, Coruja, Dr. 
Capanema, Varnhagem, Rio, Norberto, Macedo, Mello, 
Perdigão Malheiro, Miguel Maria Lisboa, Paula Menezes, 
abre-se a sessão. Lida e approvada- a acta da sessão 
antecedente, o Sr. 1.º Secretario dá conta do seguinte 

32 1852 


EXPEDIENTE 


Uma carta do Sr. André Lamas communicando ter 
participado a seu amigo o Sr. Dr. Alsina a honra de 
ter sido admittido socio correspondente do Instituto : 
outra do Exm. Sr. Candido José de Araujo Vianna, par- 
ticipando que por continuarem os seus incommodos de 
saude, não póde comparecer á sessão :— fica o Instituto 
inteirado :— outra do Sr. Dr. Bivar declarando não poder 
apresentar ainda o trabalho de que foi incumbido, por 
lhe ser mister tentar novas averiguações, que demandam 
maior espaço de tempo. ; 

O Sr. Frederico Antonio de Vasconcellos Pereira 
Cabral offereceu para a bibliotheca do Instituto a sua 
Memoria geologica sobre os terrenos do Curral-Alto, e 
Serra do Roque na provincia do Rio-Grande do Sul. 

O Sr. Dr. Jardim offereceu uma carta do Marquez 
de Pombal a seu primo D. Antonio Rolim de Moura sobre 


assumpto governativo:—foram ambas as offertas recebidas . 


com agrado. 

O Sr. Manoel Ferreira Lagos propôz, que o Instituto 
nomeasse uma commissão para ir visitar o Sr. con- 
selheiro Candido Baptista de Oliveira e dar-lhe parabens 
de suas melhoras. — Sendo a proposta approvada, o Sr. 
vice-presidente declarou, que mandaria prevenir as pessoas 
qne deviam compôr a dita commissão. 


ORDEM DO DIA 


O Sr.Dr. Claudio Luiz da Costa fez a leitura de uma 
parte do extracto da memoria, que se dizia offerecida a 
José Bonifacio de Andrada e Silva—reservando outra 
parte para a seguinte sessão. . 

- O Exm. Barão de Cayrú lê as notas feitas no ca- 
- pitulo da obra sobre a vida de Mr. Canning, que diz 
respeito aos negocios do Brazil, e de que fôra incumbido 
pelo Instituto. 

Achando-se a hora adiantada, levantou-se a sessão, 
marcando-se para a ordem do dia da primeira reunião : 
— apresentação e leitura de pareceres de commissões e 
trabalhos. 
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239.º SESSÃO NO DIA 21 DE NOVEMBRO DE 1851 


Honrada com a Augusta Presença de Sua Magestade 
o Imperador 


PRESIDENCIA DO ILLM. SR. MANOEL FERREIRA LAGOS 


- A's 5 horas da tarde achando-se presentes os Srs. 
Manoel Ferreira Lagos, Barão de Cayrú, F. A. de Var- 
nhagen,Dr.Joaquim Caetano da Silva, Angelo do Amaral, 
Dr. Freire, Porto Alegre, Souza Rio, Norberto, Atahide 
Moncorvo, Dr. Claudio Luiz da Costa, Visconde de Abran- 
tes, Coruja, Dr. Azevedo e Paula Menezes, abre-se a 
sessão. Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 
1º Secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Uma carta do Sr. Dr. Ricardo Gumbleton, offere- 
cendo ao Instituto um manuscripto de Francisco do Monte 
Carmelo sobre o grande pleito do seculo passado na questão 
— Suzerania — de uma grande porção do sul do Brazil ; 
igualmente duas producções poeticas de um Paulista— o 
capitão mór Vicente da Costa Góes Aranha. 

Um officio do Exm. Sr. Visconde de Bacpendy, offe- 
recendo alguns exemplares da — Biographia de seu pai o 
Sr. Marquez de Baependy . — Recebidos com agrado. 

O Sr. Antonio da Silva Tullio offereceu ao Instituto 
o 2º volume de sua publicação literaria, intitulada a — 
Semana— Recehido com agrado. 

O Sr.Varnhagen offerece igualmente para a bibliotheca 

“do Instituto as obras seguintes: Origen de los Indios en 
el Nuevo Mundo e Indias Occidentales, por Fr. Gregorio 

Garcia; — Informe de la Sociedad Economica de Madrid 

al Real y Supremo Consejo de Castilla en el espediente 

de Ley Agraria, por D. Gaspar Melchor Jovellanos. — 

Noticias Americanas: entretenimentos physico-historicos 

sobre la America Meridional, y la Septentrional Oriental, 
&tc. por D. Antonio de Ulloa; — Documentos de que 


e 


hasta a hora se compone el expediente que principiaron 
las Cortes Extraordinarias sobre el trafico y esclavitud 
de los negros, — Poesias de Villela Barbosa— Impressas 
em Coimbra; — Questiones criticas sobre varios puntos 


de Historica Economica, Politica, y Militar, por Don 


Antonio de Capmany y de Montpalau,— Dissertação sobre 
la livre multidão dos bachareis de direito (abogados); si 
é util ao estado, ó si seria conveniente reducir él numero 
destes profesores, con que meios e oportunas providencias 
capazes de conseguir seu effectivo cumprimento, &c., por 
Don Juan Perez Villamil:— Erudiccion Politica; Des- 
pertador sobre el comercio, agricultura, y manufacturas, 
& c., por D. Theodoro Ventura de Argumosa:— Atalá ou 
os Amores de dous selvagens no deserto, por Francisco 
Augusto Chateaubriand:— Observações sobre o veto que 
Domingos Alves Branco Muniz Barreto, como eleitor da 
parochia do Sacramento da côrte do Rio de Janeiro, 
apresentou no dia 25 de Dezsmbro de 1821 na junta elei- 
teral para a installação do governo desta provincia: — 
Parallelo entre la isla de Cuba y alemãs colonias inglezas 
por D. José Antonio Saco: — Mi primera pergunta. — 
La abolicion del commercio de esclavos africanos ar- 
ruinará ó atrasará la agricultura Cubana? por José An- 
tonio Saco. —Don Cristoval —Poema de J. Rivera Indart: 
— Historia sucinta é imparcial de la marcha que ha se- 
guido en sus convulsões politicas la America Espanola, 
hasta declarar-se independente de su antiga metropoli, 
por D. José Maria de Aurrecoechea. — Replica de D. José 
Antonio Saco a la contestacion del Senor Fiscal de la Real 
Hacienda de la Habana, D. Vicente Varquez Queipo, em 
el examen del Informe sobre el fomento de la poblacion 
blanea & e., en la isla de Cuba. — Revista Hispano- 
Americana, — periodico quincenal, hajo la direccion de 
D. J.J. de Mora y D. P. de Madrazo,— Revista de Es- 
pana y sus provincias de ultramar, hajo la direccion de D. 
Miguel Rodriguez Ferrer. 


ORDEM DO DIA 


OSr.Barão de Cayrú continúa a leitura de suas notas 


ao sapitulo da obra sobre a vida potitica de Mr. Cauning; 
— terminada—foi o trabalho remettido à commissão de 
redacção. 

O Sr. Visconde de Abrantes apresenta e lê o seu 
trabalho sobre a origem do cultivo do anil no Brazil, 
causas, seu progresso e commercio &c., finda a leitura, 
foi enviado igualmente à commissão de redacção. 

“Dada a hora levantou-se a sessão, marcando-se para 
a ordem do dia da 1.º reunião—1.º Continuação da leitnra 
do trabalho do Sr. Claudio Luiz da Costa. —2.º A Bio- 
graphia do conselheiro José Antonio Lisboa pelo conse- 
lheiro Barão de Cayrú. 


340.º SESSÃO EM 5 DE DEZEMBRO DE 1851 


Honrada com a Augusta Presença de Sua Magestade 
o Imperador 


PrESsIDENCIA DO Exm. SR. CONSELHEIRO ARAUJO VIANNA 


A's 5 horas da tarde acham-se presentes os Srs. Can- 
dido José de Aranjo Vianna, Aureliano de Souza e Oliveira 
Coutinho, Ferreira Lagos, Varnhagen, Porto Alegre, 
Silva Bio, Dr. Caetano da Silva, Dr. Gomes dos Santos, 
Visconde de Abrantes, Barão de Cayú, Dr. Freire Al- 
lemão, Dr. Macedo, Capanema, Fernandes Gama, Dr. 
Claudio, Pettrich, Atahide Moncorvo, Azeredo Coutinho, 
Perdigão Malheiro, Serra e Norberto de Souza Silva. 

O Sr. presidente abre a sessão e approva-se a acta 
da antecedente. 


EXPEDIENTE 


Officio do 2.º secretario o Sr. Dr. Paula Menezes 
participando que por incommodo não póde comparecer á 
presente sessão. 

Carta do socio effectivo o Sr. José Lino de Moura 
communicando que pelo seu estado de saude e avançada 
idade não lhe é dado cumprir com as disposições do artigo 


27 dos nossos estatutos, e que por isso pede o sua demis- 
são. O Sr. 1.º secretario ponderando que se trata de um 
socio fundador e que já prestou alguns serviços ao Insti- 
tuto propõe, que o mesmo Sr. seja elevado á cathegoria de 
socio honorario; o que é unanimemente approvado . 


1.º PARTE DA ORDEM DO DIA 


O Sr. 1.º secretario lê o parecer da antiga commissão 
de historia á cerca da Memoria historica e documentada 
das aldêas de indios da provincia de J. Norberto de 
Souza Sllva. — Fica sobre a mesa. 


2,2 PARTE DA ORDEM DO DIA 


O Sr. Claudio Luiz da Costa prosegue e conclue a 
leitura de um summario da memoria que se diz offerecida 
a José Bonifacio de Andrada “e Silva sobre assumptôs 
economicos e organicos do Brazil. — Vai á commissão de 
redacção da Revista. 

O Sr. Barão de Cayrú lê a biographia do conselheiro 
José Antonio Lisboa, nosso falecido consocio. — Vai 
igualmente à commissão de redacção da Revista. 

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente le- 
vanta a sessão ás 7 horas e 35 minutos da tarde. 


